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Historia Religiosa de Goa 

Tange, slne (l'oiiro, tange 
na velha torre ía Sé, 
que 0 teu convite inâa ahrango 
um grande império onde lia fé 
Em todo 0 pato da aurora 
i tua voz, reverente 
se descohre, pára e ora 
0 imenso povo crlstlo, 
a tua voz Inda sôa 
desde as ruínas de dòa 
até ao floreo Japão; 
desde Ormuz ao Guzerate, 
desde Timor a Pekim 
desde Ceilão a Surrate 
desde Camlala a Cochim 
sôa sempre 1 e só desmaia 
nas planuras do Himalaia 
do sul nos mares sem ilm 

Toiim llibciro 

Le rôle de iWorlen consiste 
d'at)ord á hlen voir los íalts, á 
on blen saísir les causes et 
renchalnement, ensulte ã les 
exposer de la façon la plus clalre 
eten touíe slncérlté, Sortir de 
lá pour empléter snr le domalne 









CAPITULO I 


( 1498 - 1543 ) 

1—A liiialídiide da eiiiprôsa das desaoliriiiieiilas 

Numa síntese admiravel, nm companheiro de 
Vasco da Oama definiu o objectivo da expe¬ 
dição : 

«... eo capitam moor mandou liuum dos 
degredados a Oalicut, e aquelles com que elle 
hia levaram hoiide estavam dons mouros dè íu- 
nez que sabiam fallar castellano e januês, e a 
primeira salva que Ihé' deram foy esta que se' 
ao diante segue: 

~Âl diahlo que te doy: quien te trouxe acâf— 
e preguntaram-lhe que vínhamos buscar tam 
longe, e ele lhe : —vimos huscar chris- 

tàos e especiaria :ii 

Propagar a fé e atar relações mercantis com 
um príncipe cristão contra os maometanos, se¬ 
nhores do comercio do Oriente, cuja riqueza, , 
descrita por Mareo Poio, fôra admirada em Oeu- 


(*) Roteiro da viagem de Vasáo M Gama pág» 5h 
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ta (i)~tal era a idéa dominante do Infante 
D. Henrique f). 

A lenda do Preste João, o rei-sacerdote, tra¬ 
zia ocupada a fantasia dos geografos medievais. 
Dele tivera noticia o Infante D. Henrique pelo 
livro de Marco Polo, que o irmão D. Pedro 
trouxera de volta das suas viagens (1428) pela 
Europa e pelo Oriente (•’). Por isso, enviando 


f*) «Ceuta precedeu Veneza, que precedeu Lisboa, no emporio 
do comercio das índias. As ruas pareeiam uma feira, Os besteiros, 
aldeões broncos trazidos das montanhas de Traz os Montes e da 
Beira ignoravam ató o valor das cousas que destruiam, com a 
violhncia dura dos serranos serai-barbaros. Saiam das suas cho¬ 
ças de colmo, oii das grutas de trogolitas abertas no granito entre 
duas lages, o achavam-se vencedores e amos nos palacios de um 
luxo requintado pisando os,pavimentos de tijolos vidrados a cores 
sob os tectos de pau de cedro apainelados, debruçando-se nos 
balcões de marmdre arrendado; mirando-se no espelho polido 
do alabastro das bàoias e tanques dos pátios ajardinados, rebo¬ 
lando-se como onagros nos colcnões fofos de penas,, entre, lençôes 
de linho, branco de neve eino como seda» (Oliveira Martins — Os 
Filhos de I)> João ípag. i9). 

A quinta razom foi o grande desejo que havia de accrescen- 
tar em a santa fé de nosso Senhor Jesus Christo e trazer a ella 
todalas almas..- A quarta razom foe porque de XXXI annos, que 
havia quo guerreava os mouros... Querya saber seacharyam eni 
aquelles partes alguns príncipes Xpàaos ém que a caridade e 
amor de XpÔ fosse tam esforçada, o quisessem ajudar contra 
aquelles inimigos da fé... 

E a segunda foi porque considerou que achando-se em aquel- 
las terras alguma povoaçáo de cristãos, ou alguns taes portos 
om que sem perigo podessem navegar, que se poderiam para es¬ 
tes regnos trazer muitas mercadorias, que se haveriam de bom mer¬ 
cado, segundo razom, pois com etíes não.tratavam outras pessoas 
de outras partesj nem de outras nenhumas, que sabidas fossem 
e quo esso mesmo levariam para lá das que em estes regnos hou¬ 
vesse cnjo trafego trazeria grande proveito aos naturaes» 

(Azurara - Ohron do descobr. e conq. de Q-uiné cap. VII p.ag. 
4f), 0 seg). , . . 

«Depois que El-Iley D. João de gloriosa memona, o pnmeiro 
deste nome om Portugal, por força d’armas tomou a _Oidade 
Cepta aos Mouros na passagem que faz em África, ficou o Infante 
D. Henrique seu filho terceiro genito muito mais desejoso de 
fazer guerra aos infiois» (João de Barres— Asia—deo. Tliv. I, 
cap. II»). 

(3) Oliveira Martins - obr. cit. pag. 67; , , ^ 


Antão Goilsalves a explorar a costa ocidental 
da África lhe dizia: 

(£ Noni soomente daquella terra desejava da- 
ver sabed()rya, ,inas ainda das Indyas e da terra 
do Preste Joham, se seer podesse» (^). 

E’ que 0 Preste João flutuava nas terras do 
Oriente, qnasi sem domicilio certo, á mercê de 
noticias vagas e contraditórias. 

a 0 bispo Otlio de Ereisingen, irmão do im¬ 
perador Conrado, a quem acompanhara á Terra 
Santa na segunda Cruzada, havia escrito no seu 
ChroniGon, como no anno da 114o se encontrara 
em Roma com um bispo de Gabala, enviado ao 
papa Eugênio III pelas igrejas da Arménia. O 
bispo arménio lamentava-se com muitas lágri¬ 
mas dos perigos que ameaçavam as igrejas da 
Asia, depois da tomada de Edessa; e contava, 
como alguns annos antes, um certo João, rei e 
padre, habitando para alem da Arménia e da 
Pérsia no extremo oriente, e seguindo eom' o seu 
povo a religiãO' cristã da seita nestoriana, havia 
feito a guerra a uns irmãos, chamados Samiar- 
dos, reis da Pérsia e da Media, desbaratando-os 
em sangrentas batalhas e tomando-lhes a capi¬ 
tal dos seus estados, Eobatana. Depois destas 
vitorias, havia marchado para o ocidente, em 
socorro da igreja de Jerusalem; mas infelízmen- 
te chegando ao Tigris, não encontrandomeio de 
passar, e começando a morrer a gente do oxer-; 
cito de doença, havia sido forçado a voltar para 
os seus estados. Este Presbytero João, que 
assim 0 costumavam chamar, dizia-se ser da an¬ 
tiga raça dos Reis Magos, 6 em memória destes 
Santos Reis sen s ascendentes vinha assim em 
auxilio da Terra Santa_ 


(') Azurara— Chron, do dmoòr, emci.de Guiné cap. VII pag. 46' 



Tal era, em sutstancia, a historia contada 
pelo bispo de G-abala, e transcrita pelo bispo de 
Freisingen; e esta historia parece ser a primeira 
senão a única origem da lenda» (‘). 

Quando Marco Polo passou em Tenduc, ao 
longo do rio AmarelOj governava aÜ um rei 
cristão, chamado Jorge, descendente em linha 
recta-diz êle-do grande Preste João f). Esta 
noticia de Marco Polo é plenamente confirmada 
por fr. João de Monte OorvinO; enviado em 1291 
ao extremo Oriente pelo papa -Nicolan IV, e pri¬ 
meiro arcebispo católico de Peldm. Em uma 
carta datada daquela cidade, no ano de 1805, 
conta ôle como se havia encontrado com um rei 
cristão daquelas terras, chamado Jorge e proce¬ 
dendo da linhagem do ilustre Preste João f). 

Consoante o mapa-mundi de Eanulfo Hygden 
do século XIV, 0 reino do Preste João demorava 
na Tartária. O mapa-mundi do OJironicon de 
1320 desloca o Preste João da Ásia Setentrional 
para a índia. O veneziano Marino Sanuto no 
aIV século assina-lhe os estados na Jwdm In¬ 
ferior que, segundo a carta do museu Borgia, de 
1404, devia ser um sinónimo da Ghina ou do 
Cathai. O mapa-mundi do palacio Pitti de 
1417 conserva ainda a nebulosa personagem, 
junto a uma cadeia de montes que terminam no 
golfo de Coréa (*). 

A maré muçulmana, que viera subindo desde 
a morte do Profeta em 682, alastrara-se pela 


P) Ooncle cie Ficallio ~ dePsdro da Covühan. pag. 2, ^ 
(ü) Mam Paulo — ecUçS.o da Bibl. Nao. de Lisboa —1922, liv, 
I cap. IXV. 

p) Conde de Ficallio — obr. cit. pag. 15 
(p Visconde de Santarém —i/wí, de la Com, et de la Cartorjr. 
rTT. pag. XX, 10,195,274, 338. 


7 ' 

Terra Santa, pelo norte da África, pela Sioilia, 
pela Prança e pela Espanha, encerrando o mun¬ 
do cristão num circulo de ferro e de fogo. A 
Europa, que num impeto de fé ardente se lan¬ 
çara no movimento das Cruzadas, recebeu com 
um suspiro de alivio a noticia de iim principe 
cristão que podia, libertá-la, atacando o inimigo 
pela retaguarda. O bispo de Acra, Jaime de 
Vitry escreveu ao papa Honorio III (1290) que 
aquêle rei poderoso lhe parecia uma massa de 
armas, suscitada por Deus, para esmagar os 
pagãos e exterminar as doutrinas pestíferas e 
execráveis do pérfido Mafoma (j).:. 

Sabia-se, posto que vagamente, da existência 
de cristandades no Oriente. Vogava a tradição 
do apostolado de S. Tomé na índia. Sabido era 
que no V século, Nestorio, patriarca de Constan¬ 
tinopla, condenado no concílio de Eplieso, pela 
heresia de negar a maternidade divina da Vir¬ 
gem Maria e da união substancial das duas natu¬ 
reza em Cristo, fôra forçado a deixar a sna cate¬ 
dral e a sair do império grego do Oriente, e que 
muitos de seus prosélitos tinham fimdado na 
índia, na Asia Central, na China e na Tartária, 
igrejas e comunas de cristãos ( 2 ),, Fácil era pois 
conjecturar que aquelas cristandades tinham cer¬ 
rado fileiras em volta de um rei poderoso. 

Buscando afinidades entre esta personagem 
singular e a lenda que supunha existir ainda 0 
discípulo dilecto de Jesus, chegava a mais ingé¬ 
nua credulidade a professar que na purpura do 
Preste vivia transfigurado 0 próprio evangelis¬ 
ta S. João! 

(r, Of, dí‘kvQna—Notif,. at ks moiens myagesiâe Tartarie, 

(2j BiíUarim Patronaius II, 271; 6. Paiithier—L’ insoríptioii: 
s yro-chinoise de 8ingan“ín-Paris4o68. ., / : 






Desde o Infante D. Henrique até D. Joáo 11, 
0 Preste João foi sempre uma das mais instan- 
tes preocupações dos que tinham postos na índia 
os olhos cuhiçosos. 

Por outro lado, D. Afonso Henrique e seus 
sucessores haviam conquistado aos mouros, pal¬ 
mo a palmo, a terra portiiguêsa.Este impulso le¬ 
vara D. João I a empreendeiv em 1416, a tomada 
de Geuta—o primeiroélo da cadeia de conquistas 
e vitorias que constituem a epopeia do Orieiite('J). 

D. João 1, para firmar o seu poderio em Áfri¬ 
ca, implorou 0 auxílio da Santa Sé. Martinho V, 
sagrando a primeira e gloriosa emprêsa d’alem 
mar, erigiu em 1417, pela bula J?oTOamts .Poníí/eír 
a Sé de Ceuta, e pela bula Sane carissimus de 4 de 
Abril de 1418 convidou para ajudarem o monar¬ 
ca os príncipes e os cristãos, em geral, oferecen¬ 
do-lhes indulgências. Aos prelados recomendou, 
prègassem a Cruzada todas as vezes que D. João 
I quisesse acometer os infiéis e para isso fossem 
requeridos. Todas as praças tomadas aos sar¬ 
racenos ficariam pertencendo a D, João pj. E’ 
que, segundo o direito publico da época, os 
pontífices eram, no dizer de João de Barros, 


' (1) «E passados os primeiro,s aíinos da infancia delle, cjue.ioi 
todo 0 tempo, que esteve no berço, em que uasceo limitado na 
oosta do mar Oceano fporque o mais do sertão da terra íieou na 
Coroa de Castellá, e a elle lhe nào coube mais em sorte iiosta 



nossa Europa) todo o trabalho daquelles Príncipes, que então o 
gbvernavam, foi alimpar a casa desta infiel gente dos Arábios, 
que lha tinham occupado,. do tempo da perdição de Hespanha, té 
totalmente a poder de ferro os lançarem alem mar cora que se 
intitularam Reys de Portugal e de Algarre. E assi estava iimpa 
delias no tempo dei Roy D. João o primeiro, que desejando elle 
derramar seu sangue na guerra dos infiéis, por liaver a benção 
de seus avós, esteve determinado de fazer guerra aos Mouros do 
Eeyno de Grada; e por alguns inconvenientes de Oastella, e asai 
por maior gloria sua, passou alem mar em as partes de África, 
onde tomou aquella Metropoli Cepta. (João de Barros—Asia— 
doe, 1, liv, J, oap, Ij. 

(2) Bul. Pair. I pag. 9. 
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« Senhores universaes para distribuir pelos Fieis 
da Catliolipa Igreja as terras qne e&tam em 
poder daquelles que não são súbditos ao jugo 
dela» (‘). 

As Cruzadas, que cessaram no Oriente nos 
fins do século XIII, e ajudaram os portugueses 
na luta contra os m.aometanos, na tomada de 
Lisboa, em 1147, e de Silves, em 1189, recome¬ 
çavam no Ocidente nos princípios do XV. 

Para realizar o seu planOj o Infante D. Hen¬ 
rique solicitou a cooperação dos príncipes cató¬ 
licos, a qual lhe foi recusada «A qual nauega- 
çam. comesou o Infante por serviço de Deos do 
cabo de iiam pera diante e tanto que a estes 
Keynos forom trazidos os primeiros negros 
e por elle sabida a uerdade da Samta Eeuelasam 
logiio 0 Infante escreueo a todolos Eex cbris- 
taãos que o ajudassem a este descobrimento e 
comquista por serviço de nosso senhor e todo 
0 proueyto egualmento o lograssem, o que eles 
0 nom quizerom fazer, mas auendo isto por uay- 
dãde lhe renunciarom seu direito ; pelo qual o 
Infante mandou ao Santo Padre Papa Eugênio 
quarto feriiam Lopes dazeuedo fidalgo de sua 
caza e do conselho delrey Dom Affonso o quinto 
Oomendador mor da hordem de Ohristo lio qual 
apresentando ao Sumo Pontífice a embaixada 
do Infante e Eenunciaçom dos ditos Eex lhe 
foy outrogado tudo 0 que pedio e assy como 
por Deos foy Eeuelado e mostrado ao virtuoso 
Infante este maravilhoso mistério escondido a 
todalas outras geerasoees de ohristandãde asy 
quis que por mam de seu vigário pastor e pa¬ 
dre da Igreja o dito Papa Eugênio asy pollos 


(1) Asia—clec. I liv. VJ, cap. I. 
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outros Padres Santos com suas bencoees e lo¬ 
tares a conquista 6 comercio destas Regiões 
atee fim de toda a índia: como atras lie dito llie 
fossem dadas e outorgadas» P). 

Azurara refere-se á embaixada, f) e a bula de 
Eugênio IV está publicada no Biâlamtm Patro- 
natm p). 

Náo é verdade, portanto, o que afirma (lon- 
zalo de Reparaz (Hijo) a pag. 108 do seu livro 
«ift epoca de los grandes descubrimientos espanoles y 
portugueses )): 

«.. .los portugueses, conscientes de la mag- 
nitud de la empresa que acometian, pretendian 
qmdar-se cm todas las ventajas, y para ello deddie- 
fonUen pronto reservarse la exclusividad de los des- 
cuhrimientos, impediendo com estejin que outras na- 
ciones cfistianas frecuentasen costas dei África occÃden- 
tal)) 

Portugal viu-se livre da concorrência dos se¬ 
us precursores : genovêses, catalães, maiorquinos, 
e cast,elhanos. O mapa-mundi de AngelinoDiil- 
cert, datado de 1339, indica como possessão ge- 
novêsa no Atlântico a illia de Lançarote, uma 
das panarias. Aos genovêses seguiram os cata¬ 
lães e os maiorquinos; pois em 1343 Jaime Per- 
rer avança até o Rio de Ouro, entre o Cabo Bo¬ 
jador e 0 Cabo Branco, e em 13B2, Jaques Sagar- 
ra desembarca nas panarias. Por seu turno, os 
castelhanos, os andalusos e os biscainhos fazem, 
desde 0 século XIV audaciosos nas ilhas 
africanas e trazem a Sevilha os reis indigenas 
carregados de ferros. Mas os genovêses preferi¬ 



ram ás aventuras do Atlântico a pesca do coral e 
os tratados de comercio com oa berbéres da â- 
irioa de Norte, Castela atravessava uma crise 
po itica, e Maiorca era absorvida peia unidade 

O tratado dasAlcaçovas de4 de Setembro 
ael479 pôs termo ao litigio entre Portugal e 
Castela sôbre a posse das Canarias (^). Ali se 
estipulou, que ficasse, a El-Rei de Portugal e a 
seus herdeiros è sucessores o senhorio de Guiné, 
dos cabos Bojador e de Não até os Índios inclusi¬ 
vamente com todos os seus mares adjacentes, 
rias, costas descobertas e por descobrir, com 
seus tratos, pescarias e resgates e bem assim as 
Ilhas da Madeira e dos Açores, e das Flores e do 
Cabo Verde; e que também a conquista do reino 
de4ez ficasse in solido a El-Rei de Portugal; e 
que a El-Rei de Castela e a seus sucessores ficas¬ 
sem in solido as ilhas das Canarias e a conquista 
do remo de Granada. 

^ As pretensões de Castela á posse das Cana- 
rias fundavam-se no auxilio prestada ao francês 
João de Betenoourt que conquistou tres das 
mesmas ilhas f). 


, ^ (9 Prof. Eug_ène DepreJi—Les grands voyages et les grandes 
decouyertes m BulkHn of tk lntmaUonal Commme of mtorical 
iCífiftCfií vol. II pag. 661. : 

Q Jui de Pina-O/ífúre. * í). Afonso V cap. ÜOVl. 

(VNptempo de Henrique Ili de Castela, filho' de D. Jòâò I 
passou de França á Espanha um nobre francês, por nome JoSo de 
üetencourt, com tenção de conquistar as: ilhas Canarias por saber 
que eram povoadas de - gente pagâ. Dizia-se que delas houvera 
noticia por uma nau inglesa ou francesa,que lá arribou levada pelo 
temporal, quando daquellas ilhas vinha para a Espanha. E posto 
que Betenoourt, trouxesse navios, gente e munições para esta con- 
quista, em Castela, onde primeiro veio ter, se reforçasse de mais 
gente com que subjugou tres das ilhas,'Lançarote, Porte Ventura e 
1 erro; e isto com tanto trabalho e custo, que de cansado, e de- 
pois de ter despendido todo o cabedal que trouxera, tornou a Prança 
a refazer-se. Deixou ali um seu sobrinho, chamado Maciot Béten- 
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Á 8 de Janeiro de 1456, o papa Nioolau Y. 
expediu a bula Romanus PontifeXim qnal declara 
constar-lhe que o Infante D. Henrique sempre 
havia combatido os infiéis... Que, depois, jul¬ 
gando continuar no mesmo serviço a Deus, ae 
navegasse o oceano para o sul e oriénte, o que 
ainda nenhuma das nações da Europa havia feito, 
B SG hfjrassB ohagar á Mia^ onde poderia encontrar 
os povo$ qiie, se êim adorarem o nome de, Cristo^ e 
qjndar~se do amrilio dêks ein Javor dos christaõs con- 
tra os sarracenos e outros ininigos da fé] consegumam os 
portuguêses pregar ü lei de. Deus nas mais remotas 
regirm. Em seguida o Papa confirma aos reis de 
Portugal a posse das terras descobertas (V- 

Nao se podia ser mais claro sôbre a finali¬ 
dade dos descobrimentos, embora o Papa os 
tivesse encarado apenas sob o aspecto religioso. 

Os navegadores portuguêses costearam a 
África, com método e soienoia. «Manifesto he— 
notava o célebre dr. Pedro Nunes, inventor do 
nonio, no seu Tratado, em defensam da Carta de 


court, mas êle aão voltou mais r diziam uus que por graves doen¬ 
ças que contraira, outros que o Rei de França o impedira por 
causa da guerra que então tinta com os ingleses; 

Maoiot Betenoourt, veudo que passavam tempos sem seu tio 
acudir a tão grande empresa como a que lhe deixara, e não poden¬ 
do sustenta-la posto que em sua ausência, com ajuda de alguns 
castelhanos, conquistara a Gomeira, ooncertou-se com o Infante 
D. Henrique sobre oque nelás tinha, e êle passou á ilha de Ma- 
deiraf onde estabeleceu residência. 

El-Rei de Castela dizia depois que as ilhas lhe pertenciam, 
porquanto JoSo Betencourt que primeiro conquistara as tres, no 
reino de Castela, se armara e recebera todas as ajudas de 
gente, mantimentos e munições para as conquistar; e depois da 
sua partida, Maoiot seu sobrinho sempre recebera as mesmas 
ajudas de Castela e a Gomeira, que ôste conquistara, com a gente 
de Castela fóra,,e aos Reis^ dela clava obediência e reconhecia por 
senhores; e que êle Maoiot vendera a fazenda e terras que tinha 
aproveitado, não podia vender o senhorio e jurisdição que eram da 
Corôa de Castela» (João. de Barros — Asia doc. I liv. I cap, XII). 

P/ Bul Pat. I pag. 31. 
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Marear —q\iQ estes descobrimentos de costas, 
ylhas a terras firmes nam se fizeram indo a ac( 5 r- 
tar; mais partiam os nossos mareantes muy en¬ 
sinados e providos de estormentos e regras de 
Astrologia e G-eometria, que são cousas de que 
os Cosmographos ham de andar apercebidos,.. 
Levavam cartas muy particularmente rumadia, 
e não já as de que os antigos usavam, que não 
tinham mais figurados que doze ventos, e na^'e- 
gavam sem agulhas.» Em 1418 descobre-so a 
ilha do Porto Santo, em 1419 a Madeira, ceica 
do 1429 os Açores. Dobra-se em 1434 o Cabo 
Bojador e em 1441 o Cabo Branco. Em 1467 
é descoberto o Cabo Verde, e em 1482 o reino 
do Congo. 

D, João II tomando nas suas mãos firmes o 
prosseguimento da gloriosa emprêsa de seu tio, 
mandou armar tres navios, de que deu o co- 
mando a Bartolomeu Dias, enviando-o para 
a costa africana (1487); e ordenando-lhe qne de 
espaço a espaço lançasse em terra alguns negros 
e negras, os quais deviam preguntar pelo Preste, 
e notificar como o rei cie Portugal mandava des¬ 
cobrir a índia e «principalmonte hum príncipe 
que se chamava o Preste João.» B despachou 
por terra para o Oriente Pero de Covilhã e 
Afonso de Paiva «Porque porosAbexia reíh 
giosos, que vem a estas partes de Hespanha, e 
assi per alguns frades, que de ca foram, a Jeru¬ 
salém, a que elle (D. João II) encommendou qne 
se informassem deste Príncipe (o Preste João) 
tinha sabido, que seu estado era a terra, que 
estava sobre o Egypto, a qual se estende té o 
mar do Sul» (*). 


(•) João cio Barros—Asili, cloc. I, liv. III e IV 
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.Bartolomeii Dias dobrou o cabo a que pôs o 
iiome das Tomieiitas; mas D. Joao II denomi¬ 
nou ;0 cabo de Boa Esperança porque « Bartlio- 
lomeo Dias que o descobrio por mandado dei 
Bey Dom Joham queDeos tem no aimo de nosso 
senhor de mil quatro centos e oitenta e oito an- 
lioa veendo que esta costa e Bibeira do mar 
voltaua daly em diante ao norte e ao nordeste 
cuja Roota fazia caminho da ethiopia sob egipto 
e daly pera ho sino arabico onde se rnostrana 
e esperaua auersü de descobrir ha índia» (^‘). 

Pero de Covilhã e Afonso de Paiva depois 
de jornadearem juntos até' Aden apartararn-se 
mn do outro Jndo. Pero de Covilhã á índia. Pero 
de Covilhã foi o primeiro português que pisou 
as terras de Gôa, e encontrando dois judeus José 
e Abraliam que D. João Iip) enviara,'havia pou¬ 
co, Aquelas regiões, mandou pelo primeiro a el~roi 
as informações que a respeito da índia alcan¬ 
çara ein suas viagens f'), 

. D. II trabalhava em preparar uma ar- 
niada que continuasse o descobrimento da costa 
■afiicana e chegasse até á índia, pois João de 
Barros diz: (cdepois que Bartholomeu Dias veo 

1 orlM 1, Illcap.VlJ, 

Bfi, aa iSilL' pag. 90, ' , ^ ’ 

(la^ Covilhaã ’q yu em luia nac de mouro t foy ter a 

pSnvin *■'’'i era.naqde tempo a priiioipai 

pscala da costa da índia, e daíií % ver a ilha de Ooa« Oasta- 
nlieclii-mí , f/rt (/estí. í' nmci da Índia liv, T oap. 1. 

-J V Í" 0>ftTeyoo , pelo iudeii çapateiro de Laraem em 
ono íuiliíi desouberto aoanellae pimenta na cidade de Calecut 
ü que ho cnivo yink de fora, ma,s que tudo se ali aveiia, e ‘n 
tora nas dita.s cidades de onnanor e caliout e Goa tudo em costa 
e que pera esto se poderia bem navegar polia sua costa e mares 

to gume ^v:ndo deiiuidar ha eo,sta de çofala em que elle também 
Mpi, ou Jnm grande ilha a que oa mouro,s chamam a ilha da liUi. 
Oiaem que tom tre}5enfca,s legoa,sdp costa o que dc cada hua destas 
erras se podería tomar ha co.sta de calce,üt,» Franaim Alm- 
I nimarii rnjwimiijaiii dan temu do Fndv Joain dan índias png. 129' 



do descobrimento ao cabo de boa Esperança, (D. 
João II) tinha mandado cortar a madeira para os 
navios desta viagem», mas acrescenta «assi el-rei 
commettendo per muitas partes e vezes esta grão 
balsa de Guiné que té hoje se não deixou pene¬ 
trar cansado desta continuaçãoe despesa de sua 
fazenda e asai dos grandes cuidados que lhe de¬ 
ram os negocios do reyno, principalmente no 
tempo das traições, se leixou algum temporepoii- 
sar deste fervor , que trazia p). 

D. João ÍI morreu em 1495 sem ter atingi do a 
méta dos seus desejos. A D, ManuelI estava reser¬ 
vada a gloria do descobrimento do caminho mari,- 
timo para aludia. D. Manuel 1 mandou em Janei¬ 
ro de 1497 chamar a Vasco da Gama e dou-lhe o 
governo da expedição. E a 8 de Julho de 1497 
saia pela foz cio Tejo a armada portuguesa para 
lançar os cjmentos de um grande império. ■ 

Em Melincle, Vasco da Gama revelou ao rei 
0 objectivo da viagem: 

aE disse-lliG' (o rei de Melinde a Vasco da 
Gama,) qlho dissesse o nome do sou rey e mãdou- 
hü escrever: o pregnntou lhe muyto memiamon- 
te por ele e por seu poder. E ele lhe disse: q 
mãdam doMohfir Calicut pera üuer de lá (ispedark'. 
porq a ntio auia em sua terra)) (*). 

No domingo, 20 de Maio de 1498, o piloto Ibn. 
Madjid, 0 expoente máximo da nautica muçul¬ 
mana p) foi dizer a Vasco da Gama qnc as naiis ‘ 
estavam á vista de Galiout, pedindo lhe álviçaras 
e.o Capitão-mór mandou que se dessem graças '■ a‘ 
Deus, e os portuguesos entoaram a Salve Bainha. ' 

, (^) Asia - Doe, I liv. IV cap I o liv, III cap. XII. 

(^) Oaslankda—IIiHt, do dm, ê conq, th India^ liv. I cap. XII. 
fp q. Ferraiíd—Le arahc .ae Vasco dsFkim- et ks ks-, 
iruciütfis.nauliqms das arabea au XV siéclc noa Annales de Qconra- 
Paris, 1922. — 



IG 


Esta é por certo a terra que l)usGais 
Da verdadeira índia, que aparece 
E se do mundo mais não desejais 

Vosso trabalho longo aqui fenece 
Camões, Lusiadas VI, 93 
A preocupação de topar cristãos na índia le¬ 
vou os companheiros do Gama a confundir, em Ca- 
licut, os pagodes com as igrejas e os hindus com 
os cristãos, «Esta cidade de Oalicut he de 
ohristãos os quais sam homens baços .., Primei¬ 
ramente ho corpo da igreja he de grandura d’uum 
mosteiro, toda laurada de quantaria, telhada de 
ladrilho,. .e dentro estauahuma ymagem peque¬ 
na, a qual elles diziam que era Nossa Senhora. 
Aquy fez o capitara-mor oraçam e nós outj-os 
com elle, e nóa mm entramos dentro em esta capela, 
porque seu costume he nom entrar neíla senam komm 
certos qm servm as igrejas, aos quaees elles ãamam 
qmfees, Estes quafees trazem humas Imhas per cima do 
omhro lani^adas :{e ombro he o esquerdo) e por debaixo 
do ombro de hraqo direito assy como trazem- os creligos 
d’ avangelhos a es/o/a. Estes nos lançaram agua ben¬ 
ta; dam km barro branco que os christãos desta terra 
acostumam de poor em ■ as testas e nos peitos e derredor 
do pescoço e em os-buchos dos braços. Toda esta ceri¬ 
monia fizeram ao cápitam, e lhe davam aqúelie 
barro que posesse, e o capitam o tomou e o deu 
a guardar dando a entender que depois o pom- 
ria. E outrosmuüos santos estavam pintados pellas pa¬ 
redes da igreja,m quaes tiuliam diaderaoas, e a sua 
pintura hera em diversa maneira,, porque os- den¬ 
tes eram fam grandes que sagam da boca hima polega¬ 
da, e cada santo tinha quatro e cinqm braços, e abaixo 
desta igreia, estava hum gram tanque ■ laurado de 


quantaria (*)».,Kão podia ser mais precisa e clara 
a descrição dum pagode. 

O convívio dos portugueses cornos malabares 
de Oalicut não desfez a ilusão. Lê-se na carta de 
D. Manuel para os reis de Castela, de Julho de 
1499 dando-lhes parte do descobrimento ; 

«E cream Vossas Altesas.. .que segundo a 
disposição da christaamque acham, posto qm 
tão confirmada na fee não seja nem delia tenham tam 
inteiro conhecimento se não signa e faça muito sor- 
viço de Deos em serem convertidos e inteiramente con¬ 
firmados em sua .santa fee, com grande eixalçamento 
delia; Q depois de serem assim confirmados, ser 
azo da destroyção dos mouros daquellas partes; 
além de esperarmos em Nosso Senhor que otrauto 
principal de toda a m-ourama daquellas partes se apro¬ 
veitavas que por suas mãos se fazia, sem out ras pessoas 
nem Unhageens nisso enknderem,. por nossas ordenan¬ 
ças com os naturaes e navios de nossos Eeijnos se mudar 
todo, para daquy se largamente pjoder prover toda a 
christamdaãe desta parte da Europa das ditas especia¬ 
rias e pedrarias» (j) Desta carta e das instruções de 
D. Manuel a Pedro Alvares Cabral ressaltam as 
duas finalidades: a religiosa e a económica. Por 
um lado, a aliança com os iiidios e a sna melhor 
christianização e por outro, a guerra aos mouros 
infiéis, para obter o monopolio do comercio ori¬ 
ental, pois dizem as Instruções: 

«E depois de ancorados e amarrados, e tudo 
concertado, lançares ffora em huuni hüol, Ballta- 
sar e estes outros mdyos que levaaes ... e manda-íos 
es que vãao com os ditos yndios ao Çamorym, rey 
de Caleout e llie digam como sempre, nos tempos 
passados desejamdo miiyto de saber das cousas 

(•) JíoteVfl cit. pag.'62. 

(2) Tmcira de Amffão^ demição das medas, iomo in 'p!ig, 
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daqiiella teerra da índia e jemtes delia prinei- 
palinente por serviço do nosso Senhor, por ter- 
enformaço que éík e súditos e moradom de seu 
reyno sam chnstãos e de nossaJee, e cora que devemos 
folgar de ter todo tf auto amizade e prestancfí,. nos 
desposemos a emvyar allgiias vezes nossos na- 
vyos a buscara via da Yndya, por sabermos que 
os yndiaws sam cmj christãos, e oraens de tal fe, e 
verdade, e trauto, que devem ser buscados» 0. 

Os portuguéses se nEo encontraram ein Ca- 
licut rei mm súbditos, cristãos ( 2 ) embora lionvesse 
comunidades cristEsno Malabar, conseguiram) ar 
rançando clasmEos dos maometanos as chaves 
do comercio do Oriénte, desviar 0 perigo muçul¬ 
mano. que ameaçava a Europa, apòs a tomada 
de Constantinopla por Maomet II em„'í453. Por¬ 
tugal atacou 0 islainismo pelo seu riànco da^^te^^ 
dia. cortoudhe 0 nervo da riqueza, no dizer de 
llaynal, e a onda asiatica quebrou-se contra a 
resistência da Europa crista, ’ ^ 

Vós Portugueses poucos, quanto fortes, ' 
Què 0 fraco poder vosso não pesais; 

Vós, que á custa de vossas várias mortes 
A Lei da vida eterna dilatais: 

Assí do Céu deitadas são as sortes, 

Que vós por muito poucos que sejais, 
Muito façais na sancta Ohristandade: 

Que tanto, ó Christo, exaltas a humildade! 


Gregos, Thraces, Armênios, Georgianos 
Bradando-vos estão, que o povo bruto 

0) Jaime Oartesào.- A Expedição ik Pedro Aluares (Mirai' 
pag, 215. 

(íi .O dr. O.qorio do Castro —fiustenta o oontrario nas Enivlas 
de lIMiria e de EtJinugrajia no Oriente Portugés, sorin í, vol, I 

pag- 21. 

LiKse, poron, no Orknk CW/uís/aí/ü I, Conq. I J)iv, I íj 19 
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Lbe obriga os caros filhos aos. profiinos 
Preceitos do à Icorão: (duro tributo!) 

Ern castigar; os feitos inhumanos 
Vos gloriai de peito forte, e astuto; 

E não queirais louvores arrogantes 
De serdes contra os vossós inui possantes 

Mas em tanto que cegos, e sedentos 
Andam de vosso sangue, ó gente insana, 
Não faltarão aíhristãoá atrovimentos 
Nesta pequena casa Lusitana 
De África tem maritimos assento.s,, 

He na Asia mais que todos soberana; 

Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegára. ■ 

Cam(je,s~Os Lusiadas Vn, 3, 13, 14. 

li"ilongciii(lolbi(ln)ai()(lolh^^ 

A 13 de Março de 1455 o papa Calisto III 
pela bula Intar cmtera concedeu á Ordem de 
Christo, da qual o Infante D. Henrique era Grão 
Mestre, o padroado de todas as terra,s adquiri¬ 
das 6 que viessem a adquirir-se de.sde os cabos 
Bojador e de Não poi’ toda a Guiné e alem da 
costa meridional até a Eis a Mag?ia Carta 


«Níb fnlton qiiom oscravesse, se quejunto á oidade dfi Calioút liavia 
nm templo, ont|o ,so venerava ujna Imagem da Virgem Maria 
benhora nossa ípante da qual so prostraram os primeiros deseo- 
bridores da índia. Mas oonio entre os Malabares so nâo descobre 
memória de tal Imagem, dou mais credito ás noticia.s do Joao 
qe Barros. Attribue esto Autlior o .successo a engano de alguns 
PortuguÓMs, que movidos cora as informações das Christandados 
(16 S. ihome, e levados da seraílbaiiça das imagens, que viram em 
uma oharola veneraram idolos por Sanotoa, e a respeito da imagem 
(la Senhora podia ser mais .fácil esta confusão, por se equivocar no 

traje Asiático cora as deoaas da gentilidade.» 

(') Palr, I p.ag, 36. , . 
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do famoso Padroado Português no Oriente. Xisto 
IV peia bula Âeierni Regis de 21 de Junho de 
1481 e Alexandre VI pela bula Imffahüis de l.“ 
de Jimho de 1497 (*) confirmaram a concessão 
que foi ampliada por Leão X, 0 qual pela bula 
Praeceki devotionü do 3 de Novembro de 1514 f) 
estendeu o padroado a todas as terras que a 
todo 0 tempo e em qualquer parte viessem a ser 
descobertas e conquistadas. 

O padroado é 0 braço secular ao serviço da 
Igreja que em recompensa confere ao padroeiro 
0 direito de apresentar um clérigo para iim bis¬ 
pado ou qualquer outro beneficio eclesiástico. 

Sôbre a natureza do Padroado do Oriente, 
ouçamos os ensinamentos da Igreja: 

«Ninguém com certeza põe em duvida os 
sacrificios feitos por Portugal para introduzir a 
fé nas índias, nem quer negar-llie 0 tributo de 
uma justa admiração. Leve-se pelo contrario 
reconhecer nisto um dos inais belos títulos de 
gloria da nação portuguêsa, a qual ao tempo 
do descobrimento do novo caminho para as ín¬ 
dias, unica de entre as nações europôas, exerceu 
uma Muencia preponderante sôbre os princi- 
pes indigenas que possuiam estabelecimentos 
na vasta peninsula, e desenvolveu activissimo 
zelo pela propagação da fé católica, recebendo 
dos Papas, justos avaliadores do mérito, em re¬ 
compensa das despesas e ,sacrificios em que in¬ 
corria na fundação e .dotação das novas igre¬ 
jas, 0 privilegio do padroado. Assim, não teve 
só esta prcrogativa mas segundo o direito publi¬ 
co aceito nesse tempo na Kiiropa, recebeu tam- 


Patr. I png. 47,50, 
(9 fkl. Patr, I pag, lOG. 


bem a doação do doininio temporal daquela parte 
do orbe. 

O governo português chama àquela recom¬ 
pensa um direito; tal é, com certeza, depois da 
concessão dos Pontífices Romanos e por força 
delia; e o valor daquele direito é o que lhe dão, 
os termos dos documentos apostólicos. Mas nin¬ 
guém poderá siistentar que a referida conces¬ 
são não seja um privilegio concedido pela au¬ 
toridade espiritual, poisque é principio coiihe- 
cidissimo em direito canonico que o padroado 
dos leigos é sempre dadiva gratuita, e pela pró¬ 
pria Igreja lhes ó concedido e mantido o poder 
que. de tal pivilegio deriva... .Se os hodiernos 
estadistas insistem na distinção entre, o pa¬ 
droado de jWzçfl ,e 0 padroado gmcioso, não quer 
isto dizer que o primeiro seja de rigoroso direito, 
independeiitemente da determinação da Igreja 
Mas isso supõe pelo contrario o direito positivo 
emanado da sua autoridade, a qual tendo o 
pleno poder da nomeação, dos henefioios, eons- 
titue para 0 padroado de os titulos, a 
forma e as condições postos os quais estava dis¬ 
posto a conferir o mesmo privilegio. 

Portanto, o principio de direito canonico que 
se enutiçia no conhecido verso « Patmun faomt 
do&, éijicatio, fmdus)) exprime preoisamente as 
condições necessárias para que um bemfeitor 
possa obter o direito do padroado, mas não mos¬ 
tra a origem juridíóa do mesmo padroado, o que 
ainda se confirma pelo texto expresso • do con¬ 
cilio tridentino, citado com algumas alterações 
n o mewwrawáím. Neste decreto efeoti vam ente se 
lê apenas que nenhum eclesiástico ou secular 
í^jus patronatm impetrare aut ohtmere pomt aut de- 
heatP se não tiver fundado ou dotado oonve- 



nientemente com seus bens proprios, igrejas ou 
benefícios; mas não se lê que, tendo-o feito, de- 
Ta de justiça entrar no uso d’aquele direito. E’ 
pois optmú 0 argumento ou o título alegado no 
memorandim, pelo qual se acrescenta á funda¬ 
ção e dotação o mento da propagaí^ão da fé nas ter¬ 
nas onde são erigidas ou dotadas as igrejas, mas 
nenluim canonista diria que mesmo neste caso 
se adquiria 0 padroado por rigoroso direho que 
conseguintemente a Igreja seja obrigada a dal-o.' A 
Terdade é que serâ sempre uma concessão gra¬ 
tuita, comquanto muito bem justificada por tan¬ 
tos titulos»f). 

O proteocionismo religioso de Portugal, rea¬ 
tando as tradições das cartas concedidas no 
Oriente, a partir do século X, pelos soberanos 
locais aos cristãos, estendeu não só aos por- 
tiiguêses,mas aindaaosindigenas convertidos os 
benefícios da extraterritorialidade, Goiih.QGié.ã em 


direito internacional; por regime das oapitulaf)es, 
0 qual é caracterizado pelos dois princípios da 
personalidade das leis e da personalidade das 
jurisdições, que subtraem os privilegiados 4s leis 
e ás justiças locais. 

Antes de a França celebrar com a Turquia, em 
Fevereiro de 1636 o tratado de dez capitulos que 
deram o, nome ao regime, segundo os tratadistas 
de direito internacional (®) no tratado entre Afon¬ 
so de Albuquerque e o rei de Oalicut, confirmado 
por carta regia de 26 de Fevereiro de 1515, estF 
pulou-se: 


«E os xpãos portugueses quando forem adia¬ 
dos fazendo taes cousas per onde mereçam pen- 
na de justiça sendo o delito com os naires ou 
gente da terra ou mouro sejam levados ao nosso 
capitam da dita fortaleza de Oalicut para elle os 
ouvir e castigar e fazer delles justiça segundo 
per suas culpas e delitos merecerem... 

Item que todos aquelles que se tornarem 
xpãosi da gente da terra ou de quaes quer outras 
nações que na terra estiverem e a ella vierem 
sejam isentos de todo assi em suas pessoas como 
fazendas e de cousa algua sobre elles entender 
0 dito Rey de oalicut no proprio modo e maneira 
que sam os xpãaos portugueses...»/ 

E empregou-se a palavra capitulação, 
pollo qual nos -pedia por mercê que a dita paaz 
assi como em esta cápitolkic^am hc contiudo...» 
f) e é possível que esta seja a origem da expressão 
mgime das capitulaçoes.D 

Idêntica clausula se encontra no tratado de 
paz celebrado a 25 de Setembro de 1516 entre 
0 . G-ovemador Lopo Soares de Albergaria e a 
Rainha de; Ooulão f). 

■ É que os indios cristianizados eram tidos por 
para empregar a moderna liomençla- 
tura colonial; tinham forçosamente que abando¬ 
nar os usos e costumes legados pela tradição 
e consagrados pela religião hindu, 

. Elaboravam-se, pois, os principios de um 
novo ramo do direito, do direito colonial, 


(9 Livro Branco pag, 65. 

. gj Professor Villela— Jratado demntar de direito inlemacio- 
íiíííjfriwáí). vol. í pag. 167. 


,; íb Judice Bilcer — Colkcção de, talados e concertas de pam. gnt 
0 Jdsiado da índia Portvrjuem fez com os Beyt e Senhom 1, 29 

0 g0g_, , 

Eikor — obr. oit. 1,36. - : ■■ ■ 
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Ill-As llissocs 

Qnem lô os historiadores jesiiitas fica com a 
impressão de que eram escassas as conversões 
antes da entrada da Companhia de Jesus na 
índia, em 1542, na pessoa de S. Francisco Xa¬ 
vier, tendo-se limitado a actividade dos francis- 
caiios e dos dominicanos á assistência religiosa 
aos portiigiiêses e aos captivos convertidos (^). 
Ha exagero ej)afíí-pn’6v 


(!■) «Et les frères de l’ordre de S. Erançois ayant d’aasés de 
temps auparauant uii couvent dressé eii Indie; encore qu’ils fus- 
senü tres desireux d’augmBn.fc0r la religion clirestienne: toutefois 
empesqhás à la journalière Psalmodie, aux funerailles et autres ce- 
rembnies et de jour et de la naifc, ils a’auoyent pas asaós de loysir 
pour emplbyer i voyager, à expliquei’ ie catéoliisme et autres de- 
yoirs qui sont (sans doute) requis pour la conversion des Gentile 
pourleur culture et guorison» (íTisío/Vg to /ndes, da Jean Pierre 
Maffee Bergamesque, de la Société de Jdsus, traduit par F. A. I). 
li, B. Clianoine et Archidiaore de Perigueux—Lyon 1G03 pag. 664). 

«Ceux-cy (os francisoanos) dono s’eniploy6nt prinoipalement 
au bieii et pront spirituel dos Poitugais, leur administrant les 
Sacrements de V.Eglise et la parole de Dieu, s’ils estoíent capables 
pour celá, brief üs faisoient enuers eux Pofflòe des Ourez. Ils 
s’oocupoient aussià Tinstruotion des. Infideles, solon qu’ils en 
auoientle moyen. Mais oomtne oes barbares n’6ntendoient pas 
ordinairement leur langage, n'y eux aussi le leur, irn’y auqít pas 
beauooup de gens, qui se convertissent a la £oy Ohrestienne ex- 
Cepté les ferames ludoises, qui estoient mariées ayeo les Portu- 
gais. Oar elles reoevoient le baptesme à fin que leur mariage fut 
yalable» {Hütoire des phoses pks mémorables aãpenms. tant es Mes 
Orientaks que autres país de la descouoerie des Portuqais par le Pére 
Pierre du Jarric, de la Oompagnie de Jésus-Bordéaux-1608-voL 
I pag. 300), 

«A estes venturosos aumentos da Conquista temporal não 
correspon lião o.s progressos da espiritual na conversão dos infí- 
eis, e posto que nas nossas cidades,.e nas, povoações das, nossas 
fortalezas era grande o numero dos Christãos, prinoipalmento 
captivos, e fâmulos dos Portuguezes conduzidos de vários nações 
AsiaticaS; e baptisados a respeito de seus senbores, nao havia com- 
tudo por este lado Orientiil, de que agora falamos, missões aber¬ 
tas entre gentios nem Pregador Evangélico, que de proposito se 
empregasse neste Apostolico exercício, exceptó o venerável Padre 
Erei Vicente. ^ Não,deixava de, liaver na índia sacerdotes, assim 
Beligiosos como. seculares, muito zelosos da propagação da Pé, 
mas' como erão tão poucos, escassaraente bastavão a sacramen-, 
tar e doutrinar as copiosas famílias dos Portuguezes, e mais 
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Não era possível a conversão forçada em 
Coohiiíi, Cananor, e Coiilão, onde a jurisdição 
dos portuguêses não transpunha cs mnros da 
fortaleza, que delimitavam o settkment (concessão), 
pois eram hindus os dominantes; mas—ohserva 
0 historiador. maometanoXinadim— os p.ortugnê- 
ses exerciam 0 cruzeiro das costas do G-uzerate, 
do Concão, do Malabar, e da Arabia, bem arma- 
dos e pairando nelas para apresar os navios, 
tomar as fazendas em grande quantidade, e fazer 
numorocos captivos. Quantas mulheres dç dis¬ 
tinção êles captivaram e violaram até ter$m dçks 
Jilhos cristãosyimmigoB da fé do: Dens? e danosos 
dos muçulmanos ! Quantos senhores, homens 
de sciencia e principsis captivaram ou violen¬ 
taram até que os mataram! Quantos, muçulmanos 
e muçulmanas êles converteram ao mstiamsmo \ ,. .H 
oertamente os franges que ohegaran de Portur 
gal nas primeiras monções vendo a; tolerançia, 
para com os muçulmanos: em Ooohimr-e que êles 
teem, continuado até hoje—e que lhes não pur 
nham peias, censuraram o seu capitão 
não os obrigava, â conversão ()i 

Christãos das nossas cidàdes e fortalezas. Gònsiderando rois o 
Sereníssimo £ey Bom João,o Illyde gloriosa^ memória, quanto 
sobrepujavão os vaésulos da Coroa aos da.EgWija, sendo a prinoi- 
pal obrigação da espada PortuguOza nestas Províncias- Orientais 
abrir caminho á veneração da Cruz, tractava com particular des¬ 
velo para descargo da sua consciência prover a India de Missio¬ 
nários zelososj que Ã sombra de: suas victoriosas armas- fossem 
semeando o Evangelho pelas brenhas nlo cultivadas do paga? 
nismo Asiático. > ■ O fruto destes, catholicos e Eeaes intentos, foi. 
chamar Deus ai Companhia e Jesus lá-da clarissima Europa fe 
remotíssimas Províncias do Oriente» (Ormte. Conquistado d 
Cristo por Pe. Francisco de Sousa, S., J- c. 1 d. I). 

(i) Historia dos portugueses no jlíaíafiy»’ por Zinadim, Mss arabe 
do súculo XVI, traduzido por David Lopes, pag, 46. 

«. . .dom Vasoo da gama, que com ho regimento do qut- auia 
de fazer se partio de Disboa a dez de Feuereyro do mil e quinhen¬ 
tos dous. , •Be Qriloa se partio dõ Vasco da Gama pera Melinde, 
e visitado el-rey prosseguio sua viagem pera a cos-ta da índia, e a 




Gaspar Correia narra, na sua linguagem chã, 
a historia das conversões emCochim; ccFazião- 
se muytas molheres ohristãs (emCochim) por 
conuersasão que com ellas tomauão os homens. 
O Visorey (D. Francisco d’Almeida) auendo en- 
formação que comtudo os homens nom deipuão 
de conuersar as gentias, porque erão mais lus¬ 
trosas 0 muy devassas, que por muy pouco preço 
nom se denegauão, e mormente moças virgens, 
que suas mãys trazião a vender suas honras em 
que miiyto emprendião os deleites dos homens, 
ao que o Visorey aoodio com meyrinhos e penas, 
é muytos castigos aos que dormião com as gen- 
t^ãâ; e 0 Visorey auendo verdadeira enformação 
que 0 coiiuertimento destas christãs era somente 
pelo interesse do queganhauão, sem outro ne¬ 
nhum entendimento nem crença, mandou aos 
cre^gos que pois o intento destas molheres nom 
era na crença de nossa santa fé mais que so¬ 
mente seu interesse, que nom fizessem cliristãs: 
senão molheres lustrosas e fermosas, pera que os 
homens perdessémp sentido das gentias ; o que 
assy se fez, com as quais os homens tanto se 
amigarão e conuersarão que- as fizerão muy 
ricas, do que outras cubiçosas vendo a medran¬ 
ça das christãs, se fizerão inuytas. christãs, por¬ 
que ninguém lho tolhya, em que-algumas Mouras 

monte Dali topou hua nao de mouros de mecn cj.yao para Oalicut 
6 seriào trezentos todos de peleja, a fora molheres O'meninos, e 
esta foy tomada por força pelos capitães da frota em que os 
mourós pelejarilo bem... e oí mentnos fillws dos mouros mandou dom 
Vaseo goarãar e dopois os fes frades em nossa senhora de Bekm. ^ 
(Casta.nli6da—Historia do descobrimento e conquista da índia 
pelos portngueses—liv. I cap. XLIIII e XLV. 

, . .quaal juer pesoa de sua terra, asy gentio, como mouros, 

ou*d'outra qualquer qualidade que seja, se quiser ffaser orístão que 
se ifaça sem ninguém lhe tolher, nem lhe ser posta duuida algua» 
(Tratado entre Dopo Soares e a Rainha de Coulão,- 'de 25 de 
Setembro de 1616—Biker.—obr.oit I, 86í . ■ 


fogião a seus maridos e se íazião christãs, com 
que os maridos muyto as fechavão e ençarrauão, 
com que lhe ellas mais fogião, posto que estas 
nonas oliristâs, com sua errada vontade reeebao 
0 sancto bautismo Nosso Senhor por sua grande 
misericórdia lhes alumiou o verdadeiro cami¬ 
nho de saluação, com que forão tão perfeitas 
christãs, como hoje em dia se vê em algumas 
delias com boa deuoção e esmolas, e muyto mais 
tementes a Deos, e a nom pecar, ‘ que muytoS' de 
nós; Deus seja muyto louvado, e as conserve o 
acrescente em seu sancto seruiço» 

Fm Gôa, turcas « alvas e de bom parecer» 
eonverteram-SG e casaram com os soldados de 
Albuquerque, logo após a conquista « Afonso 
Dalboqnorque como teve recolhido as mulheres, 
e os filhos dos turcos, mandou-os pôr a bom re¬ 
cado, e guardar ; e-na segunda tomada desta 
cidade (de Gôa) as fez ohristans, e casou com 
portugueses» (2). ; ■ ? 

Não faltaram conversões determinadas; por 
motivos politioos « Tres sam nos mares de Ori¬ 
ente os mineiros principais, onde se pescam as 
pérolas, e aljofre; o primeiro na enseada' de 
Aynan, na grande costa da‘ China; o segundo 
na de Arahia, de-fronte de Mfar, villa do reyno 
de Grmuz ; e deste por sennais vizinho, e conhe¬ 
cido dos antigos, e por, a maior perfeiçam das 
suas pérolas assi em grandeza, como em ser 
oriental parece homar o nome o mesmo aljofre, 
posto que a pescaria das outras partes seja mais 
copiosa ; das quais' a terceira he entre a ilha de 
Oeilam, e o cabo Oomorij, por cujo respeito se 


(') Lendas, da hdia, 1,626. 

0 Comentários de Afonso Dalboquerque, parte Il .cap, XXII.' 




éliaiiia, em parte, Pescaria, a costa que corre do 
mesmo cabo até os baixos de Remanancor e 
Manàiy pousada, como dizia, dos Parauás, hum 
gentio rude, e desarniadõ, que vivia de pescar 
a ostra. Mas 'entrando os Mouros ria índia, 
como; nas mais partes, se fizerom senhores do 
maritifrio, assi tinham já nesta tyrannizado o - 
vso, e friiyto da pescaria de tal maneira, quó só,’ 
oômó seüs peScadorês assakreados, podiam pes- 
càr os Paranás ’ ficando os Moüros com' todo o 
aljòfré, comercio e rendimento delle. Succedoo, 
■que brigaram hum dia em Tiltucorim principal 
lugár dos da mesmamosta sobre pouco mais de 
nadai hum Paraná, e hum Mouro, mas da biiga 
sahici 0 gentio com hua orelha rasgada, levando- 
0 0 Mouro furiosamente pela arrecada delia: tra¬ 
zem os Parauás a honra em graridé parte pendu¬ 
rada destas arrecadas das orelliás, nem pode 
liav^er entre elles -mór afronta,' que tbcarlhasj 
quanto mais aiTancarlhas. E como nas discordiaS’ 
de liua pequeiia faísca se aleuantaram outras 
vèzés gratidés incêndios' de guerras, assi; aqui o 
riiénoS foy ajuntár-se o Paraná com'os parentes e 
amigos, darem, por sé'desagrauar nos mouros da 
paròiálidadè do oiitro, matarem alguns^ Tornam 
sobré os meslriós' MoürOs ■ satisfazem se roubando, 
afroritarido, matando, té que finalmente da briga 
dos doús, e dos bandos de hum' só lugar, se ateou 
á guérra cruel e civil dé ambas as nações em toda 
a costa...' Achou-se' ali acaso no mesmo tempo 
dom' Joám da Oruz Malabar de naçam, mas já 
cliristam aritigb, que tiriha vindo a Portugal^ e 
á qúeiri él-Réy dom Joam por sua fé, nobreza, e 
bons serviços feitos á coroa deste reyno lançara 
0 habito do Cristo. Socorrem-se a elle os cercados 
mais por conselho, que por favor. Dom Joam que 
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não tinha menos ohristandade, que prudência, 
determinou usando de hua seruir a outra. O caso 
(diz) quanto aos Imicns, como vos melhor entendeis^ he 
sem remedio; mas nestes he mais certo da poderosa 
mam de Deos, aos que com vim fé o buscam nelle entre 
■Qs Christãos, onde sô,e verdadeirammte he conhecido, 
Por, tanto meu conselho pora, qme mandásseis pedir aos 
Portugueses vos insinasssdm a sua ley, e defendessem as 
vossas ^vidaS) e fazendas ..e qite onde atégora mm, 
pescáveis senam pera os MouroSf vos fique daqui por 
diante a pescaria livre e isenta^ e elles lançados da 
posse delia, e da terra. Quuiram e tomaram os Pa¬ 
ranás o conselho de dom Joam.. .e Mandam 
logo os Patangatis, que sáoos regedores da naçam 
algus mais principais de toda ella á Cochij, re¬ 
presentam a causa, pedem socorro, e bautismo, 
0 qual os embaixadores logo, receberam em arre- 
íens da fé de toda a sua gente: e por memória do 
bom conselho de dom Joam, tomaram o s eu ape¬ 
lido da Cruz, como os'escrauos o do senhor, o o 
dos aiiós 03 netos... Quando os emh aixadores 
chegctram a Ooohij era ali Miguel Vas o mesmo, 
que Gontaua toda esta historia ao padre Prancis^ 
00 , e elle íbyf o, que os lenoii ao capitam^ daquel- 
la cidade, e fortaleza, elle escreueo uo-Go- 
uernador dom Estevain, elle ouve a árriiada de 
socorro, e se embarboii nellá com oUtròs sacer¬ 
dotes. A quar foy do tanto effeito, que em poucos 
dias 03 Mouros ficaram castigados,; a terra paci-; 
fica, os Parauás ssnhores absolutos da pescaria, 
que per antigo direito era sua, e tudo finalmen- 
te, como se a- divina providencia seguirã o, con¬ 
selho de dom Joam da Cruz. Cumpriram tam¬ 
bém sua palavra os Paraiiás, bautizando-se logo 
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até vinte mil almas em trinta lugares» (*). Os 
factos deram-se se no governo de D. Estevam da 
•Gama (1640-1542). 

: Vejamos como principiou a cristianização 
das Molucas «Momoja he Imma cidade na ilha do 
Moro que nunca aceitara a má seita de Mafame- 
de, querendo antes perseuerar na sua antiga ido¬ 
latria, que fazer experiencia de nona superstição. 
Perseguiam na por. este respeito de tal sorte os 
Motiros vizinhos, que nem fazendas, nem pessoas 
tinham seguras por hum só dia de seus assaltos, 
e entradas. Mostrando-se pois muy cansado, e sen¬ 
tido delias 0 senhor da terra, hum mercador Por¬ 
tuguês, por nome Gonçalo Veloso, que ahi nego- 
ciaua em tempo de Tristam de Ataide, elle lhe 
prometeo o favor, e empáro das armas dos nos¬ 
sos, se com os seus se quizesse fazer Ohristão. 
Veyó nisso 0 Barbaro facilmente, seiuellie de vir¬ 
tude a nece.9sidade, offerecesse por seus embai¬ 
xadores ao capitam de Ternate pera o hautismo, 
pede-lhe socorro contra os Mouros: festejou 
Tristam de Ataide a embaixada, teue consigo, e 
tratou nobre, e liberalmente per alguns dias na 
fortaleza aos que a trouxeram, até os despedir 
ricos, e louçãos, vestidos a Portuguesa, cheos 
de particulares merces, e de largas promessas da 
amizade, e fauor que pediam em bem comum da 
patria; e sobretudo já feitos Christãos com no 
uas esperanças da eterna liberdade, verdadeiras 
riquezas da fé, e roupas da graça, e estas foram 
as primícias delia nas partes do Maluco. Ale¬ 
gre, e aluoroçado com tam boa reposta o Go¬ 
vernador de Momoja. passou logo a Ternate bem 
acompanhado dos seus, liouse per amizade, e; 

(9 João de Lna&im—Iiiskria d(i vida do padre '8 Frandseo de- 
Xavier—tom .0 1 üv. II cap. VII. . , 



fé com os Portugueses, e receberam todos com o 
mór aparato, e demostração de prazer, e festa 
que pode ser o santo bautismo; chamando-se o 
Príncipe dom Joam, por respeito, e memória do 
sereníssimo Rey de Portugal III do mesmo nome. 
Tornados á sua cidade leuaram consigo a Simam 
Vaz sacerdote Português, que com a autoridade 
de dom Joam bautizoii logo a muytos. B foy tam, 
grande o fervor, com que assi os nobres como o 
pouo, por seconformarem com sua cabeça pediam 
a fé, que veyo Francisco Alvarez outro sacerdote 
em ajuda de Simam Vaz, por elle só não poder 
com 0 trabalho dos hautismos de tanta gente. 
Juntos, foy a conversam geral, todos deram as 
costas aos, ídolos, queimaram as estatuas, o dos 
pagodes, e templos huns p os eram por terra, e de 
outros fizeram igrejas o capelas de verdadeira a- 
doraçam. Sobre isso vieram á terra soldados Por¬ 
tugueses, postos per Tristam dAtaide como dC: 
presidio em defensam, a favor da noua cristandade 
contra os Mouros. Bmquanto isso passaua em 
Momoja. que foy no anno de 1534,..» (^). 

Isto não quer dizer que haja sido nula a ac¬ 
ção dos missionários que precederam os jesuítas 
na evangelização do Oriente. Alguns daqueles, 
cingiram a eorôa de martirio, como o trino Fr. 
Pedro da Covilhã, o primeiro sacerdote portu¬ 
guês que entrou na índia« Fr. JóãO de Figueroa, 
na Ohronioa da illustrissima Ordem da.Santíssi¬ 
ma Trindade, traz este gravíssimo testimip^^^ 
que se conserva entre outras memórias antigas 
da Ordem no arquivo de Coimbra: «O olarissi- 
mo Mártir de Cristo F. Pedro da Covilhã, Por- 
tuguez, Prior do Convento de Lisboa, , que no 

(1) João de Luoena, obr.cit—tomo I, liv. III cap, XVI,, , , ^ 



descobrimento da índia foi companheiro e con¬ 
fessor de Vasco da Giama no anno de 1497, foi 
0 primeiro que depois do Apostolo Bão Thomé 
celebrou o sacrificio da missa naquella remotis^ 
sima Eegiao Oriental e nella pregou o Evangelho 
de Cristo e derramou o sangue em testimunho 
da doutrina Evangélica e quando os gentios o as- 
seteavam rompeu nestas palavras aos 7 de Julho 
de 1498..(1). 

Diz 0 padre Francisco de Sousa na célebre 
crónica da Companhia de Jesus, «No anno do 
Senhor de 1320, como dizem as Chronicas de S, 
Francisco, passaram á, Pérsia quatro Frades Me¬ 
nores, Fr. Thomas de Tolentino e Fr. Jacomede 
Padua, Sacerdotes; Fr. Demetrio, Fr. Pedro, Ir¬ 
mãos leigos, movidos do zelo da conversão dos 
Persas; porem como estes cerrassem as orelhas ás 
verdades do Evangelho, demandaram a Ilha de 
Ormuz, donde embarcados para a costa de Coro- 
mandel á força de- ventos contrários entraram 
pela enseada dè Bombaim, e. defronte de Taná 
foram martirizados por se não ' quererem fazer 
Mouros (^) Deu sepultura aos sagrados corpos o 
Padre Fr, Jordão, da Ordem dos Pregadores, 
que andava por aqueles partes pregando contra 
a maldita seita de Mafamede e por não querer 

(*) Pe, Praneisco àQ Somti—Orienk Conquistado parte I conq. 
IVcliv.I§). 

(2) J!ío Convento de S. Pranoisco de Assis, de Goa, existe uin 
quadro destes Alartires onde se lê; «Na era de 1.S21 cento e seten¬ 
ta e seis anos antes do descobrimento de, índia, prègando a fé 
de Xp. em a cidade de TanS, os BB Pr. Thomas de Tolen. e Pr. 
Jaoob de Padiia, Sacerdotes, Pr. D.óinetrio n Pr. Pedro do Senis 
leigos, depois de sofrerem tormentos em odio da mesma fé, forão 
pelos mouros presos a umas estacas a onde lhes aplicarão quanti¬ 
dade grande de fogo p". os queimarem, porem veudo que as cha¬ 
mas miraculosamente se retiravam de seus corpos, deixando-os 
illeííos, á violência de flexas e lanças conseguiram a corôa do 
martírio». 









33 


deixar de pregar acabou ás mãos dos Mouros 
com gloriosa corôa de martirio» 

Este Fr. Jordão (Catala de Severac; foi no¬ 
meado bispo de Coiüão pelo papa João XXIÍ 
pela bula Yotis zelcmus da 8 de Abril de 1330 (j 
e foi provavelmente martirizado em 1336 f). 

Os mártires de Tanà pertenciam ã Ordem 
religiosa que S. Francisco de Assis fundara no 
século XIII e fôra aprovada pelo papa Honorio 
III em 1232, Esta Ordem se desenvolveu rapida¬ 
mente a ponto de em 1264 contar 8 mil casas com 
mais de 200 mil religiosos. Elias de Cortona, su¬ 
cessor de S. Francisco, alterou a regra da Ordem, 
atenuando o seu rigorismo, mas provocou não 
só a critica severa de St. António de Padua senão 
também uma grande luta entre duas facções, a 
qual terminou pela scisão da Ordem em duas: a 
dos Observantes e a dos Conventuais f). 

Em 1392 entrou em Portugal a regular obser¬ 
vância trazida por tres religiosos da CTaliza (!),8 
íranciscanos observantes : Fr. Henrique de Coim¬ 
bra, Fr.' Gaspar, Fr. Francisco da Cruz. Fr. Si- 
miáo de Guimarães, Fr. Luis de Salvador, Fr. 
Masseu, organista Pr. Pedro Neto, Fr. João Vi¬ 
toria, leigo, acompanharam Pedro Al vares Cabral 
(% Disseram missa em Angediva; foi o primeiro 
acto do culto católico que se celebrou em terras 


( 1 ) Or. Cong. I üonq. I div, I § 18. , 

§ Sídieí àvaòÍMa Í)Mcnj)ífl--Les Merveilles de l’Asie par 
lePere Jourdain Gatalade Séverac, évôquo de Oolumbum Pans 


Dr. Funlc-Hísí. de VEglise, trad. par PAbbé Hemmer I, 630, 

Portiinato Ae Almeida-/iwí. de Portugal III, 93, ^ 

• , 6) Fr. Clemente, de Sta. Iria-Fnndaçoens dos Coytos.. .da 
regular obaervanoia de N. P. Sam^í'ranc.'> no distrito deGoa... 
Mss. da Biblioteca Nacional de Li,sboa pag. oo. 










de Gôa (0 Fr. Henrique voltou para Portugal e foi 
nomeado bispo de Ceuta f); mas os seus compa¬ 
nheiros foram martirizados f). As missões tive¬ 
ram 0 seu baptismo de sangue. . 

Escreveu D. Manuel I ao rei de Oalicut na 
carta de qiié foi portador Pedro Alvares Cabral: 
«E mandamos pessoas religiosas e doutrinadas 
na fee e religião Ohristaã pera que celebrem ho 
offieio divino e menistrem os sacramentos, pera 
que possais ver a religião e fee q temos» 

Em 1503 vieram na armada de Afonso de 
Albuquerque os dominicanos Fr. Domingos do 
Sonsa e seus dois companheiros. Albuquerque 
confiou aodominicano Rodrigo os cristãos nes- 
torianos de f) Coulão e ao francisoano Fr. Anto- 
nio de Louro os scisraaticos de Socotorá, para 
realizar o programa da milhor, cristianização, tra¬ 
çado por D. Manuel (®j; «deixou em Coulão um fei¬ 
tor com dèz soldados para agenciar a utilidade 
da pimenta, e com elles o Pe. Pr. Gaspar, (fran- 
ciscano) que tinha a seu cargo a mercancia do céii 

(*) Eelação do piloto monimo na. Expedição dc Pedro Alvarcfs 
Cairai por Jaime Cortesão pag. 278. 

p) Visconde de Paiva Manso—ffísil. Ecd. ÜHr. I, 42. 

P) Kum quadro dêssôs frades,existente no Convento de S. Fran¬ 
cisco do ássis, de Gôa, lê~se. «Os primeiros religiosos que no anno 
de 1500 vierao de Portugal para a conquista espiritual da InfUa 
na armada que comandava Pedro Alvares Cabral forão os sete V V 
Fr. Gaspar, Fr. Francisco da Cruz, Fr. Simão da Guimaraens, Fr. 
Luiz do Salvador Fr. Masseo, Sacerdotes, Fr. Pedro Nero, Corista 
de Ordens Sacras, e Fr. João de Vitr.“ Leygo, dos qvaes tres forão 
degolados em odio da fé pelos movros em Oalicut aos 16 de No¬ 
vembro do mesmo ano, e os outros qvatro depois converteram 
aos Eeys de Cochim, Oalicut, Cananor, Narzinga e hvm nvmo- 
rb grande de gentios, forão também mortos pela confissão da fó 
que pregavão aos 3 de abril do ano de 1620». 

P) Oastanheda—E mí, dos dmohr. e cmg, da hdia pelos port. 
L Icap. XXXV. . ' ' 

(®) «e bum frey Domingos de Sousa da Ordeto da Sam Domin¬ 
gos que com outros dous parceiros viera com Afonso de Albuquer¬ 
que» (Gaspar Correia—iendaa da índia 1,394y. 

(i>) Comentários de Afonso de Âlhnqnrque 1,14,53. 


e 0 lucro das almas. Amotinaram os mouros os 
naturaes da terra c formando todos um corpo ma¬ 
taram 0 religioso e os portugueses ás estocadas e 
lançando fogo á igreja com tirana barbaridade 
morreram queimados quantos christãos a busca¬ 
ram como seguro asilo. Celebradas as pazes em 
1515 voltaram para Coulão os portugueses com os 
religiosos de que era Prelado o Pe.Fr. Manuel de 
S. Matias, e só este superior ■ converteu 12 mil 
mapulas christãos, vulgarmente chamados de S. 
Thomé. inficionados com os erros de Eutiquio e 
Nestorio, que abjuraram, reconhecendo a Egreja 
Romana por mãe e mestra do christianis.mo. Os 
súbditos derramados por ambos as costas fizeram 
copiosas conversões... 

No mesmo anno de 1516 em que os portugue¬ 
ses fundaram a cidade de 8. Thomé, converteu a 
.Tesus Christo muitas mil almas o Pe. Fr. Pedro 
Atbougiiia» (‘). 

Estas conversões se assemelham ás recente- 
mente feitas, em massa, por Mar Ivanios, arcebis¬ 
po de Betania,, bispo scismatioo convertido ao ca¬ 
tolicismo junto com ãs suas ovelhas. 

Pouco depois do regresso de Vasoo da^ Gama 
propiinha-se D. Manuel I fundar no Oriente casas 
religiosas, como núcleos de missionários. Para 
este efeito alcanoou de Alexandre VI o breve 
Exponi nobis de 26 de Março de 1500, dando a fa¬ 
culdade de fundar 12 conventos nas suas conquis¬ 
tas, especialmente nas terras situada;S desde o 
Cabo de Boa Esperança até á índia f). Pela stia 
bula Êomams Fontifex de 12 de Julho de 15961 conce- 


(1) Uòtma sohre o estado do Real Padroado Poriugnêsi-.no anno 
rf(i ,í77P a pag.;:244 cio tomo III das Ohras do Arcebispo de Goa, 
Amorim Pessoa, 

(fy Ehmíühes—Summa d() Bid. PorL pagi 1)2, 
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deu Julio II indulgência plenaria aos missioná¬ 
rios que os reis de Poitugal mandassem para a 
índia (^). 

Em 1517 Pr. Aiitonio de Louro trouxe uma 
carta regia ao governador Lopo Soares de Alber¬ 
garia, ordenando-lhe a construção, â custa do 
Estado, dum convento para Fr. Aiitonio e seus 8 
companheiros. O governador cedeu-lhes as casas 
do tanadar João Machado e mais tarde o terreno 
para construir o convento f). A congregação dos 


(^) Corpo dipl. í| 101. 

(2) «]Sestas naos (da armada de Antonio de Saldanha)... vbo 
frey Aiitonio de Louro, frade de Siio Francisco, que primeyro vie¬ 
ra por guardião d’outro mosteiro que .se fiaera na illia de Çacoto- 
rá.. .0 qual foy ao Eeyno, o ouve d’El-RGy que enç fioa íize.s.so 
hum mosteiro, pera estar com oito frades que pera i.sso tra?.ia, o 
tomas.se o lugar que lhe mais contentasse, e pera isto inuy forte,“S 
prouisôes e que tudo se íizesse á custa de sua fazenda. 

Pois sendo as uaos partidas, o frade apresentou seus pi.poÍ.‘s 
ao Q-ouernador, que disso que era muy contente de todo cumprir. 
Pedindo os frades que dentro da eerqua da cidade lhe pnandasso 
dar 0 (jhão, o Gouernadoi’ lhe disse: «A eerqua de Goa é pequena., 
e já tem dentro Santa Caterina, principal ygreja, e Santa Maria 
da Sorra, e hum oratorio, onde se achara o crucificio» e em tiio 
pequena eerqua não po imo achar bom gas.alliado; que folgaria 
que tomassem o tanque da Timoja, que lhe diuia, que tinha boirnst 
arvoredos, e grande chão pera se estenderem á vontade, Do que o 
frade nom foy. contente, porque elle uom queria senão tomai’ 
posse dentro na cidade, pera ministrarem os sacramentos dos 
bautismos e casamentos, para que trazia letra do Papa, e disse ao 
Gouernador que elles pouqo auião dAcupar com ^uima casa pe¬ 
quena, em que se metessem oito frades que trazia. O Gouernador 
posto que entendeo o negocio, nom quis que os frades fossem 
contra elle, e lhos ooncedeo o que elles quiserão; o que muito 
encarregou ao cnpitão de Goa em que em todo os contentasse, 
porque eiles trazião todas a.s pertenças pera o^ serviço cia casa. 

üs quaes chegados a Goa, o capitão lha disse que elles buy- 
cassem o lugar de que se contentassem, e lhes daria; e o busca¬ 
rão, e pedirão humas casas que forão de João Machado, tana¬ 
dar, que fora morto em Pondá, como já dixe, que eião grandes 
fi tinhão huina orta; as quaes casas estauam no lugar onde ora estíi 
a oniz 0 terreiro do mosteiro, as quaes lhe foram dadas, onde os 
frades logo neste verão, antes que entrasse o inverno íizerãohuma 
casa de bom tamanho, com capeta e altar-mor e dous altares daá 
bandas, com suas grades dentro das quaes üzerão coro, Em dous 
paos altos puseram seu sino, o orgãos. e pera a banda da orta 
íizerão suas cellas e sancristia, e cerquarão a orta, que era ua 
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fVanciscanos estabelecida em Goa foi institnida 
era Custodia sob a iuvocacão do Apostolo S. 
Tomé e sujeita á Provincia de Portugal (‘). 

O Regimento que o Governador Diogo Lopes 
de Siqueira deu a Ruy deMelo, capitão de Goa, a 
23 de Março de 1619, mandou dar preferencia aos 
cristãos no exercito «Acerqua da gente da terra 
que lie necessário pera guarda da Ilha e passos, 
nom será; mais que aquele que agguora liilia... 
E iihuu pião acrecentará em soldo de naique, 
salvo até a copia dos sessenta seis acima declara¬ 
dos : e os cristãos que forem pera isso desta ter¬ 
ra entrarão no conto destes antes que os que no 
som cliristãos» f). 

O Alvará régio de 29 de Novembro de 1619 
mandou dar esmola aos christãos novos pobres 
de Goa «que a esmola que temos mandado que 
nessa se faça e despenda em cada hum anno por 


{iT 1111(1 uru (juo íigorii ostii, o so aposoiitarão mny bom, colobrando 
todolüS santos sficrameiitos; mas nom contentes como Iie seu 
costumo se queixarão a ElRoy quo estavão assy apertados e 
som ter nom poder fuíior mosteiro no logar que lhe clerão. Ao 
que ElRoy os satisfex quo llio dossom, quanto quisessem pera fa- 
'/iOroíti mosteiro : polo C|ue entaOj íio tempo do Diogo Lopes do 
SequQira, ((uo voo por Governador depois de^ Lopo Soareo, toma¬ 
rão 0 lugar em que agora está foito o mosteiro, que erão casinlias 
do molheros solteiras canaris, o com a larga despeza que lhe 
ElRoy dava fundarão o mosteiro oomo quiserào, que sayo muy de- 
masiiido, o querião anexar o tapar as genollas das casas visiulias; 
com que os donos d’ollas tlnhão com olles contendas, e prague- 
iauãc, 0 0 Goviornador o os officiaes oa reprendiao do tão superfu- 
los gastos. Com que o frade frey António, levando muyta paixão e 
trabaliio, adooooo o luorreo, estando por acabar muyta parto do 
mosteiro; o so acabou por assy ser fundado, e acabado desíizerao 
a casa que tiiib-ão feita, em que ficou o terreiro de cruz que ora 
está ante a porta do mosteiro, E porque muytas penas da jus tiça 
se apprioavão pera esto mosteiro, os homens muyto se oscandali- 
zavlio, 0 diziào mal do mosteiro o dos frades (Gaspar Correia-- 
Lendas da índia II, 531). . , , ■ 7 r;/ ? 

fi) Fr Miguel da Puriíicação-Maçao ãefensiva dof pUmaa 
índia Orknialeda Pm, do Aposíolode S, T/icmé— Barceloim —1610 


(2) /]?■(/, Porí, Oriental fase, 


V doc. 10, XXXVII. 
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cliHaiãos novos ch tmu pobres, e por aims mollióres 
G filhos, se entreguem ao provedor, e confrade da 
Misericórdia da dita cidade f). E o Alvará régio 
de 22 de Dezembro de 1619 determinou «que o fi- 
siqiio que tivermos nesa cidade (de Goa) com 
nos;SO'soido cure todolos doentes q.ue for requeri¬ 
do pelo provedor e oficiaes, da Misericórdia que 
vá visitar; e asy mesmo todos os outros doentes: chris- 
tâgs que ouyer na cidacle, posto que pelosMa Mi¬ 
sericórdia pom seja requerido e a huüs e outros sem 
lhe levar cousa alguma». (®). Estas providencias 
sáo. posteriores á entrada dos franciscanos em 
Goa e é de presumir que foram por eles inspira¬ 
das e favoreceram as conversões dos pobres, 

. «Governando ,o sr. Nuno da Cunha osteEsfcado 
no anno de 1534 lhe cedeu Baçaim o rei suMo 
Badur, de que tomou posse o dito Governador, 
sendo testemunhas Er. Custodio de S. Francisco 
e Fr. Agostinho : estes dois religiosos, com cinco 
escolhidos que lhes mandou o senhor Rei D. João 
III, de que era Prelado Er. Antonio do Porto, obra- 
i'am em Baçaim, Cassabé e nas ilhas de Salcete, 
de Elefanta, Taná, Caranja e Bombaim, a redu¬ 
ção do gentilismo á fé de Christo» (^). 

«No meio desta Ilha (de Salcete) está aquele 
admiravel Pagode de Canari... Aqui neste Pa¬ 
gode habitavam muitos Jogues, que se sustenta¬ 
vam de muitas esmolas, que lhes davam todas 
aquelas aldeias, cujá cabeça era hum de cento 
e emeoenta annos de idade, que os Padres de S. 
Francisco que primeiro foram habitar na Cidade 
de Baçaim, fizeram christão, e se chamou Paulo 

(U .íárg'. Pflfí, Or. fase. V. doe. 26, 

Çi jílff/. Parí. On.faso. V doo, 28. 

l^) Notloia sobre 0 Padroado no a.mo de 1779 a pag. 248 do tomo 
III das Obras do Arcebispo de Goa, Amorim Peg,soa, 
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Raposo; assim bautizaram outro, chamado Ca- 
lete, de mais fama que o Paulo Rapo.so, a quem 
puzeram por nome Francisco de Santa Maria, e 
viveo depois muito christãmente, e com muita 
satisfação dos Padres, e ainda ficou sendo Pre¬ 
gador Evangélico, o converteo muitos daquelles 
Jogues, e outros Gentios... O Padro que andou 
por esta Ilha naquelle principio convertendo a- 
qiielles Jogues, chamava-se Fr, Antonio do Por- 
ts, da Ordem dos Menores, Varão Apostolioo e do 
vida exemplar que penetrou todos os .segredos 
daquella Ilha, que eram muitos» (') O ascenden¬ 
te moral dos jogues (asceta,s) devo ter facilitado 
as conversões na costa de Guzerate. 

Sôbro as conversões em Gôa ouçamos Ga,s- 
par Correia, 

«A. qual casa (colégio de S. Pauloj foy prin¬ 
cipiada por mestre Díogo ... ao que foy ajuda- 
dor Miguel Vaz... e também a isto ajudou o 
doutor Pero Fernandes, ouvidor geral dá índia... 
E também foy ajudador nesta obra Cosmeanne,s 
escrivão da matriquola geral; os quais todos trea 
com 0 dito mestre Diogo por suas deiiações ou 
descargos, ou como a Deus aprouve, ministrador 
mór desta cousa ouverão do Governador Niino 
da Cunha, pera 0 fazimento e renda desta casa 
íis rôndas das terras que dentro na ilha de Goa 
rendião pera casas de pagodes e ministros delias, 
0 mestre Diogo eseus ajudadores tanto os perse¬ 
guirão, e mouerâo antre elles tais debates e de¬ 
mandas, e males, que os mesmos gentios per sy 
vierão a derribar e desfazer as casas dos pa¬ 
godes, per onde as rendas ficarão assy vãs, e se 
recolhião pera ElRey, as quaes sendo pedidas ao 


(>) Diogo de OouÈo-Dúí!. VII, liv. III, oap. X. 
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Governador pera esta obra elle as outorgou to- 
das a dita casa com tanto que ouvessem a pro- 
nisão dMnyassy o aner por bem. O que per 
todos foy fallado e pedido aElRey em tal manei¬ 
ra que tudo lldoutorgou, que então neste priiiei- 
pio era renda de mil e quinlientos pardaos d’c)U- 
ro, inas depois se forão descobrindo tantas cou¬ 
sas d’estes pagodes que foy a renda era creci- 
mento, que depois sobio tanto queiieste aiino já 
passaua de oito mil pardaos d^ouro de renda. E, 
sendo a casa feyta, era tanto que se fazia o mos¬ 
tre Diogo per sua endnstria apanbou moços pa¬ 
gãos o mouros, de todalasnações que pôde auer, 
que todos fez otiristâos, e outros que já erao 
ebristãost todos moços de dez annos até doze 
annos, e também de menos idade que nom auiáo 
conhecimento de inolheres e os recolheo pera 
casa, liuns per vontade, outros constrangidos e 
nacasa os meteo emdormitorio erefeytorio, com 
bom vestir e comer muy ordenado, onde o mes¬ 
tre os ensinaua a ler e esereuer, e depois o latim 
e toda a ciência.. Em tanta maneira Deos 
nelles enfloyo a sua graça que empoucos annos 
alguns d’elles forão bons latinos, e tão dotos na 
ciência qne per sua língua preganão, aos domin¬ 
gos á tarde, onde se ajuntauão muytos dos natu- 
raes a que elles, pregando e fallando por sua 
lingua, lhe soltaimo os enganos de snas idola¬ 
trias, com que muytos se converterão ao bautis- 
mo. Onde sendo juntos collegio de setenta oii 
oitenta, se chegarão á casa alguns sacerdotes 
de santa vida, ao modo d’apostolos, que tinliao 
a ensinança e regimento da Casa» (^). 

Ha algumas inexactidões no relato de Ganpar 
Correia, Pelo assento qne a 28 de Junho de 1541 


0 Vedor da Fazenda fernão Rodrigues de Oas- 
tello Branco -servindo do G-òvernador, na ausên¬ 
cia de D. Estevão da Gama, fez com OS'Gánoa- 
res das Ilhas de Goa, 'estes cedèram^duas mii- 
tangas brancas* áas rendas dós Págodes• âs er^^ 
riiidas e á confraria de Santa Fé (i). Lê^^Se no 
Tomh Gemlfeito pór Franóiseo Paes ' e'm 1595»: 
V, .como 0 intento da cònversão dos infiéis fosse 
0 ■ que- mais obrigava n ElRey nosso senhor a con- 
qhistar estas pártés da índia, tendo já'òónquis- 
tadã' esta ilha de Goa,' e ós ráoraddrôs dèila quie¬ 
tos, 0 seguros na sta vassalagem, 'qheréhdo pôr 
: em ■ effeito - esta sua tenção tão * Sancta, séhdó in¬ 
formado que muitos destes morádòres erão já 
cliristãos,'e 08 outros estavão'firmesma erença 
de sua gentilidade por'Sé oOriSehtir qiie-fizèssém 
seüs ritose cerimonias nospãgodes- que ádòrãtão 
mandou que os ditos págodes fossem derribados 
e 03 não ouvesse era toda a ilha de''Goa e s'eus 
termos,, nem se consentisse ’ão gaíítio fázer nas 
'tetras de seu senhorio nenhuma cóámoriiá genti- 
dica, pera -com este rigor de misôrioórdiáhs mbri- 
:gar a se esquecerem do culto gentílico e se con¬ 
verterem a nossa santa-fé, como tinhão feito e fa- 
ziáo muitos:que já erão convertidos, e ém com¬ 
primento 'desta tão santa obra se desjizerão e der- 
ribarâQ os ditos pagodes m anno de qüar'enta'(^), «Ff 
possivel que o■ assento túnha sido obtido'por co- 
acção, pois.a Provisão'de Governador -Maitim A- 
fonso de Sousa de '19'‘de abril de 1543'diz'; «Faço 
sabèr que os gancaíes da Ilha de Goa me envia¬ 
rão dizer >que 'averia dons annos qne o 'Doutor 
Fernão' Rodrigues 'de CaStelio Branco 'sendo vee- 
dtír da fazenda, os mandara chamar e lhes dls- 


(p Arq, Fort, Or. fase. V. doc. 76. 
p/ Ar^, Fort. Or. fase V pag 171, 


[^) L/nãas da hãia, IV, S89. 
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sera que pagassem hum tributO; que se chamav a 
Cmiwado, ' quô queria: àizQt peita de praze 7 \ e o 
dito veedor cia fazenda servindo com poderes do 
Governador em ausência de Dom Estevão da 
Gama,que então era Governadoivsendo fora ao es¬ 
treito, hzera co'/a alguns deUes assinar hum assento que 
sobre isto fkyCom amea(^as e ofensas, de que os ditos 
Gancares clainarao» (y. 

Eeferindo-se aos padres Migue] Vaz e Diogo 
de Borba, á Confraria de Santa Fó, :e ao tlolegio 
de S.Eaulo escreve Lucena: «padre Miguel Vaz, 
vigário gerali da índia, cujo zelo na conversam 
dos infiéis nunca será assaz louvado. Elle mandou 
derrubar os .pagodes (las ilhas de GoCj fez desaparecer 
ás,publicas idolatrias, festas e superstições genti- 
licas; desterrou coin autoridade real os Brâme- 
nes, que lUais impediam a dilataçam da fé; al¬ 
cançou se dessein aos cbristáos lionamente feytos 
. os cargos, e officios, que dantes seruiam os gentios 
com grande prejuizo da. conversam e só a buscar 

diremos adiante) du, índia' a este reyno, • e tornou 
aindia.. .Emnenliua destas cousas foy segundo 
Mestre Diogo de Borba.... Porque ajuntando-se 
com 0 padre MiguebVaz. e alguas outras pessoas 
nobres, e zelosas do serviço diuino, assi eccles- 
rasticas, como seculares, entre as quais (depois 
do Goveinador, que entamnra dom Estevam da 
.Gama, filho do Conde Almirante) acho nomeados 
Eernam Eodrigues de Castelo. Branco vedor ' da 
tazenda, e Cosme Anes escrivam da matricula 
pral aa índia, e depois secretario do estado, e 
também, vedor da fazenda, ordenaram todos 

irmandade debaixo da inuocaçam da ■ santa fé, 


d) Arq, Fort. Õr. faáo. V doc, 76. 


cuja empresa fosse criar em letras, e bons oostu-, 
mes moços de todas as nações daquellas partes, 
nomeando especialmente Can,aris,,Decanis áp Nor¬ 
te, Malabares, Ohingalas de Oeilam, Bengals-s, Pe- 
gus, Malayos, Jaos, Chinas, Abexis (dos Japões 
nam auia ainda entam noticia) para, que vindo a 
a ser sacerdotes tornassem a pregar O;, Evange¬ 
lho a suas próprias terras da conversam das.quâis 
per raeyo de pregadores de Europa (pois nem pe¬ 
ra os Portugueses os aiiia) de todo se, desespe- 
raua, E que se algus nam chegassem a merecer o 
socerdocio, ao menos podessem servir de lingoas, 
e interpretes fieis, de que. também auia. grande 
falta no mesmo ministério, Comprpineíem-se to¬ 
dos aos vinte e pineo do mes de Julho do anno de 
1B41, situase a confraria na igreja puroçhial de 
nossa Senhora da Luz da cidade, de, Gou, esco¬ 
lhem por padroeiro, ao Glorioso S. Paulo, como 
Apostolo das gentes, aleuantando,-lhe altar com 
retabolo da sua coniiersam, dotalhe primeiro o 
vedor da fazenda Pernam Rodrigues de Oastel- 
braneo em ausenciE do Governador dpin Esteyam 
oytocentos cruzados em cada hum anno d^? ren¬ 
das, que foram dos pagodesi daquella ilha. tomam 
os irmãos da confraria a admmisti;ajçam dedas, 
e enoonmendam a criaçam,. e doutrina dos estu¬ 
dantes aos religiosos da ordem, de S. Eranoiseo, 
que sós residiam entam' na lndia: e mostrando- 
-Ihes brevemente a experiencia a' neo,e3sid,a.de 
que tinham de casa própria, onde se yeGolhessem, 
e vivessem em oommnnidade, os mpçps, estudantes 
debaixo da disciplina de seps mestres; e governo 
dos administradores; e de própria,igreja; onde 
pelo tempo em diante se começassem a exercitar, 
e adestrar nos ministérios pera que secriauam 
logo a dez de Novembro do mesmo anno. de pon- 
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sentimento de toda a irmandade so começou a 
edificar o nono colégio no sitio, a que chamam a 
Carreira dos caiiallos, em o qual quando o' Pe. 
Francisco chegou a Coa. estavam' já reoolhidos 
sesenta moços collegiais,' com' O mesmo Mestre 
•Diogo de Borba seu principal fundador, que com 
grande zelo, e cuidado os gÒnernaiia, e insinaua 
nas letras e virtude» (i).' 

Porque é que Caspar Correia, escritor contem¬ 
porâneo, atribui a Nuno da Cunha factos que o- 
correram no governo de D. Estevam da Grama ? 
Nuno da Cunha fez entrega do governo em 1588 
ao sucessor D. Carcia de Eoronha que faleceu a 
B Abril de 1540, sucedendo-lhe' D. Bstevâm 
da Gama que governou desde 4 de Abril de 1540 
a 7 de Maio de 1542; (^). Talvez o seguinte qne se 
lê a pag. 651 da Jfeíom da Literatura Portuguesa 
if Penascertí^a por Teofilo Braga lance alguma luz 
sôhre a confúsâo: No ^seu estudo' O assassinato de 
Gaspar Corrêa, o proíessor ' Antonio Maria de 
Freitas projectou a luz de um extraordinário do¬ 
cumento, per onde se vê que o diligente cbronis- 
ta dos primeiro cincoenta annos do descobrimento 
e conquista da índia foi mandado assassinar por 
D. Estevam da Gama bisneto do Conde Almiran¬ 
te (o Governador D. Estevam da Gama, era filho 
segundo do Conde Almirante) por despeito da 
soberba melindrada por julgamento histórico'... 
Voltou' para a índia onde casou, e vivia em Ma- 
laca em 1561 trabalhando nâ suâ obra histórica- 
áperfeiçoando-a, como o revela pelos dois trasla¬ 
dos. Vivia tamhem em Malaca o joteh D. Èste- 
vamda Gama,' que mandou assassinair o chronista 
por Henrique Mendes, do trato familiar do hon- 

( , .(V Historia da vida do padre.S. Francisoo, Xaiiier. ,liv. II cap. V, 
p) Áragâo™í)eám'fão f/as ííiocrfaMÍI, i28 e seg, 
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rado velho,, .Os quatro volumes, das Lendas da, h~. 
dia fôram, assim roubados e que Miguel da Ga-, 
ma, tio de D. Estevam, disse ter comprado em 
Goa, os quaes trouxe para Lisboa em 1586, fi¬ 
cando sequestrados por séculos. no arquivo, cios 
descendentes do Conde Almirante». 

O que res salta da nairativa de Gaspar Correi- 
a é a. pressão exercida sô.bre os, hindus das Ilhas 
de Goa. Os padres Miguel Vas e Diogo de Borba 
lançara,mas bases da intolerância religiosa que os 
jesuitas herdaram e que se explica pela intima con¬ 
vicção da posse da verdade absoluta, como nota¬ 
va Clemenceau. Lucena atribue ao padre Miguei 
Vas a demolição dos pagodes das Ilhas de, Goa ; 
mas é justonotar que antes de 1515 tinha sido de¬ 
molido 0 pagode de Divar, pois que o florentino 
André Gorsali escreveu de Gochim aos 6 de Ja¬ 
neiro de 1515 ao Duque Giuliano de Medicis :a In , 
qiiesta terra di Goa,i^ é di tntta rjíndia vi sono infi- tj 
niti edefiéij antichi (lo Gentiljé f iu vna isoletta 1/ 
qui vicina detta Diifari, hanno i Portoghesi-per , 
edificará la terra di Goa, distrutto án temp|o an- / 
tico, detto Pagode]: oh’era con marafiglioso ar- ' v 
tiflcio fahricato, cori figure anti4|ie di certa pio- «L,? 
tra nera lailrate di grandissima perfecttione, del- 
le quali alcíme ne restano h piedV ™n,ãtei é ; 
giiaste, perp ^-pe questij Portoghesi,. noh le, ten- 
gono in stimá alcuua. B’io ne potri hauer alouna 
a mano cosi ruinata la dirizzaro áV. S. a fine 
òhella vegga quanto anticam'ente la scoltura in 
ogni parte fu hauiita in prezzo» P). , ■ . 

Um italiano da Renascença a admirar a' arte 
goêsa! ' ' ' • 

Albuquerque não mandou demolir apenas os 

(1) Eamusio—Prmo volume èelk Navigatione. ot viaggi ~.'Vpuetia I 

I55{)j)4 l9^. ,: ; - , 



tumulos maometanos para obter materiaes para 
as construções da cidade de Velha-G-õa ^^). 

Antes de o Concilio de Trerito (Sess XXIII. 
De refòrmt capl XVIIl) dôtétminár Afimdaçã-o de 
seminários diocesanos,e de o Papá* Paulo OI con¬ 
ceder indulgência plénafiá àqueles que nós domí¬ 
nios portugueses fundassem, clotassèm ou auxilias¬ 
sem a fundação de seminariòs, e aos que nestes 
entfaSsem com o fim de sefvir a Deusf), Antonio 
G-aívãd, qué governava' as Molücas, fuíidoii, em 
1B36, 0 Seminâf iO dè Térnâtè (^)«á ‘cuja imitáçáo, 
no dizer do Padre Prancisco de Sousa, se ftinda- 
ràm depois èm 1541.0 de S. Pé em Goa,e o doCram 
ganor por Pr. Vicente, da Ordem Sefafica» (^). 

O culto exigia a erecção de igrejas e capelas. 
Em 1503, Afonso de Albuquerque edificou a 
primeira igreja catolica‘na índia : a igreja de 
S. Bartolórneu de Cocliim (®) è emlBlO^ tendo 
Gpá sido reconquistada nO dia de St.® Catarina, 
elegeu-a por padroeira dâ cidade e erigiü-llie ao 
pé da porta da iííòeím um templo qiie servisse dp 
Igreja Paroquiál Ç o qual foi' renovado em IBll 
f j e ampliado em 1532, (®) e em 1513 á sua custa, a 

pi .Oomntarm ãè Afonso d'Albuquerque— ediçãõrvol, 11 pag, j 5, 

(?) Bréy.e Duãm promte à^ 1540 no Bul Patr, 1,175, 

(0 Oiogo de Couto—Asia lY, 90. 

(0 Or. conq. Oonql in, div, 1 § 27. 

(5);,,,.e as8ifundou,uma Igreja de Orago de,,S. Bartholomeu 
no proprio lugar onde ainda está» fJoSò de Barrós—Dec. I liv, 
VII, oap.n). > 

‘ (®) E juríto da casa do, esprital.mandou fazer a casa de Santa 
Catarina que era de taipas ó coberta de paUia, ^ue assy erào as 
outras casas, porque nom áuia telha, na qüal igreja soídènte esta¬ 
va buía altar com hmna pintura na parede, da bemaYentuijada San¬ 
ta Caterina. E porque ally estavão perigosos os órnámebtos pqr a 
casa assy ser fraqua e mal fechada e perigosa de fogo ordenou que 
dentro no oastello em uma varanda das casas, que era grande se 
dijessem as missas | o que se fez por muyto tempo, espetando 
de fazer a igreja como cumpria» (Gaspar Correia-Lendas da índia 
II168,;. 

(?) Ga.spar Correia—obr. cif. lí, 199. 

iq Ârq. Port Or. fase. I pte. I doc. 2 XII. 
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Igreja ch Mossa Senhora da Merra, junto'á porta dos 
Baçais, em desempenho da promessa por.êie feita 
áXossa'Senhora da Serra pelo haver livrado do 
perigo em que se viu quando seguia viagem ,em a 
nau Nossa Senhora da Serra para a ilha do Oa- 
marao, no Mar Vermelho (^j. A fl.' 161 das Motl 
cias de como e quando se erigio a'cafhedral de Güa. .. 
por Henrique ■ Bravo ' de Morais—1722 Mss. :da 
Bib. Nao. de Lisboa lê-se o seguinte com respei¬ 
to èü Ermida de Mossa 8r.^ de Monte, de Velha' Goa: 
(cEundada sobre hum eminente á toda a Cidade 
pello grande Affoiiço de Albuquerque quando a to- 
moil aos Mouros. He hoje mais ampla do que foy 
nos seus principios cujos vestígios se conservao ria 
sacristia. . -.» Afonso de Albuquerque consagrou 
pois tfes' locais historioos: a porta da Ribeira por 
Oride' os portugiiêses entraram ria cidade de Goa 
■e 0 moiité onde se postou a artilharia de Idal- 
cão para os expulsar em Maio de IBIO c a porta 
'dos Baçais, por onde Cs motiros fugirariia VBMe 
Novembro de 1510.' Em1511, Afoiiso de Albu¬ 
querque erigiu em Malaca a igreja de N. S. da 
Anunciada @ 6 eín 151B' a de N. ,S., da Conoei-: 
çao em Orimiz (^). 

Em 1505', B. Lourenço d’Almeida ievahton a 
ermida de N. S. da Vitoria em- Oananor, (jj. 

Em 1521 Duarte Coelho fundou em Malaca ,a 
ermida de N. S. da Graça fj e em 1532 Nuno da 
Cunha uma igreja em . Oliale (®). «Celebradas as 
pazes eiU'1515 voltaram para' Oouláo os portu¬ 
gueses com 03 religiosos de que era Prelado o 

(q Gaspar Gòrreía—obr. cit. 11, 376. ,, 

■ (2) João de Barros—Asia dec. 2 Uv. 6 c ,6,' . ; , v 

(3j Gaspaf Còrreia—obr. cit. II, 439. 

(ri J. de Barros—óbr. cit. III 340,419, 

(6) J. de Barros—obr. cit, d 3, liv. 3, o 2; liv, 6, e 2, 

(q Diogo de Coiito—Asia II, '2p6. ■ " ' 









1 Fr. .Maiiuel -de S. Mathias .,. Og. aubditog der 


ramadps^por, a»ibfg as ííosks fizeram copiosas 
, :Oonyeí\9des, cprigii;aai,,iaii^^^^ igrejas,. .Nomes- 
ipo anp de 4^16. v>,epperteu .a; Jesus Gfiristo 
muijas uml alpaas Q,iBepFF,,Fedro. ^ é 

■lhes eíificp;iií varias iigrejas,, d'ag quais s,e coiuser- 
vaiipn^p^^^ ^dos .fraucisoauos^ a: dé 

Jíosíia^SeA^^^ s.uburbios de -Má- 

drasfca 

«p, ,epm,0; os ■ Padres pobreS: da.Ordem do ■ glo¬ 
rioso .Padre S. Francisco tinham tomado á auá 
conj\a toda ,aqiu^^^^ costa desde Negapatlo até 
S. Idropqó j(p,or'Seiam, os primeiros que por elU 
cqxueçaram a semear a lioy do %grado í)''^aíi- 
gelhó) e por toda ellq tinham levantado muitos 
f empjps .6,(íerrabado, muitos Pagodes»,(*). 

«O Padre que andou,por esta JUia (de :Sal- 
_se|e) naainqll^ prinpipioreon^ertendp aquelles Jo- 


[^) Npt;im‘^oh(i o esía^o-; do Padroado em , 1719 a pag. do 
tonjiotlfd^s Ofim* de,;Arcebispo de qoa, Am^^ 

' Aà pázea nâo'foram celebradas era 1516 maà a 25 de Setembro 
A®; J.5i|í> pvb .Giov^rnadorj napo:; Spares/d’Albergaria: 

V.. .Apetiiós sáiliéf que olieo dauguanate Irraacaho • fíaoy da 
coiiiiaó ó oáycoy irmalòaò, suá irmàà, e Seus Begedores de suas 
terras e senhoryos, nos mandou dizer por ^rauyfcas vezes .que .es- 
tauaa noso seyviço.e desejauanosa paaz e amizade, dizendo que 
àletóòAora culpado nò desserviço que nos ffoy ílfeyto era sua 
terra de coi.ilâp,jqa, morte ,de aptonio de s.aa, e destroyçao da Igreja 
(le San.’tIioraèí qué no dito joguar ne ,coúlap, esíaua; por quanto ò 
dito ciso fforaAfdenado é ífeyto por mouros de calequu , que no 
porto de o6ulao q^tauâo,,quo‘cora .nosquo tinlAo ao Alto tempo 
gÜéna G ole nâo ppdera regiStirpiso pqr yer ausenta ,e lo.nge do 
difo luguar, pedmáohòs que buueseraos por bera de ter paaz e ainl- 
íiade, e que elo querya ;l;ornar;a’difÇBar ,a dita Igreja ide saníthoiné 
de nouo n sua custa.." 

' ’ ' Item'primeiramente 0 , dito'Beey seraa obriguado a ffazet d 
dita Igreja de 3aii’thomó da propia maneira e no luguar em. que, e 
como antiguamente estaua, à sua custa, e toraaraa á dita Igreja 
todas as rendas e direitos e terras.. .e ífaqoreceraa os.,cristãos e 
03 trataraa como d’antés o Jfazia, e miPw’, se ,raillior poder .ser». 

(GoUecção de Tratados e Cojicerios de ])am qmA ^tp»o da hàk 
Porlumesa fes oom os Reys e Senhores- . .por.jíludice Bllçor, tomo í 
pag. 34). 

(*) Diogo de Coüto—iííd—dec. VII, llv. VII, cap, I. 
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gues, chamava-se Fr. Ántonio do Porto, da Or¬ 
dem dos menores, Varão Âpostolico e de vida 
exemplar que penetrou todos os segredos da- 
quellalllia, que,eram muitos. E neste Pagode 
que digo, chamado, do Canari se assentou e con¬ 
sagrou em Templo da invocação do Anjo S. Mi¬ 
guel... Havia também nesta Ilha de Salsete 
outro Pagode, chamado Manaçaper que também 
era talhado na rocha viva, em que vivia um 
Jogue imiito affamado entre elles,. chamado Ra- 
temnar, que, tinha consigo outros cincoenta Jo¬ 
gues, que os moradores daquelles aldeias os .sus¬ 
tentavam, E sabendo 0 Padre Fr. Antonio do 
Porto deste Pagode, foi-se a elle; e como era 
muito temido de todos os Jogues daquella ílha, 
tanto que aquelles o viram, largaram o Pagode 
e foram se para . a terra firme, o que ■ devia de 
ser pela força Divina, que viram que Deos tinha 
posto em seu servo, que outra humana não ha 
havia pera a poderem ... cincoenta homens, 
sendo só dous Frades metidos puns sacos, sem 
arma alguma com que os pudessem offendér, 0 
Padre se metteo no Pagode e logo o consagrou 
em Templo da invocação de nossa Senhora da 
Piedade, e depois se fez nelles o Collegio Real 
dé toda a Ilha de Salsete, onde^ se recolhem e 
ensinão os filhos.de todos os Ohristãos converti¬ 
dos á Fé, a quem ElRoy D. João coü*cedeo as 
rendas, e cousas que o Pagode dantes tinha, 
de qué os Jogues se sustentavam, que hé hoje 
administrado pelos Religiosos do glorioso e se- - 
rafico Padre S. Francisco» (b. _ , . ' 

«Nas terras do Norte; o Custodio Fr. Antonio 
de Porto edificou 25 igrejas em 15B4: 


(1) Diogo de Oouto-Asííi dec. VII, Uv. Hl-cap. X, 
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Baçaim: Espirito St., Monte Oalvario, Mae de 
Bens de Palé, da Sr.“ da,Laz de Agaçaiin, ca¬ 
pela de St.'' Maria Magdalena. 

Salsete: Colégio da Sr,** da Conceição de 
Manapasser, Coll. de Caranjá de S. Prancisco, 
Igreja de S. Boaventura de Arengai, S. Tlromé 
de Pare, de Assumpção deHàystan, de S. Jeroni- 
mo^ de Cassy, de Sr.^ de Naz. de Bainel, de S. 
BráS: de Ambaly, Socorro de Manery, da Sr.'' 
do Mar de Utana, de Saude, de Sr.® de Egypto 
Collecaliana, St." Antonio, S. Sebastião de Ma- 
roly, 8t.“ Antonio de Turumba, Reis- Magos de 
goray, Salvação de Caranjá, capela de N. S. de 
Penha de Caranjá. 

Bombaim: S. Bernardino. S. Miguel, e Salva¬ 
ção.,. 

Chanl: Igreja de Sr.® do Mar... 

^ O Convento de St.“ Antonio de Baçaim foi 
fundado em 1536 por Pn Antonio do Porto que 

nV ° Convento de St.® Barbara de 

Chaul» (*). 

T Em 1541 existiam as seguintes capelas nas 
I has de Goa: Nossa Sr.® daLuz e St.® Luzia em 
Velha Goa, Madre de Deus em Daugim, S. Brás 
em Gandaulim, 8. Tiago em Banastarim, N.'Sr.® 
de Divar,^N. Sr.® de Guadalupe em Batim, S. 
João em Carambolim, N. Sr.® da Conceição, em 
Bangim e os respectivos capelães exerciam fun- ■ 
ções paroquiais f). 

EmM542 já existia a Igreja de N. Sr.® do Ro¬ 
sário,, de Telha Goa «Igreja de Nossa Sr.® do Ro¬ 
sário foi feita em tempo dei Rey D. João.. Ouve 

(2) Arq. Port. Or, fase. V, doo. m 'V 
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na índia hum fidalgo por nome Pero de Paria 
Capitam q’foy de Malaca em tempo de Gov."^ 
Lopo Taz de Sam Payo e de Nuno da Cunha, o 
qual depois de sair da fortaleza comprou o chão 
do Rosário até Santo Antonio, e no meyo edifi¬ 
cou huas boas casas e deu liberal."*® lugar pera 
se fazer a Igr.® de Nossa Sr.® do Rosário, na qual 
0 B. P. Pran.“® no anno de 1542 ensinava a dou¬ 
trina aos meninos». 

A Igreja de Nossa Sr.® da Luz he de tres na- 
ues; foi feita em tempo delRey Dom Manuel, o 
qual lhe mandou um calix.. .crescendo a cidade 
pera aquella parte se fez freguesia, ficou sendo a 
segunda de Goa depois da See» (^). As capelas 
de Nossa Sr.® do Rosário e de Nossa Sr.® da Luz 
foram elevadas a igrejas paroquiais em 1543 f) 
D. Manuel morreu a 13 de Dezembro de 1621 f). 
Logo, já em 1521 existia a capela da Sr.® da Luz. 

Antes de 1542, ano em que chegou ao Oriente 
S. Francisco Xavier, já as missões se tinham es- 

(1) Da historia dos Eeligiosos da Compi* de Jesus..,üos Reynos 
E: Provindas da índia Oriental composta pelo P. Sebastiam Gon¬ 
çalves.. .1614—Mss. 915 de Bibí.Nao. de Lisboa. 

0 Gaspar Correia—Le/ito da ihdia, ,IY, 289t 

Lê-se a pag. 17 de vol. II da-ffisíoria de Goa pelo-Pe. Saldanha 
que .aigreja daSr.* do Eosariofoi edificada ‘em l.SIfí e passou a 
ser.paroquia cerca do anno de 1544. Ha.equivocoi Vimos, seguUdo 
0 testemunho de Gaspar Oorrda, que a paroquia de Br/ do Eo- 
safio foi criada em 1543. Afirma P. N, Xavier a pag. 36 do’E6SU- 
mo Historico da Vida de 8. Prancisco Xavier, 2.* edição, que «os do¬ 
cumentos oficiais do Arquivo do Governo afiançam que a tgr4ci de 
Rosário fora construida em 1543, vindo para essa fim operários de 
Portugal» para d’ai iinferir que.não era de ;Eosario.a:oapela' em que 
S. Erancisco ensinava o catecismo, segundo o santo escreveu era 
carta datada de 1542. Escritores jesuítas, como Lucena, Sebastião 
Gonçalves, e Francisco de Sousa são uuanimes em dizer que S. 
Francisco ensinava a doutrina na Igreja do Rosário. O padre Se¬ 
bastião Gonsalves ponclniu o seu Mss. em 1614, elaborou-o em Goa 
na segunda metade do século XYI, isto é, na, woca em que 
devlaser Viva a tradição da vida de S. Francisco. O qúe é prová¬ 
vel ó que já em 1542 existisse a capela que tèria sido ampliadá 
eml543, ano era que foi elevada á igreja. 

0 Fortunato 'de Almeida—/LVídrm do 'Porlugali íly2%> 





palliado pelas duas costas da índia e alcançado 
as Molucas. Os franciscanos cctinham onze con¬ 
ventos, tres collegios de orpliaos e oitenta resi¬ 
dências inissioparias que começavam em África 
Oriental, e acabavam ao levante do cabo de Sin¬ 
gapura nos mares da Ghina, incluindo-se também 
as maiores illias, como a de, Manar, Ceylao, Su- 
matra e outras menos extensas, confirmando em 
algumas partes a fé que evangelizavam com o 
proprio sangue, sendo martirisados in odiimi 
fidaü fb- ' , , ■ , ; , , 



O papa Calisto III, pela hnla, Inter cMera 
13-êJ-1455 ( 2 ) conferiu ao vigário de Tomar mllrn 
dicecem toda a jurisdição ordinaria nas illias e 
terras d'alem mar por ser Prior-mór da Ordem 
de Cristo, á qual foi concedido pela mesma bula 
0^ padroado de todas as ilhas e terras ultrama¬ 
rinas. • 

Desenvolvia-se a oolonia do arquipélago da 
Madeira. Pela bula Fro excellente de 12 de. julho 
de 1514 p) 0 papa Leão X extinguiu o vigariado 
do Tomar e crioii .o bispado de Funchal, a pedi¬ 
do de El-EeiD. Manuel I. A diocese era consti- 
tuida pela ilha da Madeira e por todas as demais 
ilhas^ e terras outPora subordinadas á jurisdição 
do vigário de Tomar. Pouco depois de criada a 
diocese de Funchal, alcançou o bispo licença 
para mandar por seu vigário ou vigários benzer 
as vestes sacerdotais e outros ornamentos eclesi- 


237 do tomo. Ilidas dim 

0 Bul. Patr. I pag. 36. 

(V Oorpo diplomático português, I, pag 257, 


asticofr necessários ao culto nas terras dá índia, 
por não poder vir cá com facilidade 

Como não havia bispos nas terras situadas 
alem do Cabo de Boa Esperança, D. Manuel logo 
após 0 regresso de Vasco da Gama, da sua pri¬ 
meira viagem, pediu ao papa Alexandre VI, lhe 
concedesse a faculdade de nomear comissário 
apostolico, encarregado de prover ás necessida¬ 
des religiosas e, prinoipalmente de ministrar os 
sacramentos da confirmação e da ordem. 0 pon- 
tiíice pelo breve Cwm mit majestas de 26 de Mar¬ 
ço de 1500 respondeu, lhe fosse indicado o 
nome da pessoa, para ele fazer a nomeação, ooii- 
íirmando-llie as faculdades dos ordinários; mas 
concedeu que o monarca desde logo nomeasse um 
com as mesmas faculdades, devendo a escolha 
recair em pessoa idônea que teria o cargo duran¬ 
te um ano, contado desde que começasse a exer- 
Gô-lo. Exerceram as funções de comissários apos- 
tolioos na índia os bispos: 

D> Fr, Duarte Nmm ou, como lhe cbamaram!' 
outros Gaspar Nunes, dominioo, bispo titular de 
Laudicea. Divergem oa escritores nas referencias 
feitas a este prelado. Diz Gaspar Correia:«Ar¬ 
mada do ano 1520.. .Em vinte' e dois de setem¬ 
bro qiíe 0 Governador chegou a Goa, achou liy 
as Naos do Reyno,..Veo n’esta armada hum 
bispo d’annel, oiiamado dom Duarte, o primeyro 
que passou á índia, para dar ordens e crismar, e 
prou.er todalas igreyjas de todalas fertelezas; o 
qual depois faleceu em Ormuz de sua doença» 
Mas em 1B20 já estava em Goa o seu sucessor, o 
bispo de D ume que em Janeiro de 1522 escreveu 


(‘) Corpo fliploraatico XI pag 115. 

(b Bul. Patr. I pag. 59 

(}) Unãas (h Inãia II: pag,.61)9. 
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a El-Rei: «.. .pelo que beijarei as r. mãos de v. a. 
não haver ^mr seu deserviço me tornar para Por¬ 
tugal daqui a um anno que acabo tres e meio, a 
saber um anno em Moçambique e este bem atri¬ 
bulado e dous e meio nesta índia-» a 6 de Outubro 
de 1518 escrevia o mesmo bispo ao secretario 
d’El-Rei estar pronto para passar á índia e a 18 
de Fevereiro de 1519 ao dito secretario, pedindo- 
-llie, mandasse um pontifical e balsamo para sa¬ 
grar os oleos O Claustfo dominicano por fr. Pe¬ 
dro Monteiro Lisboa-1729-1,26 diz que o bispo 
Nunes foi escolhido por Alexandre VI em 150B. 
Que foi nomeado por Alexandre VI di-lo também 
0 Orims chnstianus por Midi. Le Quien— Paris 
1740—III, 1168 : c(Ut apud orientales Indos de- 
geret episcopus, qui et pontificalia exerceret et 
sacramentalia ministraret ad prasoes Lusitanim 
regis missus est illiic ab Alex VI p., fr. Eduardus 
Nunius, ep, Laodiceniis, ord. prsedic. eximius ver- 
bi Dei, prmco, qui cum sociis suis dominicanis 
tfiessem multam iniorrea ecclesise congregavit, et 
in regno Ooulam maxime, alliisque adjacentibus 
locis geutiles plurimos ad fidem Ohristi convertit. 
Hmc Fontana in Monument Domink ad. an. 1503 
pag. 403» Segundo o Agiohgio Lmitano l, 61 e 132, 
0 ^ bispo de Laodicea era de Azeitão, pregador in¬ 
signe, e foi enviado á índia em 1615, para que 
neste Estado que ainda não tinha pastor exerci¬ 
tasse os actos pontificais necessários; passara 
com alguns companheiros a estas partes, onde 



dilataram a fé, fazendo grande fruto na gentili- 
dade. Faleceu na metropole (^). 

D. Diogo ou D. Fr, Ándrê de Torquemüda, bispo 
de Dume, castelhano. Na aludida carta de 12 de 
Janeiro de 1522 escreveu a ElRei «trabalhei quan¬ 
to minhas forças foram assi no dar dos sacra¬ 
mentos como em pregar quasi cada domingo e 
na quaresma cada semana 3 vezes.. .e nesta ci¬ 
dade de G-oa onde vim ter muito doente á morte, 
achei muita discórdia.. .Tendo já esta cidade de 
Q-oa em toda ordenança da christandade, assi dos 
jejuns como de não comerem carne á 6.“ esab. e 
nisto trabalhei 16 mez dalli me vim a Cananor e 
alli preguei por vezes e dei o sacr, da chrisma. 
Vim a Oalicut e preguei e dei o sacram. a 200 
almas malabares: não tendo mais que fazer me 
vim a Cochim, .Tenho sr. já todolos logares cor¬ 
ridos e providos de sacramentos.', .muitas pes¬ 
soas dizem e das principais, pregaes da restitui¬ 
ção não ha homem que aqui possa restituir, por¬ 
que não viemos aqui senão para apanhar e rou¬ 
bar por todalas vias assi por onzenas como por 
outros maus titulos a saber: de comprar soldos 
por menos de metade e jurarem falsamente que 
lhe lhe dão todo.. .e com isto confessam sè cada 
anno e tomam o Senhor sem restituição e vejo 
cada dia por onde senhor creio que viesse aqui 
um apostolo de Christo Nosso Senhor não apro¬ 
veitaria muito em suas almas, que 8. Thomé 
quando para cá foi enviado por Nosso Senhor 
disse—Senhor manda-me onde quizeres e não 
seja aos índios» P). Regressou a Portugal em 1522 

(') Cunha JEUyara — Ghronista de Tismari III, 211; Pr. Luis de 
de Sousa—de S. Domingos p. 1113 cap. 10, pllll 4 cap. 
3; p IV11 cap. 40. 

aj Memórias Mst, ãa eong. da ordem temira ãe 8, Francisco^' 
Lisboa 1794, II, 28, 346; Aragão - obr. cit, III, m 
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D. Martviúo ccN’esta armada (d,e 1523) veo Dom 
Martinlio, bispo d’anneb)) p). 

B. Fernando Vaqueiro Ordem de S. Draacis- 
co. que ElRey mandara á índia o anno de ' trinta 
e dons na Armada do Doutor Pero Vaz do Ama¬ 
ral (como na quarta Década fica dito no Liv. ynr 

cap. II) falecera, o anno de trinta e quatro, estan¬ 
do om Ormuz, aonde jaz enterrado na Igreja da 
loitaleza na parede da capela mólyaonde tem 
numa pedra com duas vaocas, que eram suas 
armas» (q, 

«No referido cemiterio (do Convento de 8. 
Iraiicisco d;Assís)~^diz o dr. Luiz Oonçalves-- 
encontrei ainda o retrato de D. Fernando Va¬ 
queiro D. Fernando Vaqueiro está pintado 
com 0 barrete na cabeça, sentado numa bela ca¬ 
deira de espaldar alto, tendo apoiada Aesta o 
braço_direito 6 na máo esquerda, o breviário. 
JNum dos cantos está o escudo das suas armas 
e abaixo este dístico: «D. Fernando VaqupJro, Bis¬ 
po 4mnse que foi por ordem de FíRei D, João o 3, 
^Veíü á Índia com potestade delegada no anno 1531 
(^governou 7 annpst faleceu em ümuz. Renovado na 
hera de 1733 Estes bispos k partibus infide- 
mm eram chamados bispos de anel por não> terem 
lurisdiçao territorial. 

_ílm despaolio de 20 Maio de 1532 ordenava 
BlBei D, João III a D. Martinho de PortaeaJ 
que suplicasse ao pontífice a criação de uma dio¬ 
cese em Goa, elevando a Sé de Funchal á digni- 
metropolitica, Alegava o, monarca a existência ■ 
de cidades importantes na índia, como eram 
tToa, ürmuz e Malaca, nas quaes vivia grande 


n Gaspar Correia -Xonr/íií da índia H, 775, 818. 

de Coiito- Aíía.dec. V, liv. III oáp. VIII, 
(3) Telas e heuUnas da. cidade de Qoa, 60 ^ • 


numero de- cristãos, e que a igreja paroquial 

■ de Goa, da invocação de Santa Catarina, era 
edificio nota\'el e digno das honras de catedral. 

■ I*ediaque ao prelado se désse o titulo de bispo de 
Goa, e que tivesse por diocese a cidade do mesmo 
nome cora todas as ilhas a ella adjacentes, e as 
demais terras desde o cabo cie Boa Esperança, 
onde devia acabar a diocese de S. Thoraé até a 
Índia e da índia até a China «com todas ás Ilhas 
e terras que agora são descobertas e ao diante 
se descobrirem na minha conquista» (V. 

Clemente VII deferiu nos termos pedidos a 
3 de Janeiro de 1533; porem a bula Âequwn re- 
putamus da erecção da diocese de Goa foi expe¬ 
dida por Paulo III a 3 de Novembro de 1534 (^). 
As terras que ficavam 'constituindo a diocese fo¬ 
ram desmembradas do arcebispado de Funchal ; 
mas desta ficava suíraganeo o bispo de Goa. 
A diocese de Goa abrangia, pois, a area do Im¬ 
pério Português no Oriente que se estendia desde o 
Cabo de Boa Esperança até ás ilhas dá Oceania. 
A igreja de Goa levantada por Afonso dAlbu- 
querque logo apos á conquista foi elevada á cáte¬ 
dra! e nela foram instituidas as dignidades de 
deão, arcediago, chantre, tesoureiro, e méstre es¬ 
cola, e doze canonicatos. Alem dos proventos que 
até então pertenciam ao prelado fünchalense, e 
que: não se computavam em mais de cènto e cín- 
ooenta ducados de ouro de camara anualmen¬ 
te, acresciam quinhentos cruzados anuais págos 
pelos rendimentos que na ilha de Goa ■ pertem 
ciam a El-Rei como perpetuo administrador dá 
Ordem de Cristo, Ficavam pertencendo ao deão 
03 proventos que anteriormente recebia o reitor 


(*) Qorpo diplom,, II, 361 e .íieg, 
(O Bul. Patr. 1,148. 
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da igreja de Santa Catarina e que se não com¬ 
putavam em mais de cem ducados de ouro de ca- 
mara. Dos rendimentos que EDRei percebia em 
Coa pagar-se-liiam annualmento quarenta duca¬ 
dos a cada dignidade e a cada conego trin ta, in¬ 
cluindo-se nesta quantia aquilo que anteriormen- 
to e como beneficiados recebiam dos rendimentos 
de El-Rei. 

A EbRei de Portugal se reconhecia o direito 
de apresentação em todas as dignidades e cano- 
nicatos e.nos demais benefícios em que costuma¬ 
va apresentar o Mestre da Ordem de Cristo. Pica¬ 
va E l-Rei obrigado: 

a ampliar e reduzir a melhor forma a igre ja 
de Coa e bem assim a manter, conservar e repa¬ 
rar não só a referida igreja, como também todas 
as outras capelas, templos, mosteiros e limares 
pios da cidade de Coa; 

h) a fornecer ao^ bispo de Coa, dignidades e 
conegos,,e aos ministros e beneficiados das de¬ 
mais Igrejas e mosteiros, mitra, báculo pastoral, 
vestimentas, paramentos, ornamentos, cálices, 
patenas, turibulos, vasos, livros, luzes, orgãos, 
smos e quaisquer outros objectos necessários ao 
exercício do culto. 

Para custear estas despesas a bula Romani 
de 8 de Julho de 1539 i) concedeu ao 

mele Portugal como Grão Mestre da Ordem de 

Cristo a percepção dos dizimos. 

Tendo falecido o bispo Vaqueiro, D. João III 
escolheu ft Joao Afonso de Albuquerque, caste- 
Ihauo para bispo de Goa. Nao agradou ao Papa 
a esoolha, pois na bula da erecçào da dioceaa de 
ijoa 80 determinava que para as dignidades e 

{‘) Bul, Patr, I, no. 
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caiionicatos El-Rei apresentasse pessoas secula¬ 
res—- ò’e(;íí?nreí omnino ac nuUatenas regulares «Ho 
papa, quando lhe falley no padre frey Johão 
d’albuqnerque algo se alterou pollo que já, outras 
vezes tem dito ao Cardeal Santiquatro (Cardeal 
protector de Portugal) que escrevesse a Vossa 
Alteza que Ucão devia apresentar frades a seus 
bispados auendo hy crerigos pera ysso. Â isto se 
llie respondeo que este bispado era tão longe que 
mal se podião achar crerigos que tyuessera qua¬ 
lidades que conuein, que la quisessem ir. B o 
Cardeal Santiquatro tomou a mão e disse rindo: 
«padre Sancto, estes frades, que renunciaram já 
bo mundo por amor de deos^ não he muito que 
por elle renunciem também suas terras: e este 
he pessoa mui sufficiente, e ha- de hyr residir» 
Folgou ho papa de saber que Vossa Alteza quer 
que este se passe logo a seu bispado, entenden¬ 
do que he para naquellas partes fazer muito frui- 
to, não ambicioso nem desejoso de honrras e di- 
nidades, como elle tem que são os mais dos fra¬ 
des (‘)b. Foi confirmado em 11 de Abril de 1537 
p) Chegou á índia a 25 de Março de 1538 na ar¬ 
mada em que veio o Vice-Rei D. Garcia de Noro¬ 
nha; porem «chegou doente e por isso lhe nom 
íizerão seu diuido recebimento; mas sendo são 
seruio miiy bem seu cargo, e com os crelgos bran¬ 
damente, porque nom dissessem que era áspero 
por ser castelhano» f). i 

Em um domingo de Abril de 1539 ,o bispo 
D, João de Albuquerque inaugurou a catedral e 
institituiu 0 cabido da Sé de Goa f'). 

(') Carta do embaixador Pedro de Souza de Tavora dirigida a 
ElRei era 12 de Abril-de 1537 no Corpo Diplomatifío, III, 3(18,'' 

(3) Gaspar Correia — Lenda-s da índia - IV, 10- 

<0 Faria e Sousa—II, 17. 


















Tinha 4 altares a Sé velha.'«O altar inór he 
da Virgem Sta. Catarina, o de S, Pedro he jun¬ 
tam. ® Confraria dos Ecelesiasticos: o de Sam 
Jorge dos Barbeiros e ferreiros, o de Sam Sebas¬ 
tião dos Bombardeiros., .A Sé nova ha muitos 
annos q tem as paredes quasi engalgadas; porem 
não vay por diante; somente a torre foy creseen- 
_o em tempo do Arcebispo^ Dom frey Aleixo de 
Menezes, 0 qual mandou pera ella os sinos, e 
mandou fundir hum muito grande de trinta quin- 
taes sendo Viso Bey o Conde Almirante E Vea- 
0.01 da fazenda G-arcia ,de, Mello, e o mestre. de 
obras Pero Dias : q’toda8 estas oiroiinstenoias 

espremio nos.letreiros q'no sino estaoj (<), 

. Antes de ser catedral foi colegiada a iqreja 
paroqmal de Goa, segundo refere a bula Eemurn 

nputmms ( 2 ). , 

Numa.carta endereçada de Coa a 20 de Se- 
tembro de 1Ô42 aosqPadres, da CompanMa de 

Jesus em,: Roma, esoreveu S, Francisco Xavier l í : 

^ «11 y a .dono ciuq mois que je suis arrivé á 
oa capitale des Indes* C’Gst une ville 'admirable: 
a vom, dont tonto la population est chrétienne. 
Les Franciffcams y unt une- nombreuse comiiiu-' 
naute; .lam^thédrale qui..est magnifique, est des- 

servieparunnombreux,chap:itre;au ya 

heaucoup d’églises» (^). ■ 

Mgiom da Comp,> ãe Jem.. dbIo Pá' SÀ 

bja^alves^l6l4Mas.9l5deBk^^^^^ 

(9 ^ettm de S, François Xavkr 1,45, Lyon 1828. 
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Na Sé nova existe a pia baptismal, de pedra- 
preta, oferecida á antiga igreja.paroqnial, em que 
se lê a seguinte inscrição em letra gótica : 

«Esta pia mandou fazer Jorge Comez e a deo 
a esta Sé em onra e louuor do Senhor Deos 
em 1532». 


í B. (l(i Bríigaiiçíi Pci*eii’a 


Ã Legislação na Mia Antiga 


Nos prístinos tempos da índia a palavra - Lei— nSo 
tinha 0 signifiocado qne a ela atribiiimos nos nossos 
dias. Â palavra-dkraa-tem uma significação muito mais 
lata, por isso que inclui a religião, os costumes, a boa 
conduta, o dever, em uma palavra, tudo quanto pode 
caber dentro da esfera do direito. As regras do dliar- 
ma compreendiam duas classes, uma, abrangendo as re¬ 
gras morais e religiosas, e outra, as leis positivas propri¬ 
amente ditas. 

Embora não houvesse uma nítida linha divisória en¬ 
tre as duas classes, a distinção entre elas era geral¬ 
mente percebida. Todos sabiam que a infracção da pri¬ 
meira espécie de regras fazia incorrer o culpado em sane- 
ções religiosas e sociais, sendo únicamente política a san¬ 
ção aplicada aos que infringissem qualquer preceito da 
íei positiva, 

Com 0 andar dos tempos, as leis positivas foram 
compiladas em um corpo de doutrinas, a que se deu o 
nome de Vyamliara. Eis a razão por que Abdul Eazl, 
escrevendo no séoulo XVI sobre a legislação hindu, se 
refere a Vyavaliara e não ao ãharma. 

A aceitarmos o que diz Chanaktasuira, o vyavahara é 
mais importante do que o dharma. 

Era crença radicada na antiga índia que as leis e- 
ram de origem divina, Gautama, um dos mais considera¬ 
dos escritores daquela época, escreve; aAs fontes da lei 
são os Vêdas e a tradição e a prática daqueles que co¬ 
nhecem os Vêdas», mas acrescenta que os casos em lití¬ 
gio devem ser julgados, não só pelos Vêdas, mas também 
pelos Angas, pelos Puranas, pelas leis especiais das fa¬ 
mílias, das castas e das regiões e pelos costumes dos a- 
gricultores, negociantes, pastores, prestamistas e artífices, 
quando estes e aquelas não forem contrários ao que se 
.acha preceituado nos Livros Sagrados, 


Apastamba considera os Vêdas como a principal fon¬ 
te da lei e 0 consenso dos sábios como uma fonte secun¬ 
dária. Baudhayana admite três fontes: os Vedas, os 
Smritis e a prática dos Sishtas; Manú, quatro: os Vê- 
i dasj OS' SmritiS', os bons costumes e a aprovação da cons- 

! ciência própria ; Yajnavalkya acrecenta, a estas quatro, 

mais 10: deliberação, decisões de Parishats e de pessoas 
versadas, os Vêdas, os Puranas, Nyaya,’ Mimansa, Dhar- 
í maxastras, as necessidades temporais, que não forem 

I contrárias aos deveres de cada qual, os editos reais, os 

costumes especiais das corporações e das comunidades 
dos herejes e os costumes locais. 

I Os mais' importantes tratados das leis são os dharma- 

I xastras, cujo valor cresce em estreita conexão com as o- 

I bras referentes ao ritual (Mpa). 

s Os dharmaxastras' procedem- das escolas védioas, ser- 

i vindo-se dêles os bramanes para os fins da instrução e 

; não pará a sua aplicação prática nos tribunais. Eoçmam 

uma parte da literatura védica, dando regras que dizem 
! respeito aos ritos religiosos diários, ás prescrições, ás 

penitências, aos direitos e deveres dos chefes de família, 
brâmanes, reis, ascetas, e eremitas, 

São escritos no estilo swím, mas em todos êles estão 
intercalados versos do metro sloka q algumas vezes, e 
I não poucas, do'metro WsíaM. • 

I Entre bs variados dharmaxastras, aquele que se acha 

melhormente preservado, é o Apastamba-dharmaxastra 
í que se supõe tér sido escrito 400 anos A, 0. Há outra 

obra, um tanto posterior, que difere Hgeiramente da do 
Apastamba e que pertence á escola de Hyranyakeim ; 

■ mas, anterior a eska última, existe outra a de Baudhayana, 
cujo texto, infelismente, está alterado por adições, reco- 
nheoidamente posteriores. Tôdas estas três obras perten¬ 
cem á'escola do Sul da índia, à que os ingleses deram, a 
obnóxia denominação de .Bíud íajwmia. 
f O mais antigo tratado, pertencente á escola de Sa- 

mavêda, é o dharmaxastra de Gáutana, que, não ohstaii- 
ó te ser citado por vários outros dharmaxastras,' parece 

K conter algumas ittterpolaçães. 

i Posterior ao tratado de Gautama, é o Vasistha- 

f -dharmáxastra que, segundo as opiniões mais autorisadas, 

I pertence á escola setentrional dü Kiigvêda; contem igiial- 

I mente um grande núínero je interpolações que lhe fazem 

I diminuir 0 valori Nesta obra, vem citado o dharmaxas- 
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tra de Maná, qne era provávelmenle a fonte do famoso 
Manava-^dhammmtra. 

0 tratado mais extenso da legíslaç/io liiiidn é o J^is- 
nava-dhamaxastra, conhecido vulgarmenta pela denomi-- 
naçrio de Vimn-mríÜ; é fundado luim antigo dharma- 
xastra da escola de Katliaka, pertencente também ao 
Black Yajurmla. 

0 texto de Visnu-Smriti, que até nós chegou, não 
pode ser anterior ao ano 200 da nossa era, como se conclne 
pelas denominações dos sete dias de semana, incluindo- 
-ji’níi:a-(quinta-feira], que é derivado de Zeus grego ■ é 
polos menos, esta a opiniSo do Professor A. A. Macdou- 
nell, Ás passagens que se referem ao sati, datam dessa 
época. 

Â proposito. As obras Smiritis representam, de fac¬ 
to, a principal base da legislação hindu. Os primitivos 
Smritis eram também escritos em estilo sutra; quási to¬ 
dos eles se perderam restando apenas alguns fragmentos 
que levam a datá-los entre os séculos 10.® e 5.® A. C. 

Nas obras de Apastamba e de Baudhayana vem ci¬ 
tado 0 dharmaxastra de Harita, pertencente á escola de 
ào Black Yajumda. 

Yajnavalkya dá a seguinte lista dos compiladores 
dos dharmaxastras: Mann, Atri, Vishnu, Harita, Yajna¬ 
valkya, Usanas, Ángiras, Yama, Apastamba, Samvarta, 
Katyayana, Brihaspati, Parasara, Vyasa, Sanklia, Likhi- 
ta, Haksa, Gautama, Satapata e Vasihta. Yijnesvara 
provou qne esta lista era apenas exemplificativa,por- ■ 
que faltam nelas os nomes de vários outros compila¬ 
dores conhecidos, sendo o mais importante deles Narada. 

0 ensino do dbarma nas escolas védicas originou a ,■ 
criação das escolas de direitO' para todas as classes. E' 
des.sas escolas que sairam os Smritis e os dharmaxastras,. 
que não eram sómente compêndios para o limitado cír¬ 
culo dessas escolas, mas sim livros destinados ao ensino 
dos direitos e deveres religiosos e civis. 

Além das duas partes de que já falamos, os dhar- 
maxhastras tiveram uma terceira; a lei consuetudinária 
(acara), posta em prática pelos Sishtas, Segundo Bau- 
dhayaiia, os Sishtas são pessoas «que são livres de inve¬ 
ja, livres de orgulho, se contentam com uma provisão . 
de grão suficiente para dez dias, livres de cubiça e li¬ 
vres de hipocrisia, arrogância, gula, perplexidade e ira». 

Como se encontram muitas máximas, morais e lega¬ 


is, nas epopeias, especialmente no Mahahharaia, foi a e- 
popeia (itihasa) considerada uma outra fonte da lei. 

Nenhuma obra, referente á legislação hindu, adqui¬ 
riu tamanha autoridade, como o Mamm-ákmnaxaètra, 
a qiie costumamos chamar o Código de Manú. Não só 
na índia, mas entre os próprios especialistas europeus, 
há fundas divergências quanto á epoca em qne foi esori- 
: to ; SchlegeJ fá-lo datar de 1,000 A. 0. e Sir William 
Jones do século 13.® A. C., mas parece ser mais acertado 
datá-lo entre o ano 200 A. 0. e 200 da nossa era. 

E’ curiosa a relação entre esta obra e o Mahabha- 
rata. Em várias passagens desta epopeia, especialmente 
no livro XIII, existem referências a um Dharmaxastra 
de Manu, que se encontram no actnal Manu-smrÍti, mas 
um estudo comparativo destas duas obras prova que as 
partes mais antigas do Mahabharata são anteriores ao 
actual Mann-smriti. , 

O contexto de Manu-smriti mostra que: entre êste 
e os outros ’ dharmaxastras que não sofreram interpola¬ 
ções, deve ter mediado um considerável intervalo - de 
tempo. A leitura do tratado de Manú dá a impressão de 
um belo poema didáctico, em que as imagéns e as com¬ 
parações, escritas em. um primoroso estilo, provam que o 
seu autor procurou fazer antes uma :obra de alto relêvo 
literário, do que um sêco compêndio de legislação e ju¬ 
risprudência. . ; ■ 

O mais flagrante testemunho da jinexcedida fama de 
Manu-smriti é o número, de . comentários que produziu 
em várias regiões da índia, sendo o mais antigo o de Me- 
dhatilhi que viveu em Eashimir, provávelmente no sé¬ 
culo 9.® No século XII apareceu 0 comentário de Góvin- 
daraja, que se considera o mai.s valioso de todos êsses 
comentários, sôbro tndo, pela agudeza com que explica 
as passagens de mais difícil interpretação do Código de 
Manu. O mais conhecido, porém, dos referidos comentá¬ 
rios,por ter sido mais vezes impresso, é o de Hultuka; 
escrito em Benares no secúlo XV; é de insignificante va¬ 
lor, porque não passa de um plagiáto do comentário de 
Govindaraja. 

A reputação da obra de Manu esteuden-se até Bir¬ 
mânia, Sião e ilha de Java, cujas leis foram foríemente 
influenciadas por ela. 

: Posteriormente á obra de Manu, apareceu o Yajna- ' 
valkya-smriti, que, segundo, os melhores orientalistas, se 
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baseia em: um ponoo extenso dharma-xhastra, pertencente 
á índia oriental e relacionado com o Whüe Yajunmda, 
visto que se prova ter afinidades coni U-rhyasutra dêste 
Yêda. ^ . 

A,obra de Yajuavalkya revela nra grau mais avan¬ 
çado de cultura, do que da de Manu; é mais conciso, 
mais sistematisado e mais claramente redigido. Emqnan- 
to Manu lipiita a esfera de provas aos depoimentos de 
testemunbas, Yajnavalkya indica cinco espécies delas, 
tratando, exaustivaraente da prova documeutal. 

Há; quem entenda que Mitakshara, a célebre obra do 
Yijiianesvariij niío passa de um comentário do livro de 
Yujnavalkya; mas manda a: justiça que se diga que o mais 
d;0 que um simples comentário, táOi grande é o seu valor 
jurídico, embora seja baseada no livro de Yajnavalkya. 

0 autor de Mitaksara foi nm indiano do sul, que vi¬ 
veu entre 1.050 e 1,100 da nossa era. Esta obra adquiriu 
côd ;0 um.a grande reputação em Benares o em todo o 
DecSo e, mais tarde, uma extraordinária importância 
dentro da jurisdição da índia, Britãnioaj graças á tradu¬ 
ção que dela fêz' Oolebrooke em 1810. 

/ O amdtl de Harada vai mais alé,m ainda, pois trata 
das: formas do processo. Narada dividiu os 18 títulos da 
lei dé Manu em IfiSi siibdivisSes. A palavra-ámara- (cio 
latim cZánanW), como denominação da moeda de ouro, 
mostra que Narada-smriti não pode ter sido escrito an¬ 
tes do4.“ século da nossa era, porque, pmbora as moe¬ 
das romanas de ouro tivessem curso na índia no primei-^ 
ro século da mesma era, a palavra dimra não se encon¬ 
tra nas insoriçSes anteriores ao ano 400 da nossa era 

O Briaspati-smríti tem relaçfies mais estreitas com 
a obra de Manu, do que com a de Marada; é nele que 
so recomenda espocialmente o culto de sati do 
llOO^da nossa era, surgiu um novo tipo de literatura 
jurídica: são os Dbarma-nibhandas. São obras extensas 
de grande valor, principalmente pelas citações importan¬ 
tes que fazem da vários dharmaxastras que se perderam. 
O rnais célebre livro dôsso tipo é o Smriti-rKalpataru do 
Laksmidliara, o ministro de um rei que fo,Í identificado 
com 0 famoso Oovindachandra de Kananj (1105-1143 da 
no,ssa era}. ■ 

, Existe outros compêndios que tratam de lei no^sonti- 
do restrito (vyavafiaraj. IJm dôles é o Darma-ratna de Ji- 
mutavahana, escrito provávelmente no século XV. Uma 


67 


parte desta obra,' o Dayabhaga (a lei da herança) é a 
principal autoridade da Bengal school of law, servindo 
de texto a tradução de Oolebrooke’ 

Tendo sido aceitos os costumes como uma das fon¬ 
tes üa lei, bem oêdo se reconheceu a necessidade da sua 
oodificacão, tanto mais que havia disputa entre os auto¬ 
res àf)S dharmaxastras quanto á extenção dâ validade 
dos costumes. Uns, como Baudhayana opinavam que de¬ 
viam ser respeitados todos ós costumes, ao passo^ que 
outros entendiam que nenhuma importância se devia dar 
ás práticas que fossem Opostas á opinião dos Sishtas. 

O certo é, porém, que, na prática, eram reconheci¬ 
dos os costumes das raças não-arianas, que tivessem) in¬ 
gressado no grémio da oivilisação ariana. Como estives¬ 
se escrito no Visnu-smiriti que «conquistando um país o 
conquistador não devia destruir as suas leis», estas eram, 
em regra, mantidas, salvo no caso de serem muito imorais. 

J}a codificação desses costumes foi incumbida uma 
comissão de brâmanes, denominada Parishat. Em geral, 
só se constituía um Parishat, quando na região houvesse 
10 bramanes, versados nos Yedas. São muito curiosos, a 
este respeito, os versos de Baudhayana: Quatro homens, 
diz êle, cada um dos quais conhece um dos quatro ilêdas, 
nm Mimamsaka, um que conheça os Angas, um que re¬ 
cite a lei sagrada e três brâmanes, pertencentes a tres 
ordens diferentes, constituem uma assemblea composta 
de dez membros pelo menos! 

Ora, nem sempre era possível encontrarem-se tantos 
sábios poí junto; combinou-se, porisso, que três ou qua¬ 
tro brâmanes eram bastantes para constituir a assemblea, 
contanto que gosassem de respeito e confiança do povo. 
Yasishta diz com muita razão: «O que quatro ou ainda 
três brâmanes, que estudaram pròfundpente os Yêdas, 
proclamarem, aquilo deve ser reconhecido distintamente 
como lei sagrada, è não a decisão de mil loucos». 

Algumas vêzes, a opinião de um simples indivíduo 
de proeminente sabedoria e virtude valia tanto como 
uma decisão de Parishats. . 

Êstes Parishats, aos quais podemos chamar as pri¬ 
mitivas assembleas legislativas, tinham por principal 
missão interpretar as leis, mas cora o volver dos tempes, 
êles chegaram a modificar as leis existentesj com o fim 
de as harnionisar com os novos costumes, introduzidos 
por uma oivilisação mais adiantada. 
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Origináriamente, o rei não tinha a facnldacle de le¬ 
gislar, mas, à proporção que a sociedade se tornou mais 
complexa, deu-se ao rei o direito do promulgar decretos 
que deviam ser acatados nos tribunais. «Não permitais 
que Iiomem algun transgrida a lei que o Bei tiver de¬ 
cretado, referentes aos seus favoritos, nem as snas ordens 
que inflijam castigo sobre os que cairam no seu desa¬ 
grado», aconselhava Manu. 

No século XYIII, muitos Dharma-nibhandas foram 
compilados por Pandits, especialmente encarregados des¬ 
sa compilação no interesse dos tribunais. 

_ Veremos, brevemente, como era aplicada essa variada 
legislação noa .tribunais. 


Jflilo ilc Figueiredo 



il |víi 

Resolvera o V. Rei vingar o desastre sofrido (i). 

Ji, agora qné á stia mâ pòlítícá o ' pusera de 
novó ém gúerra com ò Marata, não lhe permi¬ 
tiam os setía bfiós duédàr-sô inaotivo. Esperava 
sd que’passasse á época das chuvas. 

' Era' dò mais elementar bõm sfensõ, Oontrària- 
mente; põréni, aos popósitoí que maniíestava, 
sugestionado talve^ poí algUns dos’ seus mais 
ardentes' conselheiros, para (juem a; guerra e as 
gfóriàs constituíam sémpré * um desejO' insatis- 
feitof a madrugada dh 2èi de Juhho ’ de 1756f ne¬ 
voenta e sombria, veio'encoiiti^aí em frente dò 
MóMbrtgorf)'ò Vioe-rei portügTiês e' as suás tro¬ 
cai, M&:uma ve 2 ía sdrte das àrmas hos^ ia ser 
■''âpéK'' 

' ■ D‘ckir da tarde dêsse dia preoenoiava uma 
nova detíáhdáàa *è' lá èdi baixo,<ltiò‘ SC(pê' do outei¬ 
ro, a morte do Conde de Alva, ^ ‘ ■ '■ u ; 

'ÍA’nòtícia‘'dd'nóvo'desàstie e da morte do 
Yicê-Eéi* irâpiàó 'foi Sabfda 'èih Côa e nãu' • tàriou 
quê sé disse^áé que o CoUdCdé AlVa havia 'Siáò 
assassifíadípdf' soldados |íòrtüg'Ue’ses| instrumen¬ 
to daqueles dos seus oficiais que’pãla stía iilsofri- 
''Úá^'hiMáMa tínKà%còficofridòpár^ ú desâfcres e 
'rêôãVâá' 3^ fi^oM da^Sfia jüstiça. ••' ^ 

/ !•! .'»rf ríf'- ,‘P Í.I ' ■■ ; 

(1) O desastre de 1 de Junho de 1766 —Primeira tentativa de 
assalto 6 tomada da Fortaleza de Pondár * . . • ■ 

(?) A fortaleza de IPondi , 




















Abriu-se um inquérito. Foram discordes os 
depoimentos. Há quem afirme ter visto atrás do 
Vice-Rei, que retirara mas nao fugia, três solda¬ 
dos que ficaram por identificar. Foram ouvidos 
dois tiros que náo eram do inimigo. Foi visto o 
Vice-Rei morto, Há quem afirme também, por 
lho terem dito, que quem matara o Conde de 
Alva fôra o inimigo, , ; 

Ao certo nada se provou. Provou-se, sim, que 
0 desastre, que custara a vida ao infeliz Vice-Êei 
que soube pagar gentil e heròioamente com a vi¬ 
da a aventura que determinara, fôra motivado 
pela indiciplina dos que devendo obedecer-lhe 
se arvoraram em chefes e comprometendo a ac¬ 
ção de conjuncto foram a sua causa. 

Sôbre 0 desastre de Pondâ começou a cair o 
esquecimento e sôbre o auto, a que procedera o 
desembarcador João Alberto de Oastelpranco, a 
imevitável poeira dos tempos. 

Um século depois, vai de lá fiesenterrá-lo a 
curiosidade de Tomás Eibeirq, para. poder res¬ 
ponder à pregunta que a si próprio formulara 
ao findar; nas,suas «Jornadas» (t) a desqrição do 
desastre, a que nos, vimos referindo,«Quem ma¬ 
tou 0 Vice-Rei?» : , 

Não, lho :diz, não, lho pode dizei’ p’ .processo 
: que folheou ,e estudou,; porque nada nêle se con¬ 
tem qúe possa esclarecer devidamente o assunto. 
«,:., . .procurei indagar a verdade mas não 

pude, conseguir .» 

Assim se exprime; o Desembargador Castelo 
Branco e a menos que tiyessemos de admitir que 
êle próprio fosse interessado em que á verdade 
se não revelasse, assim devia ter sido. 


(*) Entre Palmeims) Vo’, H, p. 166 (1932). 
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O qne se devia ter pretendido era evitar que 
se^definissem os responsáveis do desastre, porque 
a justiça não morrera com o Conde de Alva. Daí 
as contradições e a confusão. 

Tomás Ribeiro inolmava-se, porém, para a 
hipótese do assasinato e assim responde á sua 
própria pregunta: 

«Os seus proprioa soldados cobarde e alei- 
vosainente». 

O processo do inquérito á morte do Conde 
de Alva não vai dormir, de novo, por muito tem¬ 
po nos arquivos. 

Vai lá acordá-lo agora Eduardo Balsemão 
para concluir, como.T. Ribeiro, que o Conde de 
Alva havia sido assasinado (^). 

Para iim e outro dos dois ilustres escritores 
a morte dò Conde de Alva tornav'a-se necessária 
para a impunidade daqueles que tinham sido os 
causadores do desastre. 

Êsses três homens que caminhavam atrás do 
Vice-Rei deviam ter sido' os seus assassinos. O 
Conde de Alva foi assassinado. Á história assèn- 
tou nisso. 

Teria sido, porém, assim? T. Ribeiro è Bd. 
Balsemão^ serviram-se da mesma fonte que ó o 
processo constante dum dos livros das l/owções. 

É’ lícito ainda admitir que Balsemão se tives¬ 
se deixado influenciar pelas conclusões do outro 
ilustre escritor, que na sua crónica p corrobora 
e confirma, 


(1) T. de Aragfto gue também tratou do assunto, diz apenas 
«havendo suspeita-de ter sido victima da traição de;um' capitao», 
[DemHpçàú ãas Moedas, %TÍ1, 

(q Os portugueses no Oriente n." 30. 



















Há, porém, na Biblioteca Nacional cie Lisboa 
uma «Eelaçáo dos Sucessos prósperos e infelizes 
do ilustrisimo e excelentíssimo senhor D. Luis de 
Mascarenhas, Conde de Alva, Vice-Eei nos Es¬ 
tados da índia, referida a todo o tempo do seu 
governo e ao acometimento da Fortaleza de 
Pondá onde perdeu a vida», da autoria de Jo- 
seph Roger que a publicou em 1757 e a ofereceu 
ao Marquez de Fronteira, onde os factos se des¬ 
crevem por forma que á pregunta de Tomás 
Ribeiro «quem matou o Viso-Rei», nos atrevemos 
a responder: O inimigo! 

Vejamos. 

«Depois de várias peripécias de combates 
ficou 0 Vice-Rei com dozoito leais vassalos a de¬ 
fender-se de oitenta gentios que os acometeram, 
morrendo depois de luna luta desegual mas hon¬ 
rosa. Picou só 0 vice-rei que reconhecido pelo 
inimigo como pessoa de altíssima estirpe lhe 
ofereceu a vida se declarasse quem era. Istõ tan¬ 
to irritou 0 Vice-rei que á falta de armas se ati¬ 
rou ao inimigo cóm os máõs, castigando-os assim 
da ousadia de proposta táo cobarde. Nesta valo- 
rosissima luta perdeu a vida sendo o seu cada- 
ver recolhido pelo nossos, já desfigurado, a 29 
de Junho sendo conduzido num palanquim a 
Glôa.» 

O valor de verdade que o documento em 
questão possa merecer não o podemos nós asse¬ 
gurar, E’ um documento e é na análise dêles que 
a história assenta e se faz, 

Tão pouco podemos mesmo dizer quem tenha 
sido Joseph Roger. 

Segundo Inocêncio da Silva trata-se dum 
pseudónimo «com que o verdadeiro auctor, por 
qualquer razão quisera ocultar o seu nome». 


Quanto ao folheto em questão é considerado 
raro (i). 

Seja quem fôr Roger, é convicção nossa que 
se trata de alguém que vivia na índia á data do 
desastre de Pondá e que tendo regressado a Por¬ 
tugal, publicou logo a seguirá sua chegada a 
«Relação» que ofereceu ao Marquês de Froutei- 
ra, irmão do Conde de Alva. 

Tem êste documento pelo menos o valor que 
lhe dá a aotualidade e há nêle pontos de ,contac¬ 
to com 0 que algumas testemunhas disseram ao 
Desembargador Oastello Branco. 

Manuel Grãroia Pereira disse: «quando eu vim 
correndo do oiteiro, depois de já tndo estar em 
fugida e 0 inimigo já sôbre nós com os largos, vi 
0 Snr, Vice rei na baixa do oiteiro retirando-se 
a passo e toda a mais gente correndo, e ainda 
destes muitos não podiam escapar por vir o ini¬ 
migo sôbre eles etc. etc. e o que tenho ouvido 
dizer é pelo vulgo que o mataram; porém os que 
0 viram matar não podiam escapar». ' , ^ 

Bxtranha Balsamão que esta testemunha diga 
«tenho ouvido dizer» e «os que o viram matar 
não podiam escapar». 

Vê nisto evasivas tendentes a evitar uma con¬ 
traprova das suas afirmações. Não foi, porém, a 
única testemunha que assim falou. 

Outros disseram igulmente que o V. Rei fôra 
morto, mas pelo terem ouvido dizer também e 
sem poder afirmar a quem. 

Essas, diz o mesmo autor, eram os principais 
responsáveis pelo desastre. 

^Não lhes teria, porém, sido mais fácil dizer, 
que nada sabiam, dado que não podiam provar 
0 que depunham ? 

(1) Dlc. Bibl. Port, por B Aranha/1. XII 1885 pag. 189, 
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A (cEelaçao», a que aludo e com a qual pre¬ 
tendo provar que o Conde de Alva nao foi assa- 
ainado, mas que gentil e heròicamente soube mor¬ 
rer ásmaos dos inimigos, tem, porém, confirmação 
também num documento marata publicado pelo 
investigador Sanê/(‘) do qual consta que um Na- 
rana Bascora, que junto do govêrno de Coa exer¬ 
cia as fuucções de emissário ou melhor de espião 
da Côite do Peshwa, informara para Puném, em 
carta datada de 9 de Setembro de 1759, que o 
dominante de Rajapura (®) pedia ao Covêrno de 
Coa que vingasse a morte do Vice-rei que/ora 
morto em Mordangoro. 

Tanto importa que três anos depois, a morte 
do Conde de Alva era atribuida aos Maratas, 
servindo até êsse motivo para induzir o govêrno 
português a fazer-lhes de novo guerra. 

Sg assim não fôra, se não, fosse pelo menos 
essa a conclusão a que se chegou e com foros de 
verdade para que fazer assentar num facto re- 
conliecidamento falso um tão importante pedido ? 

Tomás Ribeiro não conhecia por certo a «Re¬ 
lação» de Joseph Roger e muito menos o docu¬ 
mento marata cuja publicação é muito recente. 

Outro tanto digo de Balseraão e dos não pou¬ 
cos outros escritores, que como êles assentaram 
na mesma opinião. 

A reotificação dum facto histórico tem por 
vezes um estranho valor. Bvidentemente que isso 
se não dá cora o caso presente. 

Porém, ninguém dirá que para a. história da 
nossa índia, seja indiferente que o Conde de 


(1) Aitihassic Patrem Yadi, -2." ed, 1980, pag. 1G4 (Trad, do 
P, Pisaurlencar), 

(2) O Sidi do Zan7.irá ao tempo om guerra com o marata. 


Alva tenha sido assassinado, traição infamante, 
ou que tenha sido morto pelo inimigo, lutando 
valentemente, morte cheia de honra. 

Nunca é de-mais lavar a história de qualquer 
nódoa que nela assente. 


Cap. À. Dciduque da Costa 








^onmentos ^acioMis 
Igreja e Colégio Real dos Reis-liflagos 

Na margüra direita do Rio Mandovi, á illiaga da 
fortaleza, antigo baluarte de Bardes f'), ergne-se esta 
elegante igreja ostentando no alto do seu rnagestoso 
frontispiciüj com toda a imponência o graça que lhe dá 
a sna soberba escadaria, a coroa e o escudo de armas 
nacionais. 

As duas pirâmides e altos relevos do tigres em gra¬ 
nito com que terminam as guardas desta escadaria, se¬ 
gundo a tradiçfio, pertenceram ao primitivo pagode que 
existiu nêste sitio P). 

O frontispício da igreja mede 42 palmos de alto 
sôbre 36 de largo e a escadaria 25x4õ. O seu interior: 

santuário Í 6 V 2 XI 2 , presbitério 24x24, capela-mór 
idora. cruzeiro 28x35 e 0 corpo 77x35. 

O altar-mór é dedicado á Epifânia do Senhor, e è 
reputado como um dos mais artísticos do país.^ _ 

Fica no tôpo deste retábulo, e é um spéciraen de 
arte, 0 quadro da Adoração do Menino Jesus pelos Reis 
Magos, em que 0 artista ignoto traduziu com possível 
fidelidade 0 lerial do dia da Epifânia, manifestação de 
Deus ás gentes. 

Aí estão representados, dentro duma gruta, a Vir¬ 
gem Maria sentada num estrado revelando no seu porte 
e meigo sorriso, a consciência e dignidade da Mãi de 
Deus feito homem, e Este, alegre no seio da sua Mãi, 
imp5e a mão esquerda sôbre a cabeça de Melchior, que 
depôs aos seus pés a coroa e 0 tributo de oiro e ajoelha- 


(1) Heraldu de Ü-Y-1D12. 

M Foi descoberto um igual alto relêvo de tigre da antiga es¬ 
cadaria da igreja de Pangim que tinha paralelo com a da igreja dos 
Reis-Magos. 









do llie beija o pé, e a direita levantada, fazendo o gesto 
de abençoar e dizer «ainda nSo me abristes os olhos 
mandar-vos-ei Tomé para dizer qnem son». 

Atrás deste rei e numa atitude respeitosa, esfâo 
Gaspar e Baltazar, um segurando na mão o cofre de in¬ 
censo e outro. 0 de mirra que trazem ao Eei da Cria¬ 
ção 

Fora de gruta 0 encostado ao peitoril duma jane¬ 
la, por trás da Virgem Maria, está S. José, humilde, de 
braços cruzados, observando o que passa interiormente. 

Em 1906 foi renovada, a pintura deste alto rêlevo se¬ 
gundo ò retrato das Catacumbas de Eoma que indica¬ 
mos, O! que tornou belo e majestoso impondo-se à admi¬ 
ração de quem o contempla (^). 

No base deste quadro está gravado o seguinte 
letreiro: 

E. D. A. M. D. 0.. G. F. ANO 1690 

Nos fiTstes: de colunas serpeadas e friso da arqui- 
tràve’que sustém o quadro da Epifania é representada a 
parreira com cachos de uvas debicados pelos pássaros, 

Nas cornijas das colunas, ao lado do quadro da 
Ejíifânia, foram colocadas:, óm 3 de Dezembro de 1903, as 
imagens de St.® António de Lisboa e de' S'. Franoisoo 
Xavier. A primeira junto com uma de S, Francisco de 
Assis, tinha sido removida da,igreja depois da expulsão 
düs franciscanos e eram ambas guardadas no cemitério! A 
de S. Francisco de Assis foi exposta, em 1907, dum la¬ 
do do portão principal da igreja e' doutro umii placa de 
N, Sr.® dos Anjos, significativa do mesmo Santo, 


(1) Tribuna de30-XII-1921. ',r , , 

(2) «Velho e calvo, cabelos de neve e grandes barbas, Melqmor 
vestia túnica azul-celeste, iiianto amarelo e trazia sapatos' mé,s- 
clados de azul e branco. Gaspar. .., tinha por baixo dò nianta vor"- 
melho túnica alaranjada. Os sapatos eram' côr de jacinto. Túnica 
vermelha, manto multicolor, sapatos amarelos negra fisionomia,... 
eis Baltazar.-Eu vos ofereço o,ouro das minhas minas, porquç 
vós sois 0 Eei dà,terra B prostfou-se Melquiòr,-Qiie VÓs darei, 
eu a Vós que sois Deús? aqüi'vos ofereço o incenso que perfuma 
«.s minhas terras. E-prostrou-se Gaspar,-Sois homem, e_baveiS 
de morrer, Eu vos ofereço a mirra dos meus terebintos. E pros¬ 
trou-se Baltazar. fSeda, Cálecíanea, Gáume, Gateoimo de Fer- 
severança). 
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Nos pedestais das referidas colunas foram coloca¬ 
das, comemorando o 7.® centenário do trânsito de S. 
Francisco de Assis, as imagens dêste Santo e a de StA 
Clara que tem os rostos e as mâos de marfim massiço (^). 

Na base dos mesmos pedestais existem esculpidos 
os bustos de outros francisuanos: Papa Alexandre V f'^), 
Oardial S. Boaventura e ao lado destes mais 4 de Reli¬ 
giosos damesmaOrdem, 2 com Cruz e breviário e 2 cora 
Cruz e rosário, totido um destes duas chaves na cmtura. 

—No frontal, obrado era 1916, os altos relevos de 
S. P. de Assis apresentando os estigmas e ao lado os 
de Rt/ Isabel de Portugal, St.‘‘ Rosa de Viterbo, St,* 
Clara de Assis e St.* Verónica, todas Religiosas francis- 
canas. 

No sarcófago do aítar guarda-se a imagem da cruci¬ 
ficação e na banqueta um lindo Crucifixo que foi' do altar 
de Jesus. ^ 

Depois da expulsfio dos párocos regulares come¬ 
çaram a expor o .Divinisaimo armando-se, ocasionalmente, 
0 trono á frente do santuário que fica no centro do re¬ 
tábulo (^), porém, Ibi esta prática proibida, polo decreto 
da visita pastoral do 24 de Outubro de 1786, devido ao 
inconvenioiite do pregos com quo se firmava o mesmo e 
porisso, em 1821, foi obrado um trono fixo á frente do 
retábulo colocando na sua base o exelonte tabernáculo 
(^) 6 deixando á mostra apenas a sua parto de írente (A). 

Em 1906 estando a igreja em obras da reforma do 
tecto e outras e tendo encontrado por nós _ o registo da 
doação das várzeas de Serulá {B) ao referido santuário 
que estava devoluto desde a colocação do trono fixOj, foi 
substituído êstü trono polo actual á custa de subscrição 

{!)/ffirütóo de 1‘2-X-1Í)26. _ ,, * , a 

p) E ’0 primeiro papa frajicisoano depois de cojocação da o." 
coroa na tiara, pois, vôm-sô esculpidas ao pé dôste busto trôs co¬ 
roas, Simbolisum estas, segundo uns, que o Papa é Pai dos Cris¬ 
tãos, Guia dos Fieis, e Vigário de Cristo, e segundo outros, o po¬ 
der papal no céu, na terra, e no purgatório, , , ,, 

P) A abobada o a,s paredes do santuário tinham fôrro de talha 
lavrada e dourada, Das poucas taboas que restavam foi feito o 
trono para 0 sepulcro do Senhor Morto, em *1916. A Capola-mór 
tinha 0 fôrro apainelado, , 

(b Este trono custara 1328:2:16 sendo 700 de_ insençoes do 
mordomia de 3 confrades o fôra obrado por autorisação do Pro- 
veiior-inor dos cofres Desembargador João Maria de Abreu Castelo 
Branco. 
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e para a sua colocação foi preciso afastar o retábulo de 
parede e remover o supedâiieo. 

O actual trono dividido ao moio, verticalmeute, tem 
rodas para se transportarem as suas partes aos ladon 
do santuário, detrás do retábulo, juntando-se apenas 
quando haja de se expor o Divinissimo, ficando então 
coberto o santuário em que está recolocado o tabernáculo 
que é conduzido pelas imagens de 4 evangelistas. 

Consta que, nos nichos dêste tabernáculo havia mi- 
niatiiraAde S. João Baptista, S. Pedro e S. Paulo, 

Os altares colaterais são dedicados á Assunção da 
Virgem e á N. Sr.* da Piedade, sendo mui imponente 
a imagem da segunda (*). ^ ^ 

No primeiro estão expostas as imagens de S. Sebasti¬ 
ão e S. Miguel no alto o símbolo do Espírito Santo, em alto 
relevo, No frontal as armas franciscanas da 2.* Ordem, lade¬ 
adas dÒAaitos relêvos de S. Gabriel e S. Rafael, e no sarcó¬ 
fago a, imagem dq N, Sr.* da Boa Morte, obrada em 1907. 

Este altar foi privilegiado, pelo decreto de li de Ja¬ 
neiro de 1896^ «com tanto que não haja na referida Egreja 
nenhum outro com semelhante privilégio» e em 11 de 
Janeiro de 1924, renovado o mesmo privilégio, 

No segundo altar estão as imagens de N. Sr.* do 
Carmo e de S: João Baptista, no alto os corações de Jesus 
6 Maria, em alto relêvo. No frontal as armas da 1.* Or¬ 
dem, ladeadas dos altos relêvos de S, Pedro e S. Paulo, e 
no sarcófago a imagem do Senhor Mòrto que se expõem 
por ocasião da Via Sacra. Esta imagem foi trazida da sa- 
mstia do Convento do Gabo, em 1873, ^onde estava em 
crucifixo e os frontais executados em 1931. 

Este altar tem o privilegio do indulto por decreto 


ÍU Fr A de St.* Maria, BmUério Mariano, narra uns factos 

milagrosos de N. Sr.« da 

«ftcaran pela maneira triangular» ^acta daconfrar a de 14-XII-82a 
como os da igreja de Pangitn e para a sua acomodaçao actual íoi 
serrada a exelente talha das colunas do arco da capela-mór. Oh 

cSde lesa-arte I F. N, Xavier. Gabinde Likráno Mntamha^, 
1846 diz que o altar de N. Sr.“ da Piedade e de Jesus. No hvro de 
confraria está registado o orçamento da douraçao dos mesmos de- 
nois do renovados: «Orçamento para se dourar 2 altares ^laterais 
rSnr! jS e Sr.» PieSade íeito pelo Me. Bntor Joao Pereira e 
belo emnreteiro Luis José Lopes mores, nesta freguesia». Era na 
ünDortâucia de 1805:04:00 xs. Pelo decreto da visita 4e 

12-X-896 foi probibido'o uso de mantos pára as imagens de N. Sr.. 
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de Benedito XIII e portaria do Arcebispo D. António T. 
da N. B. da Silveira (0). 

Primitivamente 0 altar da AssunçSo era dedicado 
a Jesus Crucificado e em 1828, quando ambos ioram re¬ 
novados, foi exposta nêle a imagem da Assun^íío da Vir¬ 
gem, interpretando mal o despacho do arcebispo {^), cu¬ 
jo altar pouco tempo antos transferido do extinto colégio 
fôra acomodado na porta do oriizeiroj fronteiro á capela 
de S. Miguel que existia onde hoje está a janela, como 
na igreja de Pangim. Vêm-se ainda hoje na parede os 
yestigios desta capela que se projeota restaurar para a 
Exposição do Divinissimo (Dj. 

Em 16 de Agosto de 1886 foi inaugurado o altar 
do S. Coração de Jesus, seudo um dos .primeiros erigi¬ 
dos em Goa, importando a sua imagem de França, Esto 
altar fica fronteiro ao artístico púlpito e renovado era 
1906, foi colocada nôlo a imagem do 8. Coração de Maria. 

, O arco da capela-mór tem entalhamento de raa- 
deira o que há só nesta, entre as igrejas de Goa, imitan¬ 
do-se nêle a parreira, como no aroo do altar-mór e su¬ 
porta 0 escudo de armas nacionais; o seu relevo ó doura¬ 
do como o dps altares e púlpito, . 

Nas ^ paredes de igreja estão hoje 26 quadros gran¬ 
des da viaa de Jesus, Maria, 8. F. de Assis e prodígios 
de Poroeunoula; os de Jesus e de Maria são da verdadeira 
arte e de grande valor., O do trânsito de 8. F. de Assis 
tem belo retábulo cora escudo de armas nacionai.s, 
ladeado das francisqànas da primeira Ordem, e foi tra¬ 
zido do Conventode Cabo, Infelizmente foi borrado (*).,‘ 

(>) Despacho do Arcebispo! «Como temos conhecido que se 
podem dispensar os dous altares á vista das circunstancias ao- 
tuais da fregüezia consentimos que se desraachera passando para 
os outros altares as Imagens neílcs colocadas, mas só nc caso de 
se abrir porta para o claustro, o janela correspondente á porta, 
Igr.' dos Eeis-Magos a 30 de Janr." de 1828». 

pj (Quadros do igreja. Pelo valor artístico ; os 12 da onpela*mór! 
Anunciação da Virgem, Nascimento de Cristo, Si,* . da Piedade, 
.Menino Jesus discutindo no templo, Fuga para o Egito, Visitação 
da Virgem á St," Isabel, Adoração dos Mgos, Coroação da Virgem, 
Boa Morte, Assunção, Apresentação do Menino no templo, e Cir¬ 
cuncisão. Pelo afastamento do, retábulo do altar-mór, em, 1906,^ os 
últimos dois foram colocados,no córo e daí no corpo e os imenia- 
.temente .anteriores no cruzeiro. Em cima do .arco da oapela-mór 
fOstá 0 de Impressão de Chagas de S. Francisco, P.elo valor histo- 
rioo ! No corpo da igreja:—I-Enderaoninliadoa com a entrada da 
Igreja de Poroiuncula são livres, II—Hua molher enferma mere- 
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Vêm-se na igreja 6 toebeiros, únicos exemplares 
em Goa de primor da arfce, e duas cadeiras de, braços, 
seoulo XVII, nos confessionários da grade. 

No centro da capela-mór existe o seguinte epitáfio : 

Cinco faixas em diagonal tendo por timbre um ani¬ 
mal quadrúpede sôbre o elmo. 

A 

S. DE DÕ LVIS DATAIDE 
OÕDE DATOVGYA VISO REI Q 
FOI DA INDIA DVA8 VEZES: E DE 
SEV IRMÃO DOM JOAO DATAIDE 
CAPITÃO Q FOI DORMVZ: E 
DEDÕ JOAG GLZ DATAIDE 
SEV SOBRINHO: E DE SEVS H 
ÉRDEIR08. FALECEO NO 
'SEV DERRADEIRO ANO, A NOVE 
DE MARÇO DE 1681 

Defronte do altar da Virgem de Assunção. 

Escudo esquartelado: no l.“ campo sol resplande¬ 
cente, .no 2.Vseia arruelas, no 3.“ doze veiros, e no 4,“ 
um coto de águia, com uma mão, cora uma espada. , 

ceo a Indulgenciada depois q Porciuncua foi livre da morte, III. 
Poora-se milagrosamonte hua andorinha na mâç de hu incrédulo e 
confirma oe a verdade da Indulgerioia da.Porciunoula, IV—Hu sa¬ 
cerdote que murmurava'da Indúlgôneia da Porsiuneula subita¬ 
mente cahio morto. V-Hu home que dui^idava das Chagas de S. 
Fr.oo foi ferido gravemente de hua seta na mão esquerda, VI— He 
chamado S.,Prco, do 8r, e de sua .Santissima Mii do Espinheiro 
p," a Indulgência de Preunoinoula. VII—Foi visto.descer,a igr." 
Porciuncula A. V. G-. Santíssima c5 seu F," nos braços e benze ao 
povo. VIII-0 Santíssimo Papa Nicúlau V no,ano de 1449 entrou 
na capella onde está o corpo e S, F. e viu o Santo Corpo estar 
em pè os olhos abertos como vivos, IX—Em fíoma os S. S. Apos¬ 
toles. S. P." PK abrnçâo a S. Fro," estando em oração. X-Estarido 
Fr. Leão em oração vio descer doceulm rotolo sôbre S, Frc." q 
dizia. -ÀQVi está a Craça de Ds. XI-Hu Frade q cheio de 'odio 

S ou as chagas da image de S. Frc.» cahio meio morto era terra 
ando as chagas oopinsissimamente muito sangue. J^H—0 
Santíssimo Pe. (ffegorio IX duvidando da chaga do lado qe S. 
Francisco recebe üm vaso chélo de sangue ,q do seu sacratjssimo 
lado corria, Acima da cadeira de,predica o do Transito de 8. F, qe 
Assis trazido de convento do Cabo (A pensão de 8, F, de Chagas 
dôste com-ento lêa-se no Heruido de 28-111-913,'. ' 
















SEPYLTYEA DE DOM 
EBANOO GA800 E MELLO:. 

MORDOMO PERPETYO Q 
EOI DESTA OAPELLÁ DA SNEA. 

DE ASSYMPÇAO E DE SEYS HER 
DEIROS EALEGEO AOS 12 DE 
ZRODA HERA DE 1698 f/) 

Na grade do côro foi colocado um Oracifixo em 
1907. 

O sino do campanário traz- a seguinte'inscrição: 

(Armas dos jesiiitas); 

17-.., 

BEATE ERAN,OISGO XAYIER, ORA PRO NOBIS 

Esta inscrição dáím,argem sup^r. que este sino 
tivesse sido. fundidp para a/igirçja de. Bom, Jiesn.s* 

O outro sino pequenç que foiida, Gàsa de óateoúine- 
nos de Betim : 

aoA 

1785 

0 magestoso Crucifixo da sacristia 'peritoiDceu:. 4 

referida; Casa como tambeiü; 3; grade.de, sissó que separa 

0 cruzeiro do corpo. 

Na mesma sacristia há belas imagens do Senhor 
Ressussitado, Menino Jesus, em. contemplaçfio, S, Bento 
de Palermo, dum Santo franciscano penitenciando-se com 
corda ao pescoço, e de N. Sr.“ do Rosário, com disthitjivo 
dominicano que estavam em casas particulares, exepto a 
primeira. ■ 

: Também são artísticas as imagens dos Stos. Pas¬ 
sos, renovadas depois da visita pastoral de IS de Dezem- 
bro,de;1789 (|). ; : „ 

Entire OS: objectos antigos, etc, possne a Eabrica uma 
coroa-deouro da.Y.:de Assunção, 2 diademias de’ouro 
do b, Goração de Jesus e Maria, uma custódia mutilada 
com a.substituição reles da parte, superior, duas çr^zes- 

^ (*) Esta lápide que em 1328iôra posta a porta da iffr.eia foi 

trauslermfl nêste lugar em virtude-de cláusula do decieto da Visi 


relicários de prata, sendo um com pedras, 2 turibulos de 
prata, 3 alarapadas de metal amarelo, e paramentos bor¬ 
dados, 

A confraria possne um diadema de ouro de N. 
Sra. da Piedade, obrado em 1913, insígnias de prata com 
quadros da Epifânia, Y. ,de Assunção, e N.-Sra. da Pie¬ 
dade e armas de 3 Ordens francisoanas tendo no centro 
a custódia e no reverso uma placa, posta em 1926, com o 
seguinte letreiro: 

CONFRARIA DE , 

SS."'“ Di IGREJA 
DOS 

REÍS-MAOOS 
Al.‘DE BARDES 
■" ;1565 ■ 

6 laternas: dei ,metal amarelo, trabalho de Macau, 
unn almofada e um estandarte da bordadura antiga, um 
pálioiobrado em ,193G| ‘tendò noi centro um cometa,cer¬ 
cado do'três coroas distintaS) e as varas,com canudos 
de prata, e um hissope de prata, em 1931, com seguintes 
inscrições nas três faces da sua haste Custódio h\ João 
Noé, im-El-M CardialD. Benrique, 1580-Provln- 
cial Br, Jsrónimo do Espirito 8mto, 1595. (*). 

Nos corredores: aqmiram-íSe dois escudós , de armas 
nacionais, um do tempo de D. Manuel I, que é com o 
elmo real sóbre o escudo-e o dragão com focinho de mor¬ 
cego sôbre a coroa, igual ao da porta lateral.dos Jerôni- 
mos, 0 0 outro oval com coroa iínperiál, cercado por um 


(1) No século passado desapareceu: 0 antigo diadema deR. 
Sr.' da Piedade e o afogador, par de manillias, e de braçaes, da Vir- 
ffem de Assunção, tudo de ouro, Tendo-se estragado o orgão des¬ 
ta igreja foi adquirido o do Colégio de 8. Boaventura, Jepois de 
sua extinção, por 1001 xerafins que também se perdeu, Em mOo- 
1906 tornamos a entrega do fundo, da confraria Mumportanoia de 
45B9-10-6»/2 que. em 19314982 apuramos em, bOlH-õiA alem ao 
outros objectos, obrados durante êste tempo, constantes^ de actas. 
Desde 19064907 á 1920-1921 foi paga a quantia de .20,6-M p£a 
divida de 945-34, proveniente de missas oaidas até o ano de l«9b- 
1897 e não pudendo mais pelo . aumento de enwgo^e .diny ig 
de receita foi podida a condonação, e desde 1906-19074 1933-1924 
subsidiada a Fabrica, pelas.obras da Igreja, em 433-12-0, {jnouna 
de:2144924)," 
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colar de raminhos de frutas. São singulares em Goa (*]. 


# * 

Pelos-anos de 1550 os Religiosos franciscunos da 
Custódia de 8, Tomé d,a Indlã comecaram^ com o auxilio 
do Viso-Rei D, Afonso de Noronha, a conquista. e.spiri- 
tual de Bardes. 

Em 1665 0 Custodio Er. .João Noó fundou u igreja 
dos Reis-Magos (Ej, juntamente, com o extinto Colégio 
Real (^). 

Em 1596 foi acrossontado pelo Er. Jerónimo do Es¬ 
pirito Santo, li custa de esmolas dos fieis, o. Seminário 
de S .Jeronimo, para a educação dos meninos órfãos. 

_ _ O viso-rei na sua carta de 23 de Dezembro de 1699, 
dirigida a ekei, escrevia «A separação que Er. Jerónimo 
do _E. Santo sendo custódio (»),... .fez em Bardez do co¬ 
légio dos meninos, é. dentro do colégio dos-frades, não ha¬ 
vendo nela outra diferença mais quo as casas que se acros- 


(*) Hsraldú de í).~IX“92üí Ccinservanirse ôstes brazões em virtu- 
de do parecer dò Conselho da Arte e Arqueologia, dè 28 de Mar^o 
vr 19121 ““Sorvar pelo Ministério do Interior {Hmldo do 92- 

^ (?) Fr. Fernando de Soledade, llütork Semfiea vol. II.. .«Mui- 

tas mercês íizeram a êste colégio, o alvará de 4, Jun. 1C09..e a 

^7 0 ? A® ^íaroo 1625,28 Mar¬ 

ço 627,98 Março _630,22 Março 632 e 6 Março 634 e 26 fev. 1657 lhe 
mandaram continuar mais 3 an. a esmola de uma vaca por sema¬ 
na e ôü xs. por ano para azeite e oôra que alumie o SS. Sacramen¬ 
to. Consta dum doc. of., que pela fazenda pub. se fizeram em Ag. 
1765 concertos nêste colégio,,importantes em xs. 663:3:2: diz o 
relatorio do provincial dos observantes francis. do 1779 dez. 29 uue 
nêsse tempo, tinha este colégio o unico subsidio de 80 xs. da ca- 
° rendimento de umas varzeas 
queo cardeal rei doou á oapella do SS.'"«Sacramento. Smmik íl. 
— MJ, 114,..-Cl», 

18 d« AhrU hm S Pecuniarm no Jornal ik Colonias de 

18 de Abril de 1903». A Fazenda Publica contribuía para o colégio 
:02íG0 para cêra, vara semanalfazeite para a 
alampada, cotonias, trigo e legumes, e 1,000 xs. para a sustentação 

”íri!Suríf°fl/n Lingu Concanim.) 

[1 ^ Natural de Barcelos, de regresso de Goa para Portu- 

pl «foi morto no estreito de Bassorá pelo espesso dilúvio de se- 

f/iíiom Serajica ll,~?e G. C. Nazaré, Missiónarm. Poriumem 
Martinsados m Odto a íê no Jornal do Comereio n.® 264 de 1907). 
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sentaram para gasalhado e estudo destes meninos, 
ficando, porém separadas em aposento particular» (‘). 

Em 31.de Agosto de 1567, com dois anos de evam 
gelisaçlo, os missionários dêste colégio baptisavam sole* 
nemente no convento da sua Ordem 242 neófitos de Bar- 
dês ( 2 ) 0 internando-se na província fundavam, até o 
ano de 1678, nada menos de 23 reitorias, uma em cada 
freguezia, á custa do esmolas que colhiam, sendo, porem, 
algumas subsidiadas pelas comunidades de aldeia (^), 

O documento de 31 de ^ Agosto de 1680 resa o se¬ 
guinte: «que nesta igreja disem todos os dias muitas mis¬ 
sas pelos Padres Menores da Ordem de S. Erancisco que 
aly tem o seu mosteiro o aonde solenisam os soldados 
das Armadas que o meu V. Eei e Governadores da terra 
mandSo para fóra, e elles adrainisWo o 88 . Sacramen¬ 
to, como também pagEo ordinariamente nos tempos devi¬ 
dos aos cristãos da terra novamente convertidos a fé do 
N. Senhor que nas aldeias próximas as de Mosteiro liabi- 
tão», 

Ministrava-se nesse colégio as arUB liberais da sagra^ 
6 0 curso de humanidades (“), 

Este colégio era um vasto -e formoso edifício' sobra¬ 
dado com numerosos com|)artimentos, capela do Vir¬ 
gem da Assunção e residenoia dos viso-reis. 

O corredor sobradado de igreja o sacristia com os 
dois do^ Colégio formavam um lindo claustro. ■TiniiaÀ 
escadarias de granito nos 4 ângulos, cias quais resta ape¬ 
nas uraa única ao lado da capeia-mór. A do côro foi .posi^ 
teriormen te construída 

. ;l. í'.:" f.) 


, 0 MS« de I^r. OlemeUte de St.*4-ria, existente na Blbleo- 

woa moional de Lisboa, diz que foi ftinàádo era 1694 e o aiítor da 
trmoa Artabida 1,769 «que tmbasoapaoidado pera PO alunos que 
nele^ aprendiam a doutrina cristã, latim e musica», mas ambos 
confunclem com 0 Oolégio Eeal, 

(^) V. de Albuquerque, Õ, AII, 442 
(») Cit Ensaio lUsiárico, -MS, da Biblioteca do Instituto V, 
por nós m Tribuna h Jullio Agoeto e Setera- 

i& Dm, Vergel ie Elhtãss lilôrM^ , : V 
(®) Ofíoio de 1748 de arcebispo ao viso-rei,— fe. G. ■ C. Nazaré, 
Esiâbekotmãios de Educação e Ensino Fundados m &oa w EUra- 
SouSR, instituições Portuguesas 
ao Eduoaçao 4 Ensmo. ■ . 

(O) Estè colégio sofrera ura incêndio (Pe. C, 0. Nazaré, Mitras 
Lusitanas lio Orimio), , 
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Tempos depois da substituiçíío dos Religiosos fran- 
ciscanos, no século XIX, pretendeu a Junta de Fazenda 
reparar o tecto desse edifício que amèaijava desabar e 
por demandar grandes despesas mandou-O' demolir, con¬ 
servando apenas para a residência paroquial-, uma peque¬ 
na parte térrea do colégio; 

Foi nessa ocasião que o claustro sofreu a modifica¬ 
ção : a ctual. ' -- - ■ ' ■ ■ : -'-'1 * , ' 

Em,1890 tornando a ameaçar o - tecto da casa paro¬ 
quial foi apenas especado pela repàrtição das Obras Pú¬ 
blicas; e a Comissão Paroquial, - solecitando a renovação 
do mesmo, mandou esperar pela futura distribuição de 
fundos-gerais, determinando, porém, em 1894, que fosse o 
mesmo renovado por conta da.fabrica, o qne se fez adqui¬ 
rindo mil' rupias (‘) e nessa ocasião se alterou a - sua con¬ 
figuração e se fez a varanda. 

_ G-erário público contribuía para a conservação des-^ 
ta igreja {®)j porém, por despaolio da Junta de Fazenda, 
de 3 de Maio de 1873, foi comunicado ao pároco pelo o- 
ficio de 25 de Junho de dito ano que cessasse de ser fei¬ 
ta por conta de tesouro toda a despesa de serviços ordi¬ 
nários da igreja e edifícios dependentes. 

Mas em 9 de Novembro tendo - reclamado as respec¬ 
tivas confraria ò fabrica resolveu á mesma Junta, em 29 
do dito, 0 seguinte: aQue atentas as circunstâncias espe- 
ciaes qne se dão a respeito da Rita igreja dos i Reis-Ma- 
gos, a Fazenda continuasse por emquanto abonar para 
as despezas dos serviços ordinários,., d^greja até a quan¬ 
tia de BO xerafins em cobre, por ano, ficando nesta parte 
e não quanto ao cemitério e a casa paroquial, alterado o 
despacho de 3 de Maio proximo findo». 

, 0 que continuou até princípios do ,século corrente. 

Dava-se nesse colégio posse aos.viso-reis ie governa¬ 
dores assistindo a êstes actOs os Senados das Ilhas e de 
Bardes (^) e nela hospedavám-se êles:pC)f três ou quatro 
dias, intermédios á chegada-e a posse f). 


fb Actas dá Comissão Paroquial, - : 

ib A determinação régia de 170á e 1707 mandava conservar e 
manter entre outras a igreja dos Keis-MagóS pela Pazenda Pu¬ 
blica (P.N, Xavier, De/ensa; das Comunidades), M Boletim do Go- 
verno àté o ano de 1874 aparece a despeza feita pela PaZánda, 

(y P. N. Xavier, Memória Histórica sôbre a EreçS,o dos Âriiiqos 
Senados de Sakete e Bardes,, .no Boletim do Governo n.* 68 de 1862. 
(9 P. N. Xmer, Serie Gronologiea dos Vic.e~Bm'Rekçlío dos 


Residiram também alguns dêles depois de-serem 
substituídos até a época da jnoaçdo. ■ 

■Por ser curioso transcrevemos aqui o cerimonial 
que 0 Viso-Rei Marquês de Alorua, estabeleceu ao seu 
sucessor Marquês de Tavora (^)i ■ . 

«Assim que o novo Vice-Rei ou Governador chega 
á barra o irá buscar a bordo o Vice-Rei ou Governador 
actual na Mánchua do Estado, fazendo-se todos os cum¬ 
primentos civis, para que tome o melhor lugar na Mán¬ 
chua do Estado. 0^ Vice-Rei actual toma o melhor e o 
novo Vice-Rei assentai sua mão esquerda, e o primeiro 
conduz ao Colégio dos Reis-Magos, onde se detém três ou 
quatro dias». 

Em 1571 0 ; Viso-Rei D. Lnis de Ataide fez entrega 
do govêrnO'ao seu sucessor (D. António de Noronha) na 
igreja dos Reis-Magos e ai residiu até partir P). O 
Viso-Rei D. Francisco da Gama pela 1.^ vês que veio 
governar, em 22 de Maio de 1697, também se hospedou 
no Oolégio dos Reis-Magós,- demorandq-se alguns dias 


Viso-Reis e Governadores que tomaram posse no ÇMegio 
t). António de l^oronba, Setembro 1571. ; 

Pernâo de Albuquerque, em il-XI-619. , 

D., Prancisco da Gamuj em 19-XI-622. 

João da Silva Telo de Menezes, em 21.IX-640. 

D. Pilipe Mascarenhas, era 80-Xn-646. , 

Vasco Mascarenhas, em 6-IX-652. 

D. Rodrigo Lobo da Silveira, em 23-V- 655. 

João Nunes da Gunlia, em 17-X-666'. 

, Luís de Mendonça P. de Albuqiirque, em 22^V47l. •. 

D. Pedro de Almeida, em 30-X-677. . : ; 

. D, Pranoisoo de Lavara, em 12-IX'-681. , ; 

D, Pedro A. de .Noronha, ení 28-V-698. ' , 

António Lé Gonsalves da O,'Goutinbo, em 20-IX-698, ' ■ 
Oaetano de Melo :e Castro, .em 2 tX-.702. 

: D, Rodrigo, da Gosta, em 28-X-70,7. 

Vasco Pernandes Pésar de Menezes,em 2-IX-712. 

. D. Ijüis de Menezes, em ,16 tX"717, 

Jóãò de Saldanha da Gama, em 28-X-72B. 

D. Pedro Mascarenliag, em 7-X-732. 

D.Lüis de Menezes, em l8-V-741. 

D. Pedro Mjguef de Almeida e Portugal, em 24-IX-744,. . 

Pranoisoo de Assis, era 27-IX-750. 

P, Luís Mascarenhas, em 20-IX-754, 

Manuel Saldanha de Albuquerque, em 23-IX-766. 

P. Pranoisoo Guillierme de Sousa, em 26-V-779, 

(*) P. N, .Xavier, Instruções de V. M, Mn^qms de Alornü «0 
Sucessor fáarqm de Tavora, ' ^ ’ 

(2) J. Ferreira Martins, Orowíca dos Vicè-Em e Governadores, 
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a pedido do Senado de Goa (*) e o último que se hospe¬ 
dou foi D. Diogo de .Sousa, Conde do Rio Pardo, em 
1816 

Para essa hospedagem o Govêrjno da metrópole, a 
requerimento do Pr. Lucas dos Remedios, ■ Comissário 
Geral dos franciscanoa, mandou abonar-lhes no ano em 
que viesse viso-rei ou governador o subsídio de ; 600 xs. 
para as despesas do seu agasalho, por provisão de 19 
de Janeiro de . 1702 que íbi mandada executar, por or¬ 
denança de 30 de Outubro do mesmo ano. p)* 

Em 1681 tendo falecido o Yiso-Rei D. Luís de- Atai- 
de, «foi aberto o seu testamento, em que,se mandava 
fosse enterrado á igreja dos-Reis Magos, na cova em que 
estaváo o,s ossos do seu irmão D. JoSo de: Ataide.. .Poi 
0 corpo ,do Yiso-Rei vestido no habito de S. Prancisco, 
e por cima o da Cavalaria doN. SenhOr Jesus Cristo, 
acompanhado d.o Cabido, Ordens, Irmandade : de Miseri¬ 
córdia, e de todos os Fidalgos, cavaleiros, e oficiais da 
Fazenda e Justiça, elevado á Igreja dos Reis-Magos, em 
cuja oapela foi depositado». 

«E logo 0 bispo de Malaca, D. Jofio Ribeiro Gayo, 
que servia de Presidente de RelaçEo por ordem do Yiso- 
Rei, em cujas máos estavam, ás sucesçóes da governança 
da índia, posto encima dos degraus de Altar, e o secre¬ 
tário Manuel Botelho Cabral, tirou da manga dum maço 
das sucessões, que um ano antes tinham mandado para 
os Governadores, e Defensores do Reino, cora uma inten- 
ç 8 o em que mandavam, que se não ussase das que antes 
delas tinham mandado». Aberta encontrou-se de PernSo 
Telles. 

«O Bispo e 0 secretário, depois de lida a Provisão, fo¬ 
ram a êle, e lhe notificaram, e êle a aceitou, e se foi para 
a O^ela maior, onde estava o corpo do Conde D, Luis, 
e 0 Capitão Tristão Menezes assentando em uma cadeira, 
0 0 Governador posto de joelhos diante dele, /lho deu 
era suas mãos em nome de El-Rei a homenagem do Es¬ 
tado da índia pela forma acostumada nele. Acabado isto, 
0 Licenciado Andre Fernandes, que servia de Chanceler 
do Estado lhe deu juramento sobre um Missal de cum- 
# 


(9 J. de Barros, Recato Jfl iw.; . , . 

0 M. V. de Abreu, O Governo do V, B. Qonãe do Bio Porão, 
Ensaio Hislioriço, 
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prir com, as obrigações daquele cargo pela ordem acostu¬ 
mada que 0 Secretário lhe ia lendo ; e acabado este acto, 
que foi aos 10 do mês de Março de 1681 enterrado o cor¬ 
po do Conde recolhendo-se o Governador para dentro» (9* 
Em 1588 quando faleceu o Yiso-Rei D. Duarte de 
Menezes «com grande dôr e sentimento de toda índia, e 
foi levado a Igreja de Reis-Magos acompanhado de todas 
as Ordens e Cleresia».—«E estando :o seu corpo tia cape¬ 
la-maior se abriu a primeira sucessão da, governança da 
índia, , .e abrindo-se a segunda saiu nela Manuel de 
Sousa Ooutinho, e logo foi obedecido» f-). : 

Em 1619 quando faleceu o Yiso-Rei D. João Couit- 
tiho foi «na igreja dos Reis-Magos, em presença do cadá¬ 
ver dü viso-rei falecido se abriram as vias de ; sucessão 
encontrou-se nà; primeira Pernão de Albuquerque paren¬ 
te, de Afonso de Albuquerque. .Tomou logo posse no dia 
imediato e fez, a sua entrada solene na cidade» (■’’). 

, Foi preso nêste colégio o Yice-Eei Conde de Óbi¬ 
dos, aos 23 de Outubro de 1653 e transferido para' o 
forte de R. Sn^ do Cabo ( 9 . 

/ Ka Mesa de difinição plenária convocada nêste colé¬ 
gio, em 14 de Outubro de. 1763, foi proferida a sentença, 
de expulsão perpetua de Fr. António Purificação, frade, 
bispo, nababo e general 

, Ra noiite de Natal de 1628 tendo os colegiais pro¬ 
movido um entremez> 0 bispo de Cochim, governador do 
arcebispado, queixou-se a el-rei de que : «se falara ná 
pessoa dele, bispo, dizeudo-se que se crescera com os 
rubins que mandara ao reino e que advertindo disso ao 
comissário.. .não fizera na matéria mais que uma peque¬ 
na demostração. .,.»e tendo el-rei por sua oártade 26 de 
Março de 1630 incumbido ao vice-rei imformar e achando 
culpa dizer ao comissário para mandar castigar ao reitor 
do colégio respondeu êle ,«que 0 entremez foi muito ve¬ 
lho...em que senão falou era diamantes nem'rubins» f], 

' Além dos viso-reis Condes de Atouguia, Tarouca 0 


(-i) Mito de ll'-XI-919, 

0 D. de Conto, iJícadaí Je im.: 

G) Oitàronica dos Vioe^Eeis 

(i) C. C. Branco Luta de Gigantes, O. P. XIV, 163. 

0 I. Gracias, O. P. III, ÜU. 

S 85 n.“ 220, cit. Subsídios no Jornal do Comercio de 
6 át Ensaio Historieo. 
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Eedondo e capitão D. João de Ataide, foram sepultados 
na igreja dos Eeis-Magos, entre outros, os seguintes per¬ 
sonagens ilustres: D. João, principe herdeiro do ReinO’ 
de Sete Oorlas que viera mandado por seu pai cursar teo¬ 
logia neste colégio, Fr. Oonstatino de Cristo, principe her- 
deirodo reino de Changali, reitor do mesmo colégio ( 6 ?). 
que fôra muitas vezes guardião e difinidor do Convento 
de S. Francisco, D. Diogo, tio de Fr. Oonstantino, sua 
consorte D. Maria e seus filhos D. Francisco e,D. Bernar- 
dino (*), Filipe de Valadares Souto Maior, governa¬ 
dor da índia, fidecido a 4 de Maio de 1775 (®), Fr. Cons- 
tantino de St/ Rita, capucho, vogal da Jnnta Governa¬ 
tiva, falecido a 7 de Dezembro de 1836 (^).. ^ 

Na igreja abundavam lousas que arbitrariamente 
íbrara reiqovidas ao lagear a igreja, no século XIX. In¬ 
serimos os extraotos de mnitos assentos dos óbítòs, nas- 
üimentos e casamentos, desde 1756 á 1875, no Oriente 
PortwjuêH XIV i XVII e de sepultados nas covas pró¬ 
prias no O Ileraldo de 29-Vn-932. 

Em Fevereiro de 1863 foi roubado o vaso com espe- 
cies sagradas e o arcebispo por sua circular, de 23 do 
dito mês, participou êste facto ao clero o fieis tendo em 18 
mandado «armar de luto a Egreja por espaço de 8 dias 
durante os quais a uma hora com o da fará as preces pú¬ 
blicas costúmadas com a maior devoção e hurailidade e 
depois da Pasooa uma Procissão de Penitencia e solene 
festividade de Desagravo» para a qual assistiu junto com 
0 chefe do Estado, abrilhantando êste acto uma guarda de 
honra. 

Por ocasião da visita pastoral do Arcebispo D. Fran¬ 
cisco dc' A, 0 Bfito' tendo ele notado a imundície da 


.,(9 Gií Ven/tl, Oit Historia Serafica, Árohioo Português Onental, 
FataMádè ff isiõriôaãá l^^^ Oeilã,o, kév. 8. (3rnana 'Pràlca'ssàr, Ã 
liisíory èf tíie ÇJálMie Ghuròh in Qeylon. ff&a MonçÔes do Reino, n.” 
16 de 1632, 11 .“ 51 fl. 113, «Em carta de 10 de Março de 630 vos en- 
comendey 0 tom tratamento e instrução na fee dos Príncipes de 
Jafanapatão q por meu mandado estam recolhidos no Oollegio dos 
Eeys de Bardez a cargo dos Religiosos de Sam Eranciscò. A que 
respondestes em 4 de Dezr.“ do mesmo anno'q,. assy se cumpre, 
de q. fico advertido 0 vos encomendo façais continuar com par¬ 
ticular cuidado* Escrita èm Xixa a 4 de Ee vr.® de 632. Réy.» ; 

(í LGraoias, O -P. XI, 1. ■ - . ■ ^ . i 

(®) Oit, Oróniea dòs Vice-Reis'% de Aragão, Discrição de Mo' 
edasi ' .. ' 
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pixicle paramentado se lançou na terra com' gemidos do'' 

lorosos «resultando fugir 0 pároco» (*)- 

^ ^Em 28 de Fevereiro de 1910, foi solenisado á nossa 
iniciativa, com assistência de tropa e 0 estado maior mi¬ 
litar, 0 quarto centenário da primeira tomada do Baluarte 
de Bardes Yãctual Forte dos Reis-Magos j com uma missa 
no monumento fronteiro á igreja, construido, também á 
nossa iniciativa, em 1916, no local do desembarque de 
tropas do imortal Albuquerque e em qne se venera a 
imagem de N. Sr.’^ da Saude, do Hospício de Valeverde 
e na cúpula do mesmo a Cruz de mármore do frontispí¬ 
cio da Casa dos Catecúmenos, de Betim (^). 

E em Outubro de 1926 0 sétimo centenário do tran¬ 
sito do Patriarca S. Francisco tendo-se erigido depois, 
pela isenção da mordomia dum confrade, 0 monumento-ca- 
pelinba ao mesmo Santo, colocando-se nêle a sua ima¬ 
gem do dia de Poroeimcula e um Crucifixo, oferta dum 
papa ao Pe. José de Andrade eonde se faz 0 encontro da 
Virgem é seu FilhÓj por ocasião de St.®’ Passos ( 3 ).: 

Por ocasião de festa da Épifânia reime-se nos dias 5, 
6 e 7 do Janeiro uma feira bem provida e muito concorrida, 
cuja taxa foi aprovada pelo despacho de 17 de Dezembro 
de 1867 assistia ao acto 0 cbete: de 

Estado e a guarda de honra e 0 forte; salvava para as 
procissões do SS.™ /).. 


', C) P’ C. 0. Nazaré, Subsídios paru a Historia Eclesiástica no Ori¬ 
ente no Orente,n.’‘lUl,- 

{ff Tribuna ãomil-mo O.P. yU,m 
(üj Ileraldo de 5-XII-929, Boletim Mensal da Ordem Terceira, Ja-' 
aeiro del930 

(ff Boletim do Govêrno n.“ 99 de 1874. , 

(5) Ileraldo do 3-V'“912. A história de confraria e fábrica vide 
na Tribuna de 16"VII“920 e 17-XI-922 e 0 nosso Os Francisca- 
nos no Oriente e seus Conventos. Em 6 de Janeiro de 1896 foi visita¬ 
da esta igreja pelo Infante D. A. Henriques, Em 15 de Setembro de 
1907 foi em rpooiíheoimento dum acto ’ de ju.stiça do Governador 
José Maria de,S. Horta e Costa, pratioudo com a Eábrica da igre¬ 
ja cujos direitos'estavíim em litígio, foi lhe dedicada urna festa e co¬ 
locado b soü retrato na sala de aessões (fiemWo de 18 e 26-IX-907). 
Em 24 de Abril de 1909 do Viso-Eei Conde de Atouguia (fferawo 
de 27-IV-909). lEm 26 de Março de dito ano 0 sr. Bispo Governa- 
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Qaantü ás solenidades da igreja se lêa o compromis¬ 
so no Boktim Oficial n.° 45, de 1916 e 61 de 1920. 


Ricarilo illidiael Telles 


Doeuiuentoü 

;'A 

Dccrclo (le visita pasloral 

Pór termos a queixa de qué fazendo-se o throno., 
aliás para oxposiçSo do Sr. Santíssimo Sacramento se 
destroe retábulo do Altar-Mór, pelos pregos que nelle se 
poem sendo outro sy perigoso subir-se pela escada de 
bambus que a elle se ajusta, no mesmo tempo que pode 
fazer o logar para exposiçíío cotti raraolheites' de pao, e 
docel qt.YMandamos que tais throüOs se nSofaç?ío,:e re¬ 
comendamos ao Ild.“ Parocho que 'Os nán permita. Igreja 
de St.®‘ Reis-Magos, 24 de Outubro de 1786. 

B 

Carla (ie Doação 

■ Dom Henrique por graça de Deos.Rey do P.ortpgal 
e dos ^Algarves d’aquein,e d’alem, mar, em,'África Snr. 
de Guiném e de Conquista Havegáçao Comeróio etc. 

^Paço saber que ,havendo eu respeito a esta Igreja 
da inyocaçSo dos Reis-Magos nSo ter ás Esmolas Ordi- 


® í;; do Castro crismou nesta igreja B25,fieis dos Eeis- 
Nerul, Pil6rne, 0andoIim 6 Linhares (Bàram ào 28-1M9 . 
Emi908 e 1932,foram celebradas exequiaspelas-almas dos Eeis 
(íiemli^o de 14-11 e 19rIIÍ-908 e O.Iíemldo de 8-yiÍI-T932) e em 1923 
do ,ex CovernadorRorta e Costa m,aUo de 26-IX-928 c Novidaãet, 
de Portngal, de,25-X-928]. ; • 


nárias para despeza da Fabrica d’ella que^só em toras I- 
grejas da Ilha de Goa por ser frenquentadas de muitos 
iíomens casados e outras pessoas que pela maior parte e 
as mais das vezes principalmente da Celebração da festa 
do Grago da Casa he que lhes dão suas Esmolas gran¬ 
des ou pequenas conforme suas posses e devoções as 
qnais esta Igreja de Reis Magos não tem como dito he 
por estar muito remota da cidade de Goa e d’esta ban¬ 
da da terra firme de Bardez tendo mais necessidade 
d’ellas que as das Igrejas porque se dizem nesta todos os 
dias muitas missas pelos Padres Menores da Ordem de 
S. Frano.® que^ aly tem -o seu mosteiro e aonde soleni- 
sam os soldados das Armadas que o meu Y. Rey e Go¬ 
vernadores da terra mandão para ,iora/e eUes adminis- 
‘ trão/ 0 ,SS. Sáoramento, como' também pagão ordinária¬ 
mente nos tempos devidos aos, christãos da terra noya- 
mente convertidos a fé do ,Ro,sse: Sepbor que nas aldeias 
próximas ao do Mosteiro hahitão, hey por bem o me 
praz pelos ditos : respeitos de fazer.doação perpetua a 
Oapella da dita Igreja de Reis-Magos para a iespeza da 
Fabrica d’ella de dims Yarzeas das rendas dos Pagodes, 
que hey para serviço de .Deus e men, d-esaneixar e sepa¬ 
rar do legitimo d'ellas efazer as ditas despezas.á saberYar- 
,z6a por nome Mui aço de Pagode de Yitulá. da .Aldeia 
Sernlá que rende por anno trinta pagodes .pouco, mais ou 
menos, e a Varzea por nome Qiielo Xefcta da-mosma Al¬ 
deia que estava ,no outro tempo aplicada as bailadeiras, 
que rende vinte e sete pagodes, e desta como dito he 
faço doação para sempre com tudo ora rende n’este tem¬ 
po ao diante venderem, para a despza da.Fabrica da di¬ 
ta oapella e no tombo e foral das ditas Yarzeas, dos djto s 
Pagodes .se fará as declarações da desaneixação e ,sepa¬ 
ração das ditas duas Yarzeas .com titulo da dita.Capella 
para 0 sindio.o da Cap.ella ou M.Qst.eiro de Reis-Magos 
que hora he e os que Ihe.suscederem) e.eprrem com -gran- 
gearia e arrecadação do rendimento d!ellas,do que. não 
fará dqspeza senão o pejocar.pam ,« íabricoifia 

'dita Capelk, e esta ainda por Ordem,, emaadado dos 
Prelados do. dito Mosteiro pap que fazendo o cpntrario 
pagará da sua fazenda, que sem n’ella mostrar. . Motifi- 
Cü-o assim ao Yedor da minha FazA e o/Recebedor , das 
rondas dos difos Pagodes, e as q.®Vq.^' outros Mmis- 
'tros d’QUa, e Dffioiais e Pessoas aquém o cpuhecimento 
; d’ 0 Sta doação perpetua pertencedhe» mando a cumprão e 
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guardem mui inteirameute esta minha Carta e o, que 
n’elia contem, e metSO de posse ao dito Sindico em 
nome da dita Capela das ditas duas Varzeas sem diivi- 
' da nem ' embargo algum. Dadá na minha Cidade de 
'■Qoa no dito Mosteiro sob sêllo das minhas Armas Eeaés 
ao derradeiro de Agosto. El-Iíei o mandou por DOin 
' Luís de'Ataide Conde de Atougia do seu Cúnselho do 
Estado V. Eey, Domingos Chaves a íez no anno de Nasci¬ 
mento dlo NossO Senhor Jesus Christo de 1680. G Conde 
D, Liiis de Ataide, 

Decreto sôbre 0 Eabriqueiro 

■ Ex.™ G E.™ ^ Sr.-'“ No ultimo parágrafo da carta q 
ndsta ocam. escrevi a VEx.'^ com data de 13 de Feve¬ 
reiro disse a VEx.® q sôbre às dispôs,®® testamentarias 
de que tratavam as representações dos Religiosos Eran- 
ciscanos tinha S. M. mandado examinar esta matr,® an¬ 
tes de tomar ultima resol®. E com efeito tendo subido 
a Real Pres.® consulta q se mandou fer. sôbre as mes¬ 
mas represôntações nà Meza de Oonciencia e' ordens em 
■ q a refer.® Meza he de parecer q devem q os ditos Re¬ 
ligiosos, serem expulsos das Casas da residência que pre¬ 
tendem ocupar como cOnSta da copia inclusa do reífer. 
parecer, e honformando-sé S. Mi com elle ordéna q VEx.® 
assim 0 fique entendendo e faça exeontar. Deus guarde a 
• VEx.“. Palacio da N. Snri® de Ajuda em 4 de Abril de 
1783—Sr. Bispo de Coohim,—'Martinlio de Mello e Castro. 

, Parecer; da Mèza de Conoiencia, e ordens sôbre res- 
’ posta'que derão e'documentos que juntarão ms Religio¬ 
sos Erànoiscanos do Estado da índia a respeito de'larga- 
romas Casas de Residência, das Igrejas Matrizes das Pro¬ 
víncias do ms.® cit, e doações 0 disposições testamentarias 
feitas as mA Igrejas:-^>’Pàr 0 C 0 a Meza, que réstringin- 
'do'-30 solnente pelo què toca as disposições testamen- 
;tarias, que'ficarão a favor das sobreditas Igrejas, sendo 
estas; cómo na verdade celebradas pAscritnras de doaeõçs 
e testamentos com'oondiçoens contrarias, e oppostas as 
' Leys d '0 Vi M.," s:ó pOdiãO' subsistir'em'qt.® Y. M. assim 
0 ’ houvesss 0 .'por' bom, e fosse 'servido permitir q estes 
Religiosos'às executassem 0 fossem Párocos das Igrejas 
fabricadas: Agora-porem' Y. ■ M.‘ se' dignou de'mandar mo- 
mèar Parocós-Seciüàres, antes fica pertencendo, não só 
0 govèrno das Paroquias,’ ihas' a execução das 'meSmas 
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disposições, ficando' estas somente validas pelo q respeita 
aos encargos- Pios q uão pode ser da Real Mente de Y. 
Mv o- diminuillos, mas sim- devem ser recomendados aos 
m.®® Párocos usando Y. M. para: mesmo fiim dò seU 
Supremo,, e Alto-Poderi e reservando p.®:sy a faculdade 
Pontif,®, que tem de mandar Missionar.®® Regulares mis¬ 
sionar é - Paioquiar naquelas Provindas, e no caso q.lhe 
paracer' peicisos ficando ná sobred.® forma executar Re¬ 
gias Ordens de- Y^M.j expulsos òs, Religiosos'das. Casas 
da residência, q aindia soleoitio. Y. M. porem mandara 
0 q for servido. Lisboa 29 de MarÇo de 1783 - Francis¬ 
co Aut.® Marques Geraldes de Andrade—Manuel Igna- 
cio dO'Moura-—Francisco Feleciaho Yelho da Costa Mis- 
quita Oastèlo Branco ^-Luis de íMello e Sebastião 
Frò.® Manoel— Antv® Alvares da Silva- Josév Freire 
Falcão e Mendç.®-- Dg.® Ant.® Araújo 

- Auto da posse 

Anno de Nascimento de N. S. Jesus Xp.® do lpé 
aOs 9 de Março do dito anno uas casas Paroquiaes does¬ 
ta Igreja dos St.®* Reis Magos aonde se. fez presente o 
Bm.® Provisor deste Arcebispo. José Duarte e Carvalho, 
comigo 0 Pe. Ricardo Botl.® escrivão do- auditoiio do Juiz 
Eocles.® e Meirinho desta Igreja Mel; Pr.® Fez pVirtuâe 
da Port.® de S; Ex.® Em.®, a q junta para efeito de se 
eXcecntar as Gídetis Regias q a esta acompanha e^em 
execução d’ellas se meter de pòsse das Casas Paròquiaés 
peg.'*® a Igr% e suas perteaças, de que-lhe agora esta- 
■vão dé posse 03 Religiosos de S.,Fr(!j da Frovincia de 
Sv Thomé 0 R. Vigri® Gollado da m.®. Igreja;, o Pe. 
Oíiefcano Antonio Lobo o qual se achaVa presente* para o 
a v fiíii como 0 Êrodr. da d.lProvincia o R. Pe. Fr. An- 
tonío de Si íhoülaa nomeado p-árà o,-dJ fim pelo seu R. 
Pè Goiniss.í' Provai, como por constar pela' prócur.'";q 
logo juntou e-como não houvesse, algum impedimento 
■pára èxeoüs.'" das d®® ordens exepto o de protesto que 
foi sepafadamenté o do R. Pe. Provdr. damos posse ao 
sobredito Pe.Yigario das Casss, Quintal, Horta,^e mais 
pertenças para elle as possuir como Sr. em qt.® Yigr . 
for, e com peftenção da mesm'a Igreja, as quaes perten¬ 
ças, são sua horta ou cerca peg/ as mesmas casas c^ p 
outeiro com arvoros de fruto e sem elle como tatnbem 
bmnbtíns e ciqueiros da quá- tomou posse Rb e^ pessoal, 
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civil e natural fechando e abrindo portas cortando ramos 
de arvores deitando terra ao ar fazendo todos os actos 
possessorios, q em Decreto são permitidos e para verde, 
do xeffr.® se fes este auto de posse eim que se assignou 
0 d.” Rm.® Ministro perante, Meirinho da d.^ Igr,"^ o 
mais também q se acharam presentes, comigo dito Es- 
cre.™ q escrevi (as). Eicardo Botelho - Duarte—Pe. 
Gáetano António Lobo—Mel. Pra, Erz.--Pe. Mel. de 
Sá— Pe. Paulo Pt.® Luís Nicolau Monis.... 

Outro auto da posse 

. ..(Igual ao'anterior).', .de pOsse ao R. Pe.-'Manoe 
de Sá, Èabriqueiro actual dá Fabrica desta freguezia dos 
SS.‘Reis-Magos dé duas varzeas huma por nome Mulaço 
do Pagode do Vitola outro por nome Quello Xetta 
sitas na aldeia Serulá, ao qual se deo a posse por 
razão de serem doadas a Capella do Santíssimo da dlia 
fre.^ por Sr.^ Cardeal Eey D. Henrique, e não haver of- 
fes oii Fabriqueíro da dita Oapella de SS.'"® que pudes¬ 
se tomar entrega das ditas varzeas com declaração po; 
rein que 0 dito Fabriqueiro será' obrigado a cumprir as 
imposições com que foram gravadas, e mais se lhe deo 
posse de ‘hum bocado dé palmar conjunto e fora dos mu¬ 
ros da horta da mesma Igreja conjunto ao mar, o qual 
tem por nome Ghapively hüim doado pela Aldeia de 
Nellur para de rendimento delle se dizer huma missa ca¬ 
da Sabado da esmola de hum xm, e bua festa annual da 
Sr.” da Piedade, e fazer as despezas da ceira, que forem 
precisas cuja entrega se lhe fes por não haver cofre !r- 
.mandadè, ou pessoa que delle toiííasse entrega, cujos 
rendimentos do dito Palmarinho tirados os grangeamen- 
tos, e' despezas méncibnadas resto se adjudicará annual- 
mente na maisa da Fabrica, cuja posse demòs real, e 
pessoal,', civil é natural sem contradição, de pessoa al¬ 
guma, eellé a tomou: fazendo todas as formalidades do 
Decreto da posse de' que se fes este auto de posse era 
que se assignam; o ■ dito Era.® iMinistro, Fabriqueiro, 
Possante; Meirinho e mais pessoas que se acharam, pre- 
'presentes-eômigo dito Escrivam que o escrevi ■ (as). Bo¬ 
telho-Duarte - Pe. Miguel de :Sá, Fabriqueiro — M.elo 
Pr^Frz. Meirinho — Pe. Paulo Pt.®-João de Sá— 
DüisNicolau Mohis.;;'' . , ■ ■ ' . ■ , 

Este'documento ; encontrou-nos nodivro de registo 


de decretos. Em 1914, quando presidente da Junta Ad¬ 
ministrativa da comunidade de Nerul, que abrange esta 
parte de freguezia dos Reis-Magos, fizemos a tombação 
da Horta paroquial bem assim em 1910, do Prédio de 
N, Sr.=^ da Piedade. As varzeas do 88.“® são prazos da 
coroa. 

;.a'. 

Decreto 

Diz e Pe. Q-m. de Real Oòllegio dos Reis-Magos da 
Prov. de Bardes que á sua Religião concedeu o S.""® Pe. 
Benedito 13 por seo Decreto de 14 de Dezembro de 1725 
poder determinar Altar. Privilegiado in perpetuum prece¬ 
dendo a aprovação dos Ex."’®”e Rm.”” Srs. Ordinários, 
e como 0 suppe. tinha determinado Altar Privilegiado 
0 de Sr.® da Piedade, um dos : CollateraÍ3 do referido 
Oollegio por tanto —P a V. Ex.® Rm.” pelo amor de 
Deus sirva para bem das Almas aprovar a determinação 
do suppe.-R, Mee. : 

Determinamos 0 Altar collateral de E ; Sr.® da Pie¬ 
dade da Igreja dos Reis-Magos, da Prov. de Bardes, 
para nelle resar do Indulto de altar privilegiado concor¬ 
rendo as circunstâncias que nelle se declararem. S. Ignes 
21 de Abril de 1770j Arcebispoi ' 

Este documento encontrou-nos no livro dos óbitos do 
respectivo ano. ,■ • 

! Acta lie Ooiifrarla 

Aos 14 de Abril de 1827 sepdo oonvòcada a Gonfra- 
ria de SS."'® Sacramento d’ Igreja; dosf Eeis-Mágos . .. 
propbz 0 Irmão. í . os dois Altares de Snra d'e Assumpta 
e^de Sv Miguel precisavão ser . dbiradbs como também o 
. ....Arcebispo Primaz, p, ver não tinhão feito os dous 
frontaes de damasco Í 3 ranco e outros, que erão precisos; 
e q S. Ex.® B.'“* que não fazendo a dita vestimenta ficas¬ 
sem suspensos os ditos dous altares, o que pela deterio¬ 
ração de rendimento deste Gofre não podiam aceiar com 
as vestimentas precisas julgando p’outra parte que erão 
desaecessarias a bonservação d’eIl0S e q as vocações dof. 
ditos altares podião ser acomodadas em ambos os altares 
colateraes da Snr.® da Piedade e ; outro com os aceios: 











suplicando l.® a S Exi." E.'"^ da sua mudança de mais se 
houve ponderar, q em todas as freguezias de Província 
havia porta no Cruzeiro, e que.nesta nUo havia^ e q só 
por huma que ha ao pé de Altar-inóiVe para entrarem 
na Quaresma os Padres para Missa p' Altares Colateraes 
se embaraçaram com a cortina do Passo pelo qual havia 
perigo de oahir o Calix da mao outro si se ocorreu que 
no dia Sexta feira maior havia huma luta muito grande 
no dito dia e que lutavão-huns e outros, e q causa con- 
fuzcão indecência como também o mesmo sucedia no dia 
dít festa dos;Eeis .pelo milito concurso dá gente, e q fica¬ 
ria’evitado tudo isto abrindo a porta dp Cruzeiro tiran¬ 
do aquele Altar da Senhora da Assumpta, e que não ha¬ 
via antes e havia ali porta do Cruzeiro, e posteriormente 
acomodou-se.aqueile Altar da Sra, de Assum| 3 ta, que an¬ 
tes estpa'no Gollegio separado da Igreja j unto a ella, ^ 
ei dépois do extincto o dito Gollegio houve aquela aco¬ 
modação outro se houve, ponderar que nas- Igrejas de 
Nagoá, Mapuçá, Siolim e outras sendo o Povo de cada 
huma delias em quatro dobro tem tres Altares e prozen- 
temente na Igreja de Pilerno - estão reduzidos de cinco 
Altares'a tres,. ’ ■' ,• ■ 

Becreto è visila 

Visitando-nos esta igreja de Stos Eeis-Magos com. 
grande magoa do nosso Coração ouvimos as indecências, 
qua se praticão com Sagradas Imagens por oocazioens 
das Procissoens que dà Igreja de Pilerne vem para esta 
IgT.® e desta vão para lá e para se evitar as mesmas in¬ 
decências, mandamos, ' que à Ságràdã Imageto que se 
traz_fechada’dó Pilerne'a está; Igr.® se não 'descubra no 
caminho, e fique nesta Igr,* para a meama ser tirada em 
Procissão para Igr.® de Pilerne,, e quando haja diceuçÕeS' 
mandamos .se evitem estas procissoens.. .oadà ígr.® se fa-, 
ção: ho seu districto. . .estam muy indecentes, e quasi aca¬ 
badas as Sagradas Imagens dos Stos Passos prohibimos^ 
a representação.. .com aS: ditas Imagens ;athé que ou se; 
fação.:,, .-se reforme as que ha sendo possível a reforma e 
capas duráveis-e aqlioamos para renovação ou reforma das 
mesmas Imagens asresmolás que arrecadão, dos confrades 
se, qu 0 estas se çossam despender na representação dos 
S.tí)S: PassQs,',athé:^ haver nesta Igr.® imagens decentes. : 
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Manda pôr porta de arame a capeiinha para evitar 
nela a entrada dos morcegos pela renda da capela. 

Em Pilerne foi instituida a,procissão dos St.®* Passos 
nos -fins do século findo e a procissão do Senhor Morto 
tinha 0 dever de: esperar nos limites da freguezía, tó pé 
da ladeira, a da Igreja dos Eeis-Magos, o que coutiiiuou 
até 1895.: 

F. . 

/jSôbrc 0 Piig()(le ie Bell# 

Lê-se no Eo/áííw dó írovêrao deste Estado, ano 1851, 
n,“ 890 0 seguinte copiado do Tomha G*erab..«celebran¬ 
do-se nelas 0 oficio Divino em muitas Igrejas que são fei¬ 
tas nas ditas terras (do Saísete e Bardês) em lugar dos 
pagodes, em;:que os ditos: naturais gentios faziam suas 
idolatrias e cerimónias, que de tudo está enterrado, e 
extinguido delás pela, bondade e misericórdia_de Deus.» 

E Er. Fernando de Soledade que a Igreja dos Eeisr 
Mago 3 : foi edificada « sôbre as rinnas - dum dos 300 pago¬ 
des que eíicAtoí Bardês». 

O certo è que, ali no sitio: da- igreja existiu um pa¬ 
gode como se evidencia dos seguintes vestígios: 

Eo passal do pároco dessa igreja existe um grande 
tanque desmoronado, e certos octogenários asseguraram- 
-nos, em 1900 qne nêste tanque, antes de 1836, ano ^em 
qrio foi destruído para com suas pedras se construir o 
cemitério da freguezía/ se encontravam ims pequenos 
ídolos.' 

'Nêsse passal 'existe ainda um poço que tinha comu¬ 
nicação,com o referido tanque por móiü duma galeria 
subterrânea, venfio-se hoje éntaipada por meio de pedras, 
á pòrtá fiã mesma galeria, no. interior de poço qne e, qnaâi 
da: altura da BO x l,™ 25'de 

Além destes . vestigios, encontram-se ocupando a 
parto terminal da- magestosa escadaria que da ingresso 
a dita igreja dos. Eeis-Mágòs, dois tigres gravados em 
granito, que, segundo diz a tradição, pertenceram aquele, 
pagode. ' ' 

Eão há dúvida que esta igreja foi levantada sôbre as 
ruinas do pagode, já porque, os historiadores assim’0 a*, 
firmam, já.porque a tradição 0 diz,: e já, finalmente, 
pqrqiie qV:yestigiüs,. o,;denotám'. , ^ .. .. 
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Mas 0 que se níío sabe é a que divindade era dedi¬ 
cado o mesmo pagode, 

Convém, porém, observar que estando a proceder-se, 
era 1893, ás obras extraordinárias da casa paroquial da 
igreja, um hindú, arrematante das ditas obras, encontrou 
no poço denominíido i/?netoWrâ-denominaçrio que te¬ 
ve por se fornecer a sua água,no dia de Aleluia, para o 
baptisterio— que fica entre os contrafortes, da dita casa 
paroquial (lugar onde esteve a casa de parla) e hoje se 
acha entupido, uma estátua da altura' de quási 1."‘ que 
ele reconheceu ser de Bethal. 

' Teria sido, pois, o dito pagode dedicado a Bhdal í 

Relação (le algiiris reitores c 

-Fr. Contantino de Cristo, prinoipo do Jafna, Cei- 
hlo,-1628 Fr. Sirafio de Hazaré,-1726 Fr. Manuel da 
Faixao,-.1729 Fr. Oristovara de StA Eita,-~1746 Fr. 
António dôS. Filip0,-.1747 Fr Manuel de S. Bento, 
guardiáo. e pároco,~Fr. Domingos de Anunciaçíío,™ -1760 
Fr. Henrique de Santa Ana,-1751 Fr. Vicente da Ma¬ 
dre de Deus, guar diáo,--1753 Fr. António da Penha de 
França,-1763 Fr. Mo da Madre de Deus,-1763 
Fp. Antóuio de Penhada França,..-1754 Fr. íosé Xavier, 
-1756 Fr,, Verissimo dá Piedade,-1765 Fr. duliáp da 
0ouceição,-1765 Fr. João Baptista,-1766 até 1757 
Fr. Carlos Santa Ana, guardião e reitor,™1767 Fr. 
Vicente da Madre de Deus,,-1760 Fr. Luis da Madre 
de Deus,--1761 Fr. António de Padua,-1763 Fr. Faus- 
tino de Santa Ana,-1766 Fr. Alexandre da Piedade,- 
176pr_. António da Endarnaçao,-;- 1769 Fr. Francisco 
de S. Tiago,—1770 Fr, João da Conceição, guardião e 
reitor, ex-examinador de moral e língua de terra,-1771 
Fr. Henrique de Santa Ana,-1778 Fr Manuel da Penha 
de França,-! 773 Fr. Cristovam de St.» Eita,-1773 Fr. 
Manuel da Penha de França,-1774 á 1776 Fr.' Henrique 
de Santa Ana,—Julho de 1776 Pe. Sebastião de Sousa, 
e no Outubro colado-Setembro de 1776 á 1797 Pe. 
Caetano António Dobo, pároco colado,-{l780 Fr. H. de 
S. E. guardião, êste não assina os assentos do registo 
paroquial,: consta de O CVeíiíun.'’ 1346, bem : assim os 
primeiros dois,— 1750 António Clz. Sousa, oura,—1761 


Eicardo da Silva, idem,—1762 Pedro Eoiz, idem,-~1776. 
Caetano Costa idem,—1784 Paulo Pinto, idem,---1797 An¬ 
tónio Caetano Nazaré, idem),-no dito ano Felizardo Eoiz, 
emoomendado, Vicente i Caetano Pinto v.®,-1800 João 
Vicente de Sousa, idem,-1801 Luis António dá Silvei¬ 
ra, iclein,--1806; Eustaquio: J."’ Noronha p. c„ -1808 
André Benedito Mascarenhas, encomendado,r-Marcos Eò- 
sário Barreto Eem0dios,~181O Marcos do E, de Eessur- 
reição, colado e confirmado, por S. A. Eeal,—1812 Mor¬ 
tinho Gtonsalves, encomendado,—1813 .VitorinoXi®^Lo- 
bo,--1816 Marcos E. Barreto Eemédíos,; v.®,-1817 Cos- 
me Miguel Gosta, eucpm.--1820 Mariano Cuer.®; Autão, 
idem,-Miguel Pedro Paulo Sousa, idem,—1821 Diogo 
João Sousa, v,® faleceu em 1851, — 1861 Luis. José 
Sousa, onoareg, -1852 Vitorino das Dores, encom.--1863 
Avelino Franco, V.® 1864 Pascoal do Eosário, encom. 
—1867 D. Caetano Conceição, encarreg.—1868 Manuel 
Salvador Sousa, v,® colado, falecido em 1868,—1866 
Agostinho Maria Lobo, enoom.—José Silvestre Sousa, 
idem, 1868 Higino Caetano Eosário Sousa, idemr-1869 
Querobino de Sousa, enoom. < falecido em I—II- 889, 
sepultado na capela-mor do cemitério,--1889 Apolinario 
Leocadio Ferrão,“4891 José, Saturnino J. M. Carvalho, 
—1895 Benedito Salvador do Sousaj—1896: A. Ernesto 
de P. Barreto, --1899 António Eduardo • Lobo,--1906 
Damasceno Salvador da P, e Melo,-1911 Sant Ana; Ga¬ 
briel Bragança, --e 1932 José Maria 0. da P. Miranda. 

Arcáis|)iiilo ilelioa 

Dom'João Ohrysüstomo d’ Amorim Pessoa, por 
Meroô de Deus e, da Santa Sc Apostólica, Arcebispo Met¬ 
ropolitano de Goa, e Primaz do Oriente do Conselho dé 
SUA MAGESTADE FIDELÍSSIMA, Comendador da 
Éeal Ordem de Nossa- Senhora da- Cóncêição. de Villa 
Viçóza eto.: . ,. 

Ao Clero, e Fieis da Nossa Arcbdioceze Saude, 
'Benção, e Paz em Jesus Cristo Nosso Salvador. 

Fazemos saber, que um acontecimento bem. triste e 
lastimozo, amados filhos era Jesus ^ Cristo, amargurou 
sobre maneira o nosso coração nos dias, em que o mesmo 
povo christão costuma entregar-se a maiores divortimen- 
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tos ! A Êgreja Priínáoiíil de Goa deve cobrir-se de pesado 
líito, e os Sacerdotes devem gemer, e verter óonipioso 
práiito no Templo,' e’ na * presença dos Altares santos! 
Um impio levantou sua mão'sácrilega sobre o mais sag¬ 
rado, e 0 mais respeitável dos, nossos mysterios! Ná Eg- 
EeiS-Mágos-acaba de commetter-se 0 crime atróz 
d’ um desácato óontrU^ adoravel Sacramento da Santa 
EucKari^tia! " ' 

: Habitantes, GaOxolicos dos Estados da ,India Portu^ 
giièza! Glíòrai córaigb; choreinos todos este insulto' bor- 
ròrosÇ feito u Magéstade Divina I 

. 0 infeliz, que o oometteo/ naO; é ainda conbécidò; 
tálvéz mesmo qüe a çòbiçaj fosse o iridtivo principal, que 
ó' levou a praticar tad'grande attentado: a jdstiçà huma¬ 
na, nSo cohségiiindo' descobrir o criminoso, poderá ^ dei¬ 
xar de sér sátisfeita; más' sè nós, amados fillios em Jesus 
Ohristo, pap aplacarmos a justiça de Deos tâo graveme- 
mente ofendida ná Egreja dos Eeis Magos^^^^^ quem poderá 
ptèver 03 castigos, que.nos esperara!'? Se,nós cpntriotos 
e humilhados nSo implorarmos a misericórdia diviná' - 
quem! sabe ato onde se cstondeM a víngançá da ira dó 
Senhor'tao'íortomente provocada púr este sacrilégio'? 

Úps compreliendemos qual setiá a cruel aàicçáo do 
Reverendo Sacerdote que no acto de ázer a renovação 
uo Augustissimo Sacramento conheceu, qite tinha- sido 
rôúbado 0 sagrado vaso’, onde se conservava' o' pSo dos 
Anjos para alimento espiritual dos homens: onde estava, 
e se adorava o verdadeiro corpo de Jesus Cristo sacra¬ 
mentado. Na abundanoia dá sua dôr elle exclamaria. 
Roubaram me o meu penhor, e píío sei para onde o leva¬ 
ram! Tukmt DõrMmiAn %èmfã ’mdo ubi psuerunt enm 
Roubaram 0 sagrado vaso, levaram as sagradas for¬ 
mas consagradas, e eu náo sei, o qne faria delias o sa¬ 
crílego roubador. Tdlerunt Dominum meuni, et néscio nhl 
pòsvierúni éúm. 

E comi effeito, meus filhos em Jesus Ohristo, do Sac¬ 
rário da Egreja dos' Reis-Magos foi roubado o santo vaso 
com as partículas consagradas, que elle continha, e na-o 
'se^sábe ainda^ que fizera delias aquelle que as roubou. 
Nós devémos tremer de horror na consideração do modo 
como aquelle homem impio, aquello sacrílego execrável 
çoasum'i'ra, Oii aplicará ás especies sacramentais em que 
se' continha o corpo, a alma, o a divindade de Jesus 
Ohristo tad real e verdadeiramento como está nos Oeds ! 


Mas qualquer quo fosse o destino, que ele lhe desse, o seu 
crime Ibi muitO' grande e abommavel, e e digno de que 
0 povo OathoHoo manifeste clara e sinceraménte a sua 
reprovação, humilhando-se, na presença de'Deus,' e implo¬ 
rando fervorosameute a sua misericórdia. ■ 

Nestes Estados da índia Portugueza, habitada por 
um grande número de pessoas, que náo reconhecem como 
única verdadeira a Religião Catholica, nem comprehendem 
e respeitam, como devem, a ■ sublimidade admirável do 
Augustissimo Sacramento da Eucharistia; se este’sacrílego 
■attentado contra o mais adoravel dos nossos mystérios 
não for devidamente expiado, que dirão elles de nós? 
Não poderão pCrgutitar-nos onde está o nosso Deos, se 
elle não está no adoravel Sacramento da Eucaristia? nhl 
est Deus eontínf Não poderão afirmarj e lançar-nos em 
rosto, que a nossa crença é sem fundamento, e que ,a 
nossa religião não tem' força alguma sobre os nossos co- 
raçSes, vendo que nos ficamos insensiveis na presença des¬ 
te tão grande desacato feito ao nosso Deos ?-ííúí est Deus 
Não poderão persuadir-se, qne' elles são 
mais fieis a sua crença religiosa do que os OHristãos Ca- 
.tholicos Romanos, que não vingam do modo que lhes é 
licito e possível a injuria feita a própria Divindade no 
crime sacrílego commettido na Egreja dos ReisrMagos? 
uhí est Deus eorum f 

Não eram ainda bastantes, amados filhos em Jesus 
■ Ohristo, não eram ainda' bastantes, tantas tribulações, 
que nós tínhamos sofrido desde que fomos nomeado Pre- 
’ lado desta Arohidiocese Primacial de Goa; era necessário 
que viesse mais este desacato contristar o nosso coração 
0 lançar-nos, como dizia o Profeta, ao lago profundo da 
mais ornei amargura. Lapsa este in, Immi vita mea. 

Não era ainda bastante que GS povos de Goa sofres¬ 
sem'os tristes efeitos d’uma grande carestia das subtan- 
cias alimentícias; era necessário que um dos seus habi¬ 
tantes esquecido da sua salvação eterna; esquecido da 

' sua enorme' responsabilidade perante a Anctoridade Civil; 
esquecido das afflicções, que necessariamente devia cau¬ 
sar a um povo eminentemeiite Ghristão e Oatholico, co¬ 
mo ó 0 povO ' de Goa, viesse oom o seu crime nefando 
encher- nos de luto, de confusão, ©'de amargura! ■ ■ ^ 

Qüe lucrou 0 desgraçado sacrílego cora o seu cri¬ 
sme? Alguns poucos xerafins, qne não 'podorãó ou . reme¬ 
diar a süá indigência,' ou saciar a sua cobiça. Elle deu áo 











104 


105 


mmido Ohrisilo nra grande escandalo por nma bem pe¬ 
quena quantia, e Nós queremos acreditar, que o infeliz 
não mediu toda a profundidade do abysmo em que o 
lançara o aeii crime; pois quando possa escapar a justiça 
dos homens-j elle não escapará certamente a , justiça de 
Deos, e em todo o tempo que este attentado for desco¬ 
berto ficará com a nodoa indelevol de ter comettido o 
desacato, e esta nodoa passará a sna familia, e aos seus 
descendentes, e a maldição de Deus e dos liomens os se- 
■guirão ainda além, da morte. 

Envergonhou-se talvez de pedir uma esmola; e quiz 
antes ser roubador! 0 seo crime execrável se converterá 
ao seo prpprio tormento, e a idea delle o acompanhnrá 
por toda a parte bem como a sombra segue o corpo que 
a produz.-r-Elle não descançaré durante o dia, porque 
julgará ver em cada homem um observador perspicaz, 
que 0 reconhece como criminoso de leza magestade divi¬ 
na: elle não descançará durante a noite, por'que o seo 
somno será perturbado cora os phantasmas terríveis do 
seo enorme attentado. O seo peccado estará sempre de¬ 
fronte delle. Pemium meum contra me est semper, 

Mas em quanto a jastiça humana, amados filhos em 
desns Christo, vai cumprir o seo dever, procurando saber 
quem é o criminoso, para lhe dar o devido . catjgo, cum¬ 
pramos nós também a nossa obrigação procqrapdo apla¬ 
car; a justiça de Deos por meio das nossa,s pceças publi¬ 
cas, e particulares. Estamos no santo tempo da,Quaresma; 
no :tempo mais particularraente destinado pela Santa 
Egreja Oatholioa para cuidar-mos da nossa salvação eter- 
:na,’:e as nossas orações levadas pelas mãos. dos Anjos á 
presença do Altíssimo alcançarão da sua misericórdia, 
que a sua justiça se dê por satisfeita e a sua santidade, 

0 0 ,seo decoro por desagravado. 

E assim ordenámos, que em todas as Egrejas das 
.Illias .de G-oa, de Salcete, de Bardes e das Noyas Oon- 
qLÜ8ta.s se façam preces publicas, na primeira Dominga 
, depois da .recepção desta nossa Circular que, será Jid a ao 
. povo no logar competente antes das mesmas preces ; e 
outro sim, que a Egreja;dos Eeis-Iagos seja armada de 
lucto, e por outo diasqontinuos se façam,as mesmas pre¬ 
ces, com toda a devoção e humildade Oristãá, ' e que de- 
,pois de Paschoa, em um Domingo, que mais convier se 
faça procissão'de penitenoiaj e solemne festividade de 
Desagravo, Mandamos aos Reverendos Farochõs desta 


Diocese Primacial que assim a cumpram e guardem e fa¬ 
çam inteiraraente cumprir e guardar como nesta se con¬ 
tém, e hem assim registem no L ivro competente, passan¬ 
do de uma Egreja a outra segundo a ordem a margem 
declarada e de última será remetida a Gamara Poiitifi- 
cia.— Dada o passada no Paço de Eibandar sob o Nosso 
Signal e Sello das Nossas Armas, aos 20 de Eevereiro de 
1863. Eu .Joaquim Simão de Sousa Oficial-maior da Ga¬ 
mara Pontifioia fiz escrever e subscrevi. Do Boletim do 
Qovêrno, cie 27-11-863, A lenda do roubo do vaso e os 
documentos da igreja inserimos no Heraldo de 3, 4 e 
13-1, 15, 18 e 21-11, 28-III e 13.VI-913. 

Em 1913 foi celebrado pelo quinquagenário o acto 
de desagravo 6 consignada uma missa. 


0 










i Ligaifls Portiigüesfis 
cflioBoüDsnló cflflíra Samiajl 


O douto O, Eivara publicou no Boktm do Go¬ 
verno (187B-75) clÊBte Estado os tratados que eu- 
(joutrou 110 arquivo do governo da índia Portu¬ 
guesa, e J. Bikor os incluiu na sua impoilante 
Colkccfin dos Tratados da índia (14 vols)- No mesmo 
arquivo conserva-se, porém, inédito um tratado 
realizado pelo Vice-rei Conde de Alvor com o 
dessai Qiiemá Saunto e que é de grande interesse 
lii^^tórico, pois, além demostrar o notável es¬ 
forço desenvolvido pelo mencionado Vice-rei em 
defêsa do território português, depois da invasáo 
de Sambhaji, esclarece mellior que nenhum outro 
documento contemporâneo alguns pontos obscu¬ 
ros da vida deste monarca marata(i). Eis o'tra¬ 
tado, a. que nos referimos 

CapitulapoMs qm fmrcm corii o snor Conda de Al¬ 
vor V. Reij e Capitão geral do Estado da Mia Ihmá 
Dalvy^ DpM Saunto, e outros vassaÜos de Samhagi. 

— Qne tomando elles as terras de Banlá até Ancol* 
lá, se reparfcirám em tres partes, de quo darám duas ao 
estado, ePnnia paraellas, assym das ibrtalozas queiiollas 
ná. como das serras e terras conformo seus rendimentos. 

-Que quem tomar as terras do Ouddalo atlie Ohaul 
os socorrerão estado com huma armada por mar, e elles : 


T , ^^««arlencar, PortMf/iwm n Mar alas, II Saiiihhaji ; e 

a ‘ oi\í'h\r, Imlory tíf AiiranipihiYoi Qd,). 


darám por esto bonefiçio ao mesmo est." Irnin'terço deb 
las, assym das serras, e fortalezas, como das terras que 
liá nollas, ficando os dmis terços para elles. 

-'■•Quo 0 estado os ajudará com liuma armada sufi" 
ciente, para fazer opposioáo a qualquer inimigo qúe en¬ 
contrar, a qual guarnecerá de gente, .' armas, e monições 
á custa do mesmo estado para,andar nesta costa, athe 
onde ellos forem conquistando por terra, ; 

•“'Qne todo o fato, dinheiro, ■ e. qualquer, outra fa¬ 
zenda que elles entregarem nesta' armada,; lha receherám 
iiolln para ser entregue em Goa a sua geiittuq’ aqui esti¬ 
ver em refens, para com, este dinheiro . pagarími a gente 
de gucuuui que trouxerem 110 seu exercito. 

-- Que alem da armada por mar ajudará o estado 
esta guerra com a polvora e Baila qne puder,,dar lhe, 
som elles serern obrigados a, lha pagarem, ou,tornarem 
a mesma especio. 

/ —- Qne 0 Condo ■ V E.ey, os favorecerá .com,' El-Eey 
.Mogor, escrevendo-lhe e- pedindo lhe os admita era seu 
serviço, para 0 que mandará ^ gente, sua em . companhia 
daqnelles mandarem a tratar estes particulares com o 
mesmo Mogor. , 

— Que esta guerra oomecará depois quo elles man¬ 
darem para Goa .huma pessoa dò sua geração para aqui 
residir em refens. 

— Que ficando ollos vencedores lhes .dará o estado a 
costumada liberdade q’ tinhão em, tempo dos, mouros, 
0 tem de presento no de Samhagi, para viverem nas mes¬ 
mas terras conforme seus ritos, tendo, nellas. seus pago¬ 
des e 0 mais de- que nsfio. , . 

—• Quo 0 estado lião fará'pazes com -, S„am,,bagii nem 
elles entenderára, on faram aggravo algum ás , feitorias 
(los inglosos Eranoeses,. ou, olandezes q:’;,,:estiye.r:.ém, nas 
terras de Sambagi., ; ■ ,' v 

Que sendo lhes necessário algum . dinheiró, para a 
continuação, desta guerra lhes emprestará, o estado: a 
quantia qiíe puder, depois delia principiada. 

Que para segurança de cumprirem o q lhes toca 
nestas capitulações daram , era refens huma p.essoa de 
cohoideração ,a contento do' Sr Conde V Eey (o que tudo 
ajustarão ,em oito de Fevereiro de,mil seis centos oitenta 
e sinoo,,levando huma cqpia:assmada,,p6llo Sr Conde Y 
Eey, 0 deixando 'iiitra asinada por elles =í Eama Dalvy 
Boiinsulló servo de Qliemá Saunto Sar DessayWDevá 






















Saunto Bounsullo servo de QhemaSaunto Sar Dessay de 
Ouralie com sua chapa—Mangogi Sinay laddó, Yitogi 
Sinay Oariiiqua servidor de Qhema Sannto Sardessay ['). 

O yice-rei ciando conta das presentes capitu¬ 
lações á corte, enviou a seguinte carta a S. M., 
com data de 24 de Janeiro de 1686 : — 

,i.. .Oomo Samhage se rezolveii a não dar cumpri¬ 
mento as pazes q’ auia ajustado conosco (^) íbi necessa- 
^rio continuar a guerra como V. MagJ» terá sabido pel- 
la.Nau Sam Franc.® X.“ o que por meyo delia so cons- 
siguio 0 anno passado escrevi naqd^ mesma monçfio com q' 
direi agora somente o q' depois disso acreaseu. Conti¬ 
nuando 0 citio de Vizapor q’ hoje se acha mais cp' nunca 
apertado e devortido Sambagi com isto, a q’ o empenhão 
as consequências da sua perda, pude ter inteligência cõ 
sua grande parte dos Dessaes de Concão (■*), para os 
fazer soblevar, persuadindoos com as tiranias q’ pado- 
ciEio debaixo de tão injusto _ dominio, e com as utilidades 
q poderião tirar de s6 sogeitarem á coroa de V. Maga® 
diu ou esta pratica entre mim ,e elles p’alguns mozes 
sem se ajustar o negocio mas finalmente se veyo a con- 
oliiir em outo de fevereiro da maneira qW. Mag.® sera 
prezente pellas capitulações induzas (q’ inda aqui estão 
em segredo).: 

Começarão pois estes homens a declararce aos doze 
de proprio mez e dando ao mesmo tempo em diversas 
rpartes tirarão de todas grosissimos cabedaes; deu lhes 
calor para isso, a nossa armada da Costa do Norte q’ 
mandei,surgir dentro do Eio de Vingurla, com q' ficarão 
toi.almente impedidos os socorros q’ o inimigo podia rece- 
be,.’ p mar, e p este respeito, desseu (^) elle emfira, os ga- 
tes com alguma cavalaria ao reparo de tanta ruina como 
,13adooião as siias, terras, susponderão-se com isso as hos¬ 
tilidades pfhims dias mas logo continuarão como dantes, 
porq Mesenganandoçe os nossos confederados vierão a 
•entender q era menos do q'temião, o embarasso q’ su- 


& fíliíKS’" “ “ “" 

C/ Vid< cit, p 65. 

® P’ e Cosmo cia 

wiiurclaj Vidcff do SQVdgy^ ll^Oj Dé 27 6 sgíís. 

Ofr, cif. íSíMRi/iq/V', p, 65, 
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pnnbão nas tropási inimiga,sv;He incrivero ,(Í‘amno q’ es¬ 
tes, negros tem feito a Sarqbagi,, ainda não obrando a 
metade do q’ podião obrar, pois acharão as couzas dispos¬ 
tas em tal forma q’ a ser. em òiitros, ficarião sem mila¬ 
gre em poucos mezes, inteiramente suores dp Concão, 
Todavia posto.'q’;froxos ò' pouco activos sustehtrioce inda 
cõtiido snores da campanha e iiella vão continuando c 
seu modo de guerra, q’se não hasta para a conquistadas 
fortalez.^® sobeja para a ruina das terras de q’ esse Ee- 
gnlo tira ja tão poucos interesses q’ de tudo o q’ tinha 
nallas apenas consserva hoje livre mais q’ Pondá e 
isto não p’esforço seu, senão.. .passada cõ industria 

afim de segurar p’ aquela parte hmna grande.porta 

aberta a comimicaçrio e franca ao nogocio q’ neste tem¬ 
po corre p’ aly (não sem maravilha) mais q’ em nenhum 
outro, abundante, frequente e desintarassado. 

Devertido com estes e outros movimentos o poder de 
Sarabagi q’ se achava pela parte do Norte, ordenei ao 
eap,"' geral daquelas terras Josoph de Mello de Castro q’ 
valendüçe da ocasião procurasse quando lhe fosse possi- 
vel fazer-se Siior de alguns postos q’ este negro avia 
fortificado nas nossas terras; obedeçeu elle prompta- 
mente e dispondo a esse fim as couzas necessárias, tem 
rezultado athogora da minha ordem; do seu préstimo, 
do seu cuidado e do seu zello o ganharense em pouco 
tempo as serras de Gnidiaiia, Camandrugo, e Chancluvari, 
q* sendo p' natureza trabalhosas de subir estavão ja 
também p’ arte deficeis de entrar, mas com o favor 
Divino, tudo venceu a dispozição e tudo conseguio o 
valor, Vaise continuando a guerra p' aquella parte e 
quererá Deus qnc sejão os sucessos daquy p’ diante tão 
ditozüs como athegoratem sido felices; também serão., 
algumas cleligeiicias ocultas em ordem á recuperação 
de Asserim ben que athegora sem eífeito, mas o 
tempo, e o dinh," poderão facilitar o q’ p’ outro caminho 
paresse impossível de c..)iissegnir, inda q' enquanto eu 
aqui estiver se não bade desprezar nesta matéria, ne¬ 
nhum meyo q’ deva tentar-se nem algum intento q' possa 
empreiiderçe...» ('^) 


(I) JviW '0 das Monções n." 51, fl, 207, 















































110 


Á referida serra de Ásserim foi efectivamente 
reconquistada em Outubro de 1687'pelo bra¬ 
vo capitEo da tranqueira de Manorá, Oaspar 
Freire Carmona, sendo governador da Praça de 
Baçaim D. Vasco Luis Ooutinho (*). 


I Pissiiricncar 


ooi 7 \ ^ MonçSci nfi 62, fl, 

«. ..Depois que se perdeo a Serra de Ásserim athe Outubré 
deste presente anno se flzerão exactas deligenoias para se haver de 
recuperar sendo este o mayor desvello do conde de Alvor.... .até 
que chegado dia de Sâo Simão se resolveo Gaspar Freire Carmona 
com a gente de huma tranqueira em que assistia em Manora a in- 
vestilla....» 


Relação completa das relipiosas do Mosteiro 
de Sta. Monica de Goa 

(Conlinnaçâo ia pag. 191 io vol. XVH*-'Sftrie I) 

'*^'4 Soror Joaua de Assumpção f.‘ de Manuel Eois 
Coimbra e de D. Natalia Álvares, natural de Goa, 
feiz a sua profissSú nas mãos de P. Soror Ana de 
Jesus Maria em uome de D. Francisco de Assum¬ 
pção 0 Brito em os 22 de Março de 1778, faleceu. 

4-Í5 Soror Oaetana de S. Eosa f.^de Manuel Bois 
Coimbra e de T). Batalia Alvares, natural de Goa, 
fez a sua profissão nas mãos de P. Soror Ana de 
Jesus Maria em nome do D. Francisco de A. B. em 
as 22 de Março de 1778, faleceu em 29 de Agosto 
de 1811, Quinta feira, ás 2 meia da manhã. 

Soror Luiza de Sta. Tereza f.*^ de J.” de Fonseca 
Q Campos e de D. Mariana Leite Pereira, natural 
de Macau, fez a sua profissão nas mãos de P.. So¬ 
ror Ana Jesus Maria em nome de .D. Francisco de 
As. e Brito em os 21 de Abril de 1778, e faleceu 
em 29 de Julho de 1806, 2.'^ feira, ás 6 da tarde. 

44» Soror Ana de Sta. Maria f.^ de Tome Gonsalves 
e de D. Flor Soares, natural de Bombaim, fez a sua 
profissão nas mãos de P. Soror Ana de J. M, em 
nome de B. Francisco de As. e B. em os 31 de 
Maio de 1778, faleceu em 10 de Junho de 1793. 2.® 
feira as 4 da manhã. 

44S Soror Ana de Trindade de Antonio de' Vales 
Souza 0 Men.* e de B. Guiomar da Silva natural 
de Diu, fez sua profissão nas mãos de P. Soror Ana 
de J. M. em noine de B. Francisco de Assumpção 
de Brito em 03 24 de Maio de 1778, faleceu em 9 
de Setembro de 1820, 3.* feira, 11 da manhã. 

44» Soror Brites de Sant Ana f." de Pedro Antonio 
Gois: Pereira e de B. Bita Josefa de Gusmão, natu- 
:: ral de Goa, fez' a sua profissão nas mãos da P. So- 
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ror Ana de Jesus Maria era nome de D. Fr. Manu¬ 
el de Sta. Catarina, Bispo de Oocliim e Governador 
do Arcebispado em os 10 do Maio de 1780, faleceu 
era 26 do Dezembro de 1798, 3.^ feira, de manhã. 

<£50 Soror Liiiza de Maria de Deus f.^de Fernando 
Leite de Suuza o do D. Kosa Maria da Bilva Teles 
de Menezes Henriques,^ natural de Goa, fez a sua 
proas.são nas maos de P. Soror Brites de Sta. 
Maria em nome de 1). Fr. M.“^ do Sta. Catarina, 
em os 1.3 do Setembro do 1780 e Meceu um 26 do 
Dezembro do 1811, QLiiuta'feira, às 8 da manhã. 

<£51 Soror Mariaua do Sto. Cristo f."' Fernando Leite 
do Souza e de^D. Rosa Maria da Silva 'Teles de 
Mbuezim Henricpios natural de Goa, fez a sua pro¬ 
fissão nas mão.s do P. Soror BritG.s de Santa Maria 
era nome de D. Fr. M.«i do St.^ Catarina em os 13 
de Setembro de 1780, faleceu era 2õ do Junho de 
1828, Quarta feira ás 8 da noite. 

45» Soror Maria do Rosurreição f.''^ de Igreja, natural 
do Goa foz a sua profissão nas raãos da‘ P. Soror 
Brites de ^Sta.: Maria era nome de D. Fr. M.'’^ de 
Sta. Catarina om os 4 de Janeiro de 1783, faleoeii 
em .6 d(i Jaiièiro do 1784,:2.'feira às 2' dm tarde. ' 

453 Soror Rita de Sta. Maria f.^ de Fernando Leite 

: , do Souza 0 I). Rosa Maria da Silva Teles de Mene¬ 
zes Henriques, natural de Goa, fèz a sua profissão 
mw mãos da P. Soror Brites de Sta.' Maria eni no¬ 
me de ]). Fr. de Stan Catarina, em os 4 de 
Maio de. l783, falehôu,ein :31 do Agosto do 1820, 

454 Soror, Frànoisca de _ Anunciação b de Pedro Re¬ 
bolo ,0 de D. Ana Maria Gonsalvcs, náturaLdo Oha- 

, nl 6 fez .sua . profissão na.s mãos da P. Soror Ana 
de Sta. Rita,'ora nome de D. Fr. M.®^ de Sta. (Jata- 
. riua em os 29 de Setembro de 1783, lalecou ern 10 
Junho de 1791, Sexta feira, pelas 3 da tarde. 

455 Soror Isabel do Sant. Ana f,'^ de..... .Madeira 
de Pfoençae deD. Quiteria Raposo de Amaral, 
natural de Goa, fez a sua profissão nas mãos da P. 
.Soror Ana de Sta. Ritamra nome de D. Fr. Manu¬ 
el de Sta. Catarina em os 16 de Jullio de 1784, fa¬ 
leceu em lõ cie Outubro de 1784, às ll da noite. 

458 Soror Maria do Sacramento f.^' de Pedro Antonio 
de Paes Pereira o cie .D. Rita .Tosefa Gusmão Ca¬ 
bral natural de Chorão, fez a ,sua profissão nas 
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inãos da P. Soror Ana de Sta,. Ríta era nome de D', 
Fr. Manuel de Sta. Catarina, em os 30 de Abril de 
,1786, faleceu em os 24 de Setembro de 1790. 

451 Soror Rita do Coração de Jesus, f.“,de Maxímo' 
Antonio de- Silva Miluer, e de D. Rita de Silva 
Milner natural, de Diu, fez a sua profissão nas mãos 
da ,P. Soror Mariana de S. José em nome D. Fr. 
Manuel de Sta. Oatariíia em os 17 de JauGlro de 
1790, faleceu om 3 de Dezembro'de 1830, Sabado* 
as ,8 Vj da tardo. 

458 Soror Rosa de Sto, Cristo f.* de Âgòstinlio da 
Silva 0 de Maria de Criíz, liatiiral de Madrasta fez 
sua .profissão nas mãos .dé P. Soror Mariana de S. 
José em nome de D. Fr. Manuel de Sta, Catarina 
em os 30 de Maio de 1790, faleceu om 4 de Março 
de 1797, Sabado às 3 da tarde, 

450 Soror Josefá de Sta, Ana f.’^ do Fernando de 
Souza natural da Taleigão, fez a sua prafissão nas 
mãos cia P. Soror Mariana de S. José em nome de 
D. Fr. Manuel de Sta. Catarina em os 8 de Maio 
' de 1791, faleèeu era os 14 de Hovembro de 1860. 

480 Soror Maria cio St.^ Isabel f.^ de Joaquim Caeta¬ 
no Soares de Yeiga e de D. Isabel Pereira de Cas¬ 
tro natural de Goa, fez a síia profissão nas mãos, 
da P, Soror Mariana fie S. José em nornô de D. Fr. 
V de St.’^ Catarina em os 12 de Junho de 1791 
faleceu em 26 de Dezembro de 1831, Segunda, ás 
2 da tarde. 

481 Sorer Maria dó Jesus f."’ de Agostinho de Melo e 
Almeida e do‘D. Josefa de Carcomo Lobo, natural 
do Goa faz a sUa pfofissão nas mãos de F. Soror 
D, Fr. Matiòel de St.^ Catarina, sendo P. Soror 
Joana de J. Ave Maria em os 4 de Setembro de 
179: faleceu em 16 de Agosto de 1836, Domingo ás 
2 da tarde. 

48» Soror Máriaiia de Jesus, f.'^ de Cândido José 
Müiirão Garcez Palha é de, D, Angela ' Maria Ren- 
cüsa de Souza natiiral de Goa fez a kià profissão , 
nas' mãos ria P, Soror Joana de Ave Maria em no¬ 
me de D. Fr. M.^hde Stfi Catarina em os 16 de A- 
gosto de 1794, faleceu om 20 de Janeiro de, 1847, 
Quarta, ás' 10 da noite. 

483 Soror Maria de S. Guilherme f.** de, João Francis¬ 
co Marques e de Ana Mária Ribeiro, natural de 
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,. Goa fez a sua pronssíío nas mãos da P. Soror .Toa- 
, na de Avo Maria, em noino de D., Pr. Manoel do 
St.“ Oatarina em os 15 de Ago,sto de, 1794, faleceu 
em os 18 de Maio do 1866 ás 3 de maiihã, sexta 
; feira. ^ ' , 

Soror Oonstaiicia de Conceição f.^^ de Xavier de 
\ Mendonça Corte Eeal o do D. ’ Violanto Liiisa Pe¬ 
reira de Castro natural de Goa. íez a sua profissão 
nas mãos da.P. Soror, Joana de 'Avo Maria em iio- 
: me do D. Pr. M.«i de St.» Catarina, em o,s' 11 de 
: Outubro de 1794, faleceu em '31 de Maio de 1812 
’ Domingo, uma e,meia da,noite., , ' ’ 

4«5 Sbror Luisa de St»., Rita fiCde João Pranoisco 
Marques e de,Ana Maria Ribeiro, iiatural* de Goa 
féz a sua profissão nas piãos da; P. Soror Plena de 
Madre do Deus em nonio ,de D. Pr. de St.» 

^ Catarina ein os 21 de Dezembro de 1795, faleceu 
em 14 de Pevereiro de 1846. 

««« Soror Maria de Assunção f.» de Manoel José Pin- 
to, e de Tereza de Cruz natural da Surrate fez sua 
profissão iias mãòs da P. Soror Plena de Madre de 
Deus em nome de D. Pr. M."Pde St.» Catarina .em 
, os 22'de Maio de4796j faleceu eni os, 5 de Julho 
de 1833j Terça fóira. ' 

Soror Maria de St. Catarina f» de Manoel Anto- 
^ -A-üa Antonia Rodrigues natural 

de Macau, íez,a sua profissão nas mãos da P. Soror 
Ana de' Assümção em nome de' D, Pr. M.®* de St» 

: em os, 15,.do Agosto de 1798, faleceu em 

cie, Setembro de 1811, Quarta ás 10 do dia. 

, ^orbr 'Joa(iuinaMe St.» Rita f.» de , João ,Batista 
Yioira e de .D, Inez Rosa Henriques Leonor de Cas- 
' tro,’naturàrde,Damão, fGz,a,,siui profissão em as 
Issumção em nome de 

1 1 ® Setembro 

, cie l,/,98, faleceu,em os 30 de Janeiro de 1808 Sa- 
; bado ,as 2 da tarde. , ’ 

♦e»; ' S^ór Ana de Sacramenta í.» de Henrique Car- 
los Henriques e de D. intonia Oaetana de Souza o 
., , “aturai de Goa, foz a sua profissão nas 

■ ' nome de 

i ^ Novembro 

de 17J8,ia eceu em 12 de Agosto de 1823, Terça 

feira as 9j/^ da man.hã, ,, ^ ■ 


tíO^ Soror Catarina do Sacramento f.» do Pernando 
de Souza Pereira & de D. Maria Benta de Almeida 

■ natural de Patana, fez a sua. profissão nas mãos da 
P.'Soror Ana de AssumÇão^ em nome de D. Pr. 
M.“^ de St.» Catarina em^ os 28 de Jaueiró de-1799, 

■ fèleceii em 18'de Outubro de- 1829, Domingo ás 8 
da noite. : 

:Sôr'or Maria da Piedade f.» de António Gomes,de 
B.rag,a e de Maria Carvalho, natural do Goa’ fe^^-a„ 
sua,profissão nas mãos da -Soror Isabel de ^Madre 
de- Dfeus em nomeide D.,.Pr. M.®i de St.» Catarina, 
em os 13 de Junho de- 1802, faleceu em -os 24 de 
Pevereiro de 1850, segunda feira, ,ániüa da manhã. 

Soror Josefa do Coração de, Jesus ,í.» de Cândido 
José; Monrão Garoez ,P'alha e de D. Angela Maria 
, Een.co.sa de, Souza natural de Goa, fez a sua profis- 
,; , são nas raaõs He P. Soror Isabel de ladre de Bens 
em nome de D, Pr, Manoel de Sb,» Catarina em os 

10 :de Pevereiro, de,1803, faleceu em 22 de Ontnbro 
de lS74-pela noite deste dia. , : 

'*^íí Soror Maria'de Conceição f.'! de Luis ,de ,<S'á,e de 
■Rita da Cunha, natural de Guirim,, de Bardez fez. 
a sua profissão nas mãos da P. Soror Isabel de Ma¬ 
dre de .Deus em nome de D. Pr. M.»Cde St.»' Cata¬ 
rina em os 20 de....faleceu era-27-, Janeiro 

de 1836... 

Soror Maria do St.» Agostinho f.» de José Ribei¬ 
ro de Macedo natural de Batavia fez a sua profis¬ 
são, nas mãos da P. Soròr Isabel de Madre de Deus 
em nome de .D. ,Pf. M.»“de St.» Catarina em, os 8 
Dezembro "de ISOS^ faleoeu em' os '27, Junho 1850. 

4:í'5 ' Soror Ana de S. José f.» de António José da 
Costa e de D. Maria Oaitana Barbosa natural de G.oa 
' fez a sna profissão nas raaõs da P. Sórof Isabel de 

-. Madre de Deus, em nome de D. Pr, Manoel de St.» 
Gabaríiia em os 8 de Julho de 1804, faleceu em os 

■ 29 de Julho de 1821, Domingo' ás 4 Be tarde., 

Soror Elena de St.» Ana f.» de Manoel José Pinto 
da Costa e de D. Tereza da Cruz natural de Bom¬ 
baim, fez a sua profissão nas mãos da P. Soror 
Maria do- Coração de Jesus em nome de D. Pr. 
M.®“ de St.» Catarina e-m os 23-,de Janeiro de 1807, 
faleceu em 5 de Dezembro- de- 1863,' Sábado, ás 

11 do dia.:, : 
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Soror Ana da OoiiceiçíJo de Francisco Xavier 
da Silva 6 de D. Maria Barbara, natnral dò Porta¬ 
legre fez a siia profissSo nas maos da P. Soror Ma¬ 
ria do Conceição de Jesus, om nome de D. Fa. M.“^ 
do St.^ Catarina, em os 29 do Jnnlio de 1807, fale¬ 
ceu om 14 do Xovembro de 1884, Sexta f J ás 2 da 
tarde. 

Soror Genovova do Ooráçilo de Jesus f.'^ de João 
Pereira Còutinho natural de Cabo de Rama fez sua 
profissão nas mãos da P. Soror Joaquina de St,'^ 
Ana em nome de I). Fr. 1.“^ de St.^ Gatariná em 
os 15 de Agosto de 1809, faleceu em 24 de Novem¬ 
bro de 1840, Terça feira, ás 3 da manhã. 

4»l» Soror Ana de Nazureth f." de Xavier de Mendon¬ 
ça Corte Real e de D. Violante Luisa Pereira de 
Castro, natural de Goa fez a sua profissão nas 
maos da P, Soror JonqUina de St.® Ana om nome 
de I). Fr. Mj* de St.® Catarina, ora os 26 do JNo- 
vembro do 1809, faleceu era 8 de Abril de 1820. 

, Soror Ana do Conceição do Jesus f.®'de Manuel 
Marques Botelho e de D. Rita Francisco de Faro, 
natural do Pangim fez a sua profissão nás mãos de 
P. Soror Maria dos Anjos em nome de I). Fr. M.“' 
de Galdino_ em os 13 de Junho de 1813, faleceu em 
27 de Janeiro de 1824, Terça a uína da tarde. 

m ;Soror Aria de 8. Joaquim; f ® de António Joaqnim 
Ferreira Rego.... .e^,de, IX Rosa,Teles. Silva de 
Menezes, níitiiral de Ribándar, fez a, sua profissão 
rias; mãos da P. Soror Joana de Nascimento em no- 
me de D. Fr. de, S. Galdino em os 6 de A^^^ 
to de: 1813, faleceu em 23 de Dezembro de 1836, 

, , Quarta, á meia noite. , 

: Soror Rosa, de Sacramenta fi® de Manuel Dias o 

' Afonso, natural de Goa, .fez a sua 

profissão nas mãos da P. Soror Joana do Nacímen- 
to em nome de D. Fr, MJ* de S. Galdino em 16 
1S15. faleeeti em 18 de Jimciro de 

.1850.:. . 

483; : Soror Ana de St.® Sita :f.® deJltVancisco Xavier 
da Silva e Souza e de D, Maria, .Rita. de Alvos la- 
:nunlm Falcão de Melo natural de Norul, fez a sua 
^profissão nas mãos da P. Soror Joana do Nascimen- 
to em nome de D, Fr. Manoel de S. Galdino, em 



QS 8 de Setembro de 1816, faleceu em' 12 dè Maio 
dè 1826, Quinta feira, asRVa da tarde.. 

484 Soror Joana dei Ave Maria f.® de Simão dos Reis 
0 de Ana Biil natural dé Mayem fez isua profissão 
nas mãos da P. Soror - Rita de 'St.® Maria enè,' nome 
de D. Fr. Manuel de S. Galdino,. em os: 8 de De¬ 
zembro, de 1817. ialecou em: 8. de Dezembro d'e 1862 
Segunda fèira, 3 da tarde. . , ,' 

48ÍÍ Soror Maria do' Coração de Jesus f.® de José Ben¬ 
to de Almeida e de D.: Catarina Rosa daSilva Oou- 
tinho natural de Putohiri:. fez a; sua pròfissão nas 
mãos da P.. Soror Rita de Stl*:Maria émí nome de 
D. Fr. Manoel de S. Galdino:era.os: 21 de Junho de 
1818, faleceu em 16 de Setembro, de 1880, . Quarta 
feira ás 6 da manhã. 

48« Soror Isabel de Jesus f.® de Yiker Marshal natu¬ 
ral de Talecher, fez sua profissão nás maõs de D. 
Fr. Manoel dé S. Galdino sondo P. Soror Rita de 
• St..® Maria em os 80 de Maio de 1819, faleceu em: 

• H de Setembro, de 1868. 

484 Soror Mariana-do Sacramento, f.® de José Bruno 
da Silva e de Maria. Josefa Coelho Belem, natural 
de Colvale, fez a sua profissão nas maSs da P. Soror 
Mariana de St.® Cristo em nome de D. Fr. Manuel 
S. Galdino em os 1: de Janeiro de 1926, faleceu em 
18 ds Maio de 1836, Quarta feira, ás 10 do dia. _ 

488 Soror Maria do Carmo f.® de' João Evangelista 
. natural de Xivélim fez sua profissão nas mãos da 
P, Soror Mariana dé Jesus ein nome de D. Fr. Ma¬ 
noel dei S. Galdino em ps 22 de: Julho de 1826 fale¬ 
ceu ein 20 de Fevereiro de 1849, seg. feira. 

4 Stt Soror Mariana de CoraçãO’ de Jesús f.® da Igreja 
natural de Pangim, fez a sua profissão nas mãos da 
Pi Soror Mariana de Jesus em nome de D. Fr. Ma¬ 
noel de S. Galdino em os 20 de A,bril de 1828, fa¬ 
leceu em.. .de Novembjo de 1854 ás 16 da manhã, 

480 Soror Mariana de S. José f.® do João Franoisco 
. da Cunha'natural do Goa fez a sua profissão nas 
mãos da P. Soror Maria de Jesus em nora.e do res¬ 
pectivo'.Prelado em os 8 de Dezembro de 1832, fale- 
. ceu: em os 22 de Fevereiro de 1860. 

4»l Soror Maria do Espirito Santo f.® de Aires José' 
Gòmes' e de D. Aurora Elorenoia do Rosário Ozorio 
natural de Oavelossim fez sua profissão nas mãos 
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dà P. Soror Liíisa de St.® Rita, em nome do respec¬ 
tivo Prelado em os 28 de Dezembro de 1834. 

49* : Soror Apolonia do Coração de Jesus f.® de Ai- 
reS' José Gomes de D. Aurora Florencia do Rosário 
Ozorio, natural du Cavelossim,. fez a sua profissão 
- , nas mãos da. P, Soror Luisa de. St,® Rita em nome 
i. do respectivo Prelado em os 28 de Dezembro de 
1834, faleceu em ll.de Janeiro de 1860. 

493 Soror .Rita de St.“ Cristp f.® do Aires José Gomes 
e dé Di Aurora Florencia do .Rosário Ozorio, natu¬ 
ral'de Cavelossim fez a sua profissão nas mãos 
da, P. Soror Liíisa de St.® Rita em, nome do respec¬ 
tivo Prelado em os 31 de Dezembro de 1834, fale¬ 
cido em 3 de Juulio de 1871.: 

Esta relação foi extraida por Antonio Felix Pereira 
dum livro do Convento de St.® Monica, cujo termo do 
abertura é datado de 8 de Novembro de 1662, como se 
ve da declaração infra, o foÍ copiada o publicada, na pri¬ 
meira; serie iesta revista, por Antonio Francisco Moniz, 
com autorização,' do actual Presidente: da Comissão de 
Ar(|iieologia, que possue o iMss: 

Irnome (la Sanlisfc 

Por mandado do II."’« Snr. Dom FreyAleixo dele 
nezes Arcebispo Primas da, índia.: Prelado e fundador 
desto Real Gonyento de nossa Madre Santa, Monica de 
Goa se fez um livro em o qual estavão escritas as formas 
das profissões, que as religiosas deste dito Convento fize- 
rão desde sua fundação, té o presente para que a todo 
tempo pudesse constar: de todas e cada uma delas em 
particular quando fosse necessário, e por quanto o tempo 
pôs 0 sobre dito livro em tal estado que, senão podião 
ler as escrituras de algumas profissões por Rezão de es¬ 
tarem^ ãpagadás com a liumidade do mesmo tempo, è 
poderá acontecer que se apaguem do todo que senão po¬ 
derá ler quando sejão ,necessárias nem haver lume delas 
se mandouido novo fazer este livro para nele transladar 
todas as profissões que estavão noutro livro, o se trans¬ 
ladarão fielmeuto sem acressontar; nem diminuir coisa al- 
guma;^qUe duvida faça, e o dito livro Velho foi feito em 
8 do Setembro de 1607, 


Aos oito de Setembro de mil seiscentos e sete anos, 
fizerão profissão nas mãos de seu legítimo Prelado o 
11 ,"’® Snr. D. Pr. Aleixo de Menezes, Primas da índia, 
dezasçisl :ieljigiõsas;eu|ost assentas» estSn' nesta. llxrp^pára 
que a tódo tempo- constasse desta verdadé, e 'dòs anos 
duma profipsãó'ein,,q qual s^ assinop, o njepjnp? II."’® Snr., 
no mesmo Irá/ eü ^òrordsabèl lÀCruz, Prio- 

ressa do mesmo Convento o fiz tresladar e juro aos San¬ 
tos evangelhos; do nassq sr. Jesus Crista .de, como está 
fitílmente tresíadadoj e pòr passar na verdade me a.ssinei 
aqui, oie oito do Novembro de mil seiscentos secenta e 
dois anos. 


L Suror fealiel de Cra2 Prioressa 

















JJDUUICIO 1 1 JlllltlllíAO DJLli JJtllUUüj 

Peraein, e Sanquelim 

(eKcrptos de um Relatório inédito) 


j _ 0 primeiro diploma legal com que deparamos a res¬ 
peito da instruçJío primária do país é a portaria do 
iVice-Eei D. Manuel de Portugal e Castro, de 5 de setem¬ 
bro de 1831, criando 5 éscolas publicas primárias, nos 
.aquartelamentos, nfio só para a instruçSo dos fillios dos 
Oficiaes militares, e das praças, mas ainda dos habitantes 
das aldêas adjacentes, tendo sido estabelecida uma delas 
pia comarca de Bardes, no quartel do 3.“ batalhílo, em 
Cülvale. 

^ E por dtío. do 15 de novembro de 1836^ (Boi n.“ 39) 

, íoi regulada, neste Estado da índia, a instruclío primá¬ 
ria oficial. ^ ^ 

Posteriormente em 1840, por ordem do exercito de 
8 d’ agosto, (Boi. u.® 33) foram criadas escolas do ensino 
primário em cada um dos corpos do exercito, regidas 
polo respectivo Capehto tendo ura inferior para ajudar. 

Era 1841 (Porl* de 17 d’ agosto. Boi. n.* 38) gover¬ 
nando 0 Estado Lopes de Lima, foram criadas em cada 
comarca duas escolas de gramatíca portuguesa, ficando 
^ nêsse numero, na comarca-dáS'Ilhas, inclilida a Lanm- 
írniM,--e sendo extintas ás escolas regimentais de Pon- 
dá, Colvale e Bicholim, foram criadas as chamadas da 
freguesia, em cada aldeia, onde pudessem matricular-se 
mais de 40 alunos, e no anno imediato por port,* de 14 
de novembro de 1842, se fixaram as sedes das escolas 
primárias do concelho de Bardôs, nas localidades se¬ 
guintes : 

Mapuçá 

Aldoná 

Sirulá 

Candolim 


1 



Nagoá 

Anjima 


Asaonora 

Eevorá 

Colvale , 

E pela mesma portaria foram criadas nas cgpitais 
das Novas Conquistas outras escolas primárias em: 
Pornem Cassabe de Pernem, 

Bicholim ; , Cas,sabe de Bicholim ' ■ 

Satary .Sanquelim 

Pondá Oassabé de Pondá 

Zambaulim Quepóra ^ , 

Oanáoona : . : Oassabé de Canácona 

Posteriorraente em 1843, por port.^de 22 d’ abril, fo¬ 
ram criadas naprovincia de Bicholim as esco|as: seguintes: 
Oassabé 
' MulgSo . 

Amoná 

Yeiguem . , . , 

E por circular de 16 de fevereiro dc 1844 (Boi n. 
26) foi transferida para Oalangute a escola de Anjuna. 

Por port." de 10 d'abril de 1844, do governador 
geral .Tose Ferreira Pestana, (Boi. n.® 17) foi aprovada a 
nova circunscrição e a colocaçáoMas escolas primárias no 
concelho de Bardes, sob proposta da respectiva Gamara 
Municipal, e 0 foi, pela forma seguinte: 

•Soccorro ,no bairro Dossovaddó 

, Siolim , , no de Gumbarvaddó 

, Oalangute no de Porbnvaddó 

,. Saligão ; no de Murdavaddó 

Candolim no de Ordá ^ 

Tivim no de'Forte do meio 

Áldoná, .nodeQuitula 

Mapuçá nO;do jGàunsavaddo^ 

. Estando, assim organizada a InstruçSo primaria neste 
Estado, veio o dec. de 14dV ágosto de 1844, pelo qual 
foi 0 governo autorizado, a reorgunÍzá-la, dividir .o en-: 
sino em primeiro e segundo igrau, sendo pelo decreto de 
14; d' agosto de. 1846 aprovado ura novo plano de ensino- 
Em 18B2 6 por port.* de 13 de maio .(Bol n-® 20) 
foram criadas três novas escolas primárias em Bardês em . 

Verem . . :• 

Nadorá 

Ucassaim,./;,': . 




E com essas criações se definiu o quadro das escolas 
primárias no concelho de Bardes por porfc.® d’ agosto do 
dito anno, sendo designados os locais para cada’ oscola, 
pela maneira seguinte: 

Mapuçá Capela 

Siõlim Cása dè gSoGári^^ 

Cãlangute Bairro Fofbuvaddó (a) 

Coluale Casa de gáocaria 

Parrá Bairro Sonorvaddó (a) 

Socorro Capélla de Porvorim 

Aldonâ - * BkirrO Siqueira («) 

Saligão líO edifício em q^etítão funcionava 

Verem, Capélla de D. Christovam 

Nàdorâ- ’ 

Oandúlim Bairro do uieio (a) 

Ucassaim Casa de gáocaria 

Os substitutos das oito cadeiras das aulas dA intru- 

çáo pimaria passaram a proprietários de outras' tí^ntas 

cadeiras.— 

Por porti’' de 12 janeiro de 1864 foi orlada na Vila 
de Mápúça á escola primaria do 1grau para o sesío 

Em 1854 0 por porP de 9 de novembro, foram cria¬ 
das éíWco escolas do segundo'grau ou complementares, 
sendo àias üò COncelhò de Bardos, düas no dfe Salsete e 
ima no das Ilhas, sendo a|yrovada essa oriaçao poí port * 
do Ministério da Marinha' e tJltramar de 10 dé marco de 
1856 e depois, definitivamentô, pelo decreto de 4 de Ou¬ 
tubro de 1858; fíoando incluida nas duas criadas no con¬ 
celho de Bardâs a LanCastriana existente entsío em Ma- 
puçá. ; : 

_ E a pott.» prov. de 31 de maio de 1855 (Boi ü.'* 22) 
designou uma d’ellaS para Oalangute, passando d’aqui 
para Anjuna a escola da 1,“ classe ou eleraentaf e sendo 
Á segunda escola da 2.* classe para a Vila de MapUcá. 

_Po'r poít.» dô '30 dp julho de 1865j (Boi n.“ 81) M 
suprimida a escola primatie de Amoíiá, da província 
db Bicholím (Novas _ Conquistas) a qual fôra Criada por 
põrt. de 22 de abril de 1843, passando o respectivo 
ordenado para o pagamento do cirurgião da Proviaoia de 


(a) A Camara devia providenciar sôbre o edifioiO eéeolar, 


Sanquolim, E por outra port.^ de 23 de agosto de 1855 
foi igualmento suprimida a escola existente em Cõrgáo 
na província de Pernem. : ■: 

A escola colocada em Porvorim, por port.*^ do 5 d’a- 
gosto de 1852, foi transferida para o bairro Baddem da 
freguczia do Salvador do^ MundO', o a de Guirim,:para"a 
casa da gaocaria.d’alclea Sangoldá, • por port.^ de 30 â’à- 
gosto de 1856; (Boi n.® 36) e tendo esta ultima sido ma¬ 
is tarde por port.!" de 17 de janeiro de 1857, (Boi n.® 6) 
novamente transferida para Guir-im, onde = actualmente 
funciona;. ... ■ ■ ^ 

Por port.*^ de 11 de agosto de 1863, (Boi n.® 63) foi 
a oscola existente em Arabó, da provineia de Pemem' 
transferida para Morgim da mesma’provineia. - 
Em 1876 por port.® de 30 de novembro foi trahsferida 
para üsgrto, da provineia de Satary, a escola estabelecida 
em Velguem,. por port® de 22 de abril de 1843. 

: E por port.® de 22 de maio de 1879, foi transferida 
para Arabó, da provineia de Pernem, a escola, primaria 
elementar existento era Parcem; da mesma provineia, es¬ 
tabelecida, como parece, nesta ultima localidade, a regu¬ 
lar peles registos da matricula, pelos annòs de 1847..-- 
A Camara Municipal de Bardes, criou por sua conta 
uma escola primaria de meninas, na fregitazia de' Calan- 
gute, sendo esta aprovada por port,® prOv. n.° 367 de 9 
de setembro de 1878, e a-qual ficou instalada, com a 
nomeaçlío da respectiva professora, por port.® n.® 834 de* 
22 de dezembro de 1879. r 

A Comunidade d’aldêa de Colvale fundou por seu- 
assento de 8 de dezembro de 1864 a escola primaria de 
meninas cora o ordenado mensal de, 20 rupias, assento' 
que foi aprovado pelo governo provincial por despacho 
de 17 de janeiro de 1865, mas náo tendo tido execu- 
çSo este despacho de . aprovaçáo, por muitos: annòs, foi. 
afinal instalada essa escola em consequência .da nomea- 
çílo da respectiva professora, por port.® n,® 13 iie .8 de 
janeiro de 1880. _ . ; ’ ; 

Por assento de 16 de julho de 1877, fundou á sua 
custa uma escola primaria elementar, com o. .ordenado 
mensal de trinta xerafins da-antiga moeda, que mais* tar¬ 
de por seu assento de 7 de fevereiro de 1878, foi el 0 va- 
cloa 40 xs. on a Ks. 16: 10: 08: tendo sido por este 
ultimo assento eliminada* a obrigaçSo do ensino.promis- 
cuo de Latim, que fôra imposta no primeiro; assento, e 


















sendo, a cíiaç2o nestas ultimas condições aprovada por 
port.^ n." 303 de 17 de julho de 1878. 

Este exemplo felizmente não tardou muito a ser imi¬ 
tado pelas'outras corporações agricolas do Concelho, 

Seguidamente e nSo sem muita demorá foi a com¬ 
unidade d:’aldêa Tivim, que, por seu assento de 18 de 
maio de 1879,, aprovado; por port*,; n.® 621 de 5 de 
agosto do mesmo anno, iundou a escola primaria da 1 ,*^ 
classe oiv çlementar com o ordenado anual de 480: xe- 
rafms: da antiga mpeda, deliberando ao mesmo tempo 
construir um edifício apropriado, segando as modernas 
indicações pedagógicas para 0 funcionamento da .mesma 
escola-levantado o., ediíicio, instíÜQU',se ai a escola com 
a nomeação do respectivo professor, feita em port.® n.® 
363 de 14 de junho de 1881, em 2 de julho do mesmo 
anno. , 

Eoi êste 0 primeiro edifício escolar no país. 

Einalmente, a comunidade d’aldôa Moirá, guiada pe¬ 
los exemplos anteriores, fundou também por seu assento 
de 21 de setembro del876, a escola primaria da 1.® classo, 
cora 0 ordenado de dO xerafms mensais. Tendo este as¬ 
sento sido aprovado por portt® n.“ 64d0 29 do dito mez de 
eetembrOj íoi instalada a escola, Era éste o quadro das 
escolas de instrução primaria da 1,® e 2,® classe, ou ele¬ 
mentar 0 complementar, nos concelhos de Bardes, ,Per- 
nem, e Banquelim, ao. tempo em que por- port,® n.® 484 
de 12'de,Julho do 1880, tive a honra de ser, nomeado 
para desempenhar ao funções de iimpectòr de todas 
aquelas escolas. , , 

, :A inspeoção compreendia portanto as-esoolas seguin- 
tes,:. , , .., , , ■ , 

Concelho de Bardôs 

■ .Aldonã . . ■' i; I 

' 'Anjunai 
v'' ^Baddern',: 

Calangute 

Candolim ,. 

Colvale, ): Escolas de meninos 

^ . I 


Barrá . 
Bilerne 


Mapuçá 

Moirá 


saiigão 
SioMm 
Tivim 
Uoassaim 
Veiem 

CulaUgüte I 

Oelvale í Escoks'de meninas 

Mapuçá"' ) ■ 

Goieelho de Pérném 

árubó 
Cassabe 
Morgim 

Concelho de Sanqnelim 


Escolas d© meninos 

0 fiiove™ do Estado no louvável intuito de difundir 
quanto possivèl a insttuçãó primaria por todai as'dàlha- 
das do póvo, de modo a tornar .efectiva a disposição le¬ 
gal do ensko okigatorio, conciliando as necessidades 
das 'diversaS: povoações', distantes das escolas, com 
as. forças do tesouro publico, e tomando M "considé- 
raçSe a consulta do Oonselho dã Instrução Bublioai de¬ 
terminou, erá poít.® n,® 602j de 20 de Setembro de 1880, 
que 08 inspeotoreà das esooías primárias, nomeados pbr 
porti n.® 484 de>12 de julho do mesmo anno, tiveSSeip 
muito em vista no> desempènho do serviço cometido^ e 
jxa parte aplicável, as instruções que fazem^ parte das 
Bágías Portarias de 20 de julho de 1866 e de 12 Outubro 
do mesmo, e assim'determinou que inspectoreá pro¬ 
movessem todas as diligônciae para ás diversas bdrporá- 
çõos existentes nas respectivas circunscrições ôòhtri- 
biiirem para o desenvolvimento da. instrução píitnáriá, 
melhorando: as escolas ' existentes e criando novàs em 
diferentes povoações, onde fossem indispensáveis, sendb 
autorizadas todas essas corporações, com ás faculdades 




I Esçolás^de méninos 
I 








precisas para esse fira. Eram portanto dois os principais 
fins que deviam ter em vista os inspectores nos traba¬ 
lhos : 0 do exame, e melhoramento das escolas e. constru¬ 
ção de novos edifícios por iniciativa das corporações 
locais. 

Era 30 de outubro do mesmo anno começando os tra¬ 
balhos da inspecçrto das escolas e tendo em vista o l.®fim 
solicitei do Presidente da Junta Local que determinasse 
a todos 03 professores do diatricto escolar, sujeito á supe¬ 
rintendência da mesma Junta, que tivessem prontos todos 
os esclarecimentos relativos á historia da fimdaçao, oria- 
çSo 0 estabelecimento da respectiva escola, seu desenvol¬ 
vimento e freqnoncia e aproveitamento dos alunos nos 
últimos dez annos,, receita e despesa escolar'dos últimos 
dez annos, e as demais circunstancias especiais da locali¬ 
dade da escola, em relação á população escolar, etc para 
com essesesclarecimentos poderem os mesmos professo¬ 
res preencher os mapas que com esses e outros quesitos 
lhes fossem distribuídos. Solicitei também dos Adminis¬ 
tradores dos concelhos de Bardês, Pernem e Sanquelim, 
do Presidente da Câmara Municipal e dos Administrado¬ 
res das Comunidades e das Confrarias do concelho de 
Bardes (jue mandassem aos Regedores das paroquias, aos 
'Narcornins e aos Guloornins prestar-me, em conformidade 
■dom as instrucções que fazem parte das regias porti'^® de 
•20 de Jnlho^ do 1866 e de 12 d’ Outubro ,do mesmo ano, 
■todo 0 : auxilio de qUe carecesse: no desempenho das minhas 
••lunçTSes, ministrandc-me as esclarecimentos, que com res- 
ipeito i iustruçâo primaria das respectivas povoações fos¬ 
sem por mim requisitados. Para realizar o segundo fim, 
.íiz as compteutes requisições para as' Gamaras agrarias, 
.as Comunidades agricolas, as Juntas das Paroquias e, as 
■Confrarias se reunirem nos dias que fossem designados, 
para serem consultadas sobre o auxilio que pudessem-e 
qfosdssem prestar a bem da instruçSü primaria. , ; ' 

; /Iodas as aludidas autoridades me fizeram constar 
>qu0 estavam expdidaS as convenientes ordens no sentido 
da minha requisição, tendo somente o Administrador das 
Comunidades i suscitado algumas duvidas por- seu ofício 
n.^ lOl de 2 de novembro a que respondi era ofício n.“ 8 
de 20 de Novembro, do mesmo'anno. 

Para melhor exposição dos resultados: vou, expor so- 
paradamante 0 que se refere á criação de novas escolas 

e o relativo ao éxamo das existentes. : 
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.Era oonsequenciá das convocações feitas, a primeira 
comunidade agrícola que veio auxiliar-me,neste empenho 
foi a de Anj una;,'quo se apresentou-se louvavelmente afrente 
de todas as outras demonstrando os fecundos; resultados da 
iniciativa particular, ultrapassando ainda, no,,seu. generoso 
e patriótico esforço todas as minhas espectativas. 

Por seu assento de 17 de outubro dé 1879, deliberou 
fundar uma escola primaria da 2.® classe ou complemen¬ 
tar e uma outra da 1.“ classe pará meninas, 

Este espontâneo favor da parte d’ aquela oorpora- 
çSo foi aceito com 0 maior enthusiasmo pelo governo, 
que, aprovando a deliberação por port.® n.® 751 de 16 de 
Novembro de Í879, louvoii-a merecidamente. 

Seguiu-lhe 0 exemplo a Comunidade de Slrulâ, 
que por seu assento de 6 de janeiro de 1881 fundou a 
escola primaria da 2.“ classe na aldêa Porvorira, obrigán- 
do-se também pelo mesmo assento a construir casas apro 
pridas, uma para o funcionamento da escola criada e a 
outra para à escola já existente em Baddeih. ' 

Em port.® n.® 135 de 21 de fevereiro de 1881, foi 
pelo governo provincial aprovado aquele assento, sendo 
instalada a escola complementar criada, cora a nomeá- 
çâo do respectivo professor em port. de' 20 de junho de 
1881. 

Por ofícios dirigidos a 4 de Janeiro de 1881 sob os 
n.®® 9, 11,13,14 e 17 aos presidentes da Junta da Paro¬ 
quia, Confrarias e aos Escrivães das comunidades agrico¬ 
las de Parrá, Veria e Oancá, foram convocadas para o dia 
9 do dito mês todas estas corporações para serem con¬ 
sultadas sobro a criação d’ iima escola primaria da 1,® 
classe para meninas, e para a construção dhifoacasa central 
na localidade, para o funcionamento da escola primaria 
de meninos custeada pelo governo, nias hão se coüsè- 
gindo trazel-os a acaordo era vista dos divergências s.çs- 
citadas, ficou adiada a discussão, para nova reuuião. 

K nesta realizada em consequência das comunica¬ 
ções dirigidas em 15 de janeiro e 20 de de setembro, sob os 
nos 23, el62, deliberaram essas corporações, construir ura 
edifício apropriado para a escola do governo, e fundar 
nma escola . primaria da 1.® classe para meninas, sendo 
as respectivás despesas pagas pelas corporações delibe- 
rantes, em proporção das ratas correspondentes, pelo 
respectivo regímen. , 


















Estes assentos foram aprovados polo governo da 
província em port.'^* de 21de levereiro e de 27 de outubro 
do mesmo anno, determinando-se; a installaçao, da escola, 
em pòrt.® de 27 de outubro, com a momeaçSio da profes¬ 
sora feita em port. n." 689 de l.“ de dezembro do mesmo 
anno. 

Por ofícios dirigidos sob os n.®® 10, 12, 13 e 16, com 
a data de 4 de Janeiro de 1881, aos presidentes das mesas 
administrativas dos cofres da Egreja de Guirim, e aos 
escrivães daS; comunidades das aldeas Guirim e :San- 
goldá, foi convocada a reunido das referidas corporações, 
para 0 dia 9 do ditO; pi m.v e tendo-se ela realizado, na 
sala das sessões da Junta, deliberaram: as; communidades 
de Guirim e Sangoldá,' custear a despesa da construcçào 
d’um edifício escolar pelo sistema moderno, adoptado 
em semelhantes construções, para n’ ele funcionar a 
escola primaria existente, custeada pelo governo, decla¬ 
rando as outras corporações nõq dispôr de meios sufi¬ 
cientes para concorrerem para essas desposas. 

Em consequência da deliboraçõo tomada pela com- 
mimidade da Anjuna acima referida fundando ás duas es- 
oolas nma da 2J classe e outra de meninas, e visto haver 
a mesma corporaçáo prometido ciístear também a despe¬ 
sa para a constrúçáo de casas para as escolas novamente 
criadas, foi novamente instada em ofício n.® 19 do janei¬ 
ro, e convocada era 16 do mesmo mez, deliberou concor- 
rôr para as despesas da construçõó das duas aludidas 
casas, para 0 funcionamento das escolas criadas. 

Por^oficios n.®‘ 20, 21, e 22 expedidos a 13 de janei¬ 
ro do' dito ano, foram convocadas a Junta da Paroquia, 
Confrarias e Comunidade do Assagõo, no intuito de levá- 
las a fundar uma escola primária, julgada necessária para 
aquela povoaçSo ; as referidas conporáções, porém, (le- 
olararam náo possuir elementos bastantes, para empre¬ 
ender a fundaçSo da escola, que alias julgavam neceSsa- 
na para o progres.so dn mocidade d’aquela fregiiezia.— 

Por ofícios n.®^25 e 26 foram convocadas as comu¬ 
nidades' das aldeas Guirim e Sangoldá, afim do no¬ 
mearem Pm procurador que promovesse as diligências ul¬ 
teriores da construção da casa para escola iprimária exis¬ 
tente na localidade e custeada pelo governo. 

Por oficio n.® 28 de 18 do: mesmo Janeiro foi convi¬ 
dada; a comunidade' de Siolim. • para ;Concorrçr, para 
aconstruoçSo d'um edifício apropriado para a escola pri¬ 


maria, existente na respectiva freguezia :e descobrindo-se 
por essa ocasiEo que a mesma .comunidade, já anterior- 
mente, havia deliberado sôbre uma semelhante constru¬ 
ção, sendo até aprovada pelo governo a^ deliberação, re- 
quisitèi copias dessa deliberação, .da qual se íconheceu. 
que a Comunidade de Siolim, reunida a de MarnS, por 
seu assento d 0:2 de abril de 1871, deliberara construir 
uma casa para a escola primariaque pelo assento de 
21 de maio de 1876, as mesmas corporações haviáo 'apro¬ 
vado 0 projecto do respectivoi orçamento, excluindo;da 
respectiva planta os aposentos destinados A residençia 
do professor^afim de se tornar mais exequiyel o projecto 
e que finalmente por assento de .18 de abril de 1877.; fo¬ 
ram nomeados procuradores, para procedorem á aequisi- 
çáo do terreno para a fabricação do referido edifício. 

Estando aprovados os dous primeiros,.assentos pelo 
governoj por despacho do 29 de Janeiro de, 1877, ficara 
suspensa a sua execução pelas influencias locais,- em con¬ 
sequência das divergências havidas quanto á escolha do 
local, visto que^ cada qual;lutava pelas .suas convenion'- 
cias,; -T-promovi o: nècessario pára terminar essas diver¬ 
gências, conseguindo de.signar o local que e o mesmo onde 
a construção foi feita. ' 

Em oficio n.® 59 de 6 de :fevereiro,; fiz convocar a 
comunidade dhildea Nerul para consulta-la sobre a cons¬ 
trução d’uma casaj á . custa; da mesma corporação para 
ai ser transferida a escola primaria existente em Verem, 
onde seria melhor colocada em razão da população, escoi- 
lar ; essa corporação não hesitou em resolver favoravel¬ 
mente por seu assento de l3 de feveroiro.de 1881, o.,qual 
foi aprovado pór poft. prov. de 2 deimaio do,mesmp:ano. ^ 

Em' oficio n.® 60de 8:de fevereiro do ditoJano, fei 
convocada a comunidade dAldea de Pilerne para igoab 
mento ser consultada sôbre a construção dhirna casa 
própria para n’ella funcionar a escCla primaria^: mudada 
pela mesma. Gomunidad 0 , e ela por seu assento de .11 do 
dito fevereiro anuiu prontamente a construir esta casa, 
e seíldò o assento aprovado pelo governo em port.^ pròv. 
de 2 do maio do 1881. . . ■ . v . , ' 

Em oficio de ib de fevereiro, solicite.i das çomnni- 
dados das aldeas de Eevorá, Eadorâ eiPitna, a fundação 
d’uma escola primaria elementar, por não terem elas 

esoolá primaria que pudessem apmveitar. . ^ , 

; Estas oorporaçÕeS; ponderando também nesta ocasiaq 

















a grande^ distancia que as separa da vila de Mapnçá e os 
incònveniérites qiie dai‘resultam para os que quiserem 
ai estudar o Látim, tSo longe de familia é com demasiados 
dispêndios, deliberaram por assento de 22 de fevereiro 
a criação d’um'a esoola promiscua de Português e Latim, 
eora 0 ordenado de 20 rupias ao professor, 

Tendo^se notádo, porem, qlie com o limitado ordena¬ 
do vptado, nSo, seria possivel sustentar ura professor nas 
condições devidas foram as corporações fundadoras con¬ 
sultadas: noyamente em oficio n." 166 de 24 de setembro 
para,' para aumentar o ordenado do professor, ou a escola 
ser òonvertidá simplesmente em primaria da primeira clas¬ 
se optaram: as corporações pelo segundo alvitre no seu 
assento do 6 de novembro de 1881, sendo o mesmo as¬ 
sento aprovado pelo governo. 

Oonvooando a Juntada Paroquiado Aldonlí, e as 
Gontoias e Comunidades respectivas,! em ofioios n.®‘ 
68,, 69, 70: de fevereiro, consultei-as sobre n necessidade 
de se tomar a iniciativa da fundação d’uma escola prima- 
m elementar de meninas, e também d’uma escola de 
Latiin e Latinidade, sendo esta auxiliada no custeio pelas 
ooraurudades limitròphes, ! : 

^ A comunidade de Aldonlí, aceitando as considera¬ 
ções apresentadas^ deliberou fundar nma escola prima¬ 
ria elementar de meninas com o ordenado menéál de 20 
rupias, d’uma escola de Latim e Latinidade, coln séde na 
relenda aldea, e com o ordenado de 26 rupias mensais 
concorrendo esta comunidade com um terço do ordenado 
mensal e^ com um edifioio escolar apropriado, mas cora 
a oondiçao de as comunidades oircumvizinhas dePom- 
hurpaj Olauhm, Nachinolá; Tivim, Sirçaim e Assonorá, 
concordarem em contribuir, rateando entro-si os restan¬ 
tes dous terços, 

' 08 as; Comunidades referidas em oíioios 

f ^odas elas deliberàram, declarando nSo es¬ 

tarem habíMadas para a projeotada despesa, e em eon- 
, sequenoia desta^resoluçflo, íoi, por port. prov, u.® de 
.0 abnl de 1881, aprovada tSo «omente a fundàçSo da 
esoola pnmána de meninas, que ficoíi instalada, tendo 
a nomeaçSo da professora sido feita por port* prov. de 1 
de dezembro de 1881, : 

Am í^o^stando nessa ocasião que a mesma comunidade de 
AldonãJiavia, . ha muitos anos, deliberado construir um 
ediUeio apropriado para a escola primária da localidade, 


requisitei por oficio n.® 72 de 19 de fevereiro a copiado 
assento quo eraAe 27 de junho de 1876 e náo havendo sidó 
até entfio aprovado, o foi depois aín port.® prov. de 2 de 
maio de 1881. 

Em ofícios n.®® 116 a 121, datados de 6, 13 e 15 de 
líulliòj dirigidos ao administrador dò conoellio, .foi ^soli¬ 
citada a designaçáo dos locais para a construçáo de casas 
pára as escolas primárias, em vista das deliberações das 
'diferentes comunidades que na mesma data lhe foram en- 
'viadas.: \ ■ ■ 

Sendo consultado, pelo Administrador do Goueelho 
de Bardes, aoeroadd looal escolhido para a escola primáriá 
de Oandplim emiti sôhre o asshnto o'meu parecer em 
oficio n.® 110 de 3Ó d’abril. 

Éizi outro tanto cora respeito á escolha do local para 
a construçáo de casas para as escolas da 2.® classe de 
Porvorim e Anjuúa em ofícios n.®‘ 123 e 124 de 25 de 
Julho. 

Em Gon sequenoia das diligencias promovidas tendo 
tido conhecimento da bôa vontade em qtie se achava a 
oomunidadé de Mapuçá, de; estábelecer: na vila uma es¬ 
cola primária elementar em vista da insuficiência mani¬ 
festa da escola da 2.® classe que nela existia, foi_ convoca¬ 
da essa comunidade, que, em sessEo extraordinária, deli¬ 
berou por seu assento de 20 de Janeiro de 1881/á cria¬ 
ção d’uma escola primária elementar, assento que foi 
'aprovado em port.® prov. n.® 504 de 9 de seteinbro de 
■1881. ' ^ 

Esta escola íbi mandada instalar por port.* u.® 632 
de 7 de novembro de 1881,'sendo nesta mesma data no- 
ihèado profóssoí* para -a escola. 

Em oficio n.®’ 163'(i 164j datados de 21 de setembro 
de 1881 solicitei das comunidades de Chaporá e Nagoá, 
0 seu apoio a favor da instruçáO'da mocidade com a cria¬ 
ção de uma escola primaria elementar,; visto náo haver 
para os respectivos habitantes escolas próximas, sendo 
por isso obrigados a frequentar as escolas de SaligSo e 
'Parrá, mnito distantes. 

Ma, porém, se conseguiu dessas corporações pela 
deficiência das suas rendas, . : . 

Gom respeito: á instrucçao primaria do concelho^ de 
Pernem, em oficio n.® 52 de 22 fie janeiro, dirigido'ao 

respectivo. Administrador, comuniquei o meu desejo 
'de começar : uma reúniáo para ó dia 26 fio mesmo mês fie 



















m 

t:pd^s as cQTporaçües e pnino^pais habitantes, da provin. 
.cia para os consultar sôhre as necessidades do .ensino e 
.peíhoranieiitos mais lUrgenteSj (Je q^ie carecia este ramo 
importante do serviço naquela provincia. 

E no referido dia indicad;,o, t0ndo^m^ dirigido á ca- 
pitai daqncle .concelho, após iirpa demorada eonferenoia 
nom n .então Administrador do iConcelho, José Joaquim 
da,Silva Qopêa,, foram, me per este magistrado apresen- 
.tadas as principais GorporaçSes convocada,s e os Des- 
sais mais importantes do provincia, ai reunidos, poden¬ 
do nomear alguns dtelas, com os,quais-mais de porto tra¬ 
tei .dos assentos,sobre a instrução priimaria: 

Éacão de Pernem, Dessai Eesporohn. 

Eogunata Narana Sinay, dessai da Gassabé 
Çtançxama JJqgunata Sinay, iDessai da Oassabé 
Jíiconta-Sinai,, Efissai da Oassabé 
. Eusco-ra Atmarama Porobo, Pes-ssi da Cassabé 
Vamona Visnu Porobo, Dessai Desporobo 
Ramachondra -Sinay Porobo Parcenoar 
.(diinó. Faique, Dessai de Parcem 
- Poneça Eogunate Porobo, Dessai de Mandrein 
Eokama Poro,bo, Dessai, de Dargalim 
líarpa Atmaranjia Porobo Píaroencar 
DqjKimonagi ^pivonta Raiij Dessai de Atebd 
Púrísrama. Coirama Porobo, Dessai'de ÍDargalim- 
Raugí Porsotonia Puíobo Dessai Desporobo. 

, - - 'iodo milhor voptade de 

secundar os esforços do governo, contribuindo com os 
.recursAs de que. pudessem dispôr^ 

, Eem-especiaj 0 .Dessaide Parcem .oferep-eu-He a faner 
os concertos no corredor da capela, de Parcemi apropriado 
pa^a^o-funcionamento da escola; e o Dessai d' Arabó, 
que ja anteriormente tinha dado, casa, para;-esco}n, ofe- 
jeceuyse ,a fornecer pâra. ela a mobiiia necessAria e os 

ntensibos prepisos. v 

. Eoi em 18 d- abril de 1881 , que se efectuou nos 
PaÇbf dp Ooncelbo 0ffi Mapuçá, a conferencia pad-agogipa, 
a primeira que neste genero se realiüou no pais tendo 
compareoido todos QS Professores dos oonoelhos de Bar- 
dês, Pernem e Sanquelim. 

c A ds, trabalhos que-a inspecção a mim oon- 

nada reab^Qu, no intuito dc contribuir quanto possivel 
para, a ddusSo dç eilsino primário e instrução obriga- 
tqrm nos tres concejbcs, .que me, couberam em partilha 
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feba pelo Conselho da Instrução Pública. O resultado 
destes trabalhos vóm a ser o seguinte : 

Escolas novas de Meninos 

Anjuná.................. de'2.^'ciass6 

' Porvorim.v...;.,.A., i2;® classe: 

Mapuçá. .. » 1.* classe 

Revorá... » 1.^ classe 

Escolas novas de Meninas 

Anjuna,» 1.® classe 

;Parrá...............i.. . » 1.* classe 

Alcloná. » 1.® classe 

Casas novas para escolas 

Calángute '■ 

''iW','' ,A 
Moirá ' ' ' ,'' ' ■ ' 

Oandolim 

Guirim 

Anjuna 

Parrá 

Porvorim, - , : , 

Baddem 
Nerul ' 

Pilerne 

"Üpassaim", A, 

Siolim’_ ’. , 

, Itevorá ’ 


AiilÉio Felix Pereira 























Relatorío da Comissão 
Permanente de Arqueologia 

( 1931 - 33 ) 

.‘Ex ™ Senlior G-overnador Geral 

. do Estado da índia. 


A OomissEo Permanente de Arqueologia tem a hon¬ 
ra de depor nas mãos de Y. Ex.^ o relatorio dos traba- 
ilios realizados no ano económico de 1931-1932. 

Inveiilario 

Não existia o inventario dos objectos pertencentes a 
esta Comissão. ' : 

A 26 de Janeiro da 1928 o Dr. António de Noronha, 
presidente qiie foi desta Comissão, oficiou aò Governo : 

«Ora quando tomei posse do cargo de Presidente da 
Comi.«são de Arqueologia, não encontrei o competente ar¬ 
quivo, nem os livríis oferecidos ao Oriente Português nem 
mesmo a colecção desta revista, como não encontrei ne¬ 
nhum mobiliário para o funcionamento da Comissão nem 
quaisquer artigos de expediente. 

«Apenas me foram entregues dois livros, um de cor- 
respondetícia'(inpom|)letoJ^h outro de aotas; e uma pasta 
com alguns artigos para o Oriente Portuquêst . 

Aos 8 de Abril dc' 1926 o Dr. António de Noronha, 
tez entrega ao vogal mais antigo, Cónego Pranldin de Sá 
pe assumui a presiclenoia, do seguinte, como consta dó 
auto da entrega: 

Uma caderneta da Caixa Económica Postal n.“ 2153 

contendo o, saldo na importância de 1018 - 1-9 16 docu¬ 
mentos da despesa feita no ano económico de 1926 a 1927 
da importância de 781-6-6. 



Em moeda: 21840-6, saldo de mil rupias recebidas 
daFazendajdeduzidaadespesa-: 

1 maquina de escrever. . 

1 mesa secretária. - 

: 1 armário.. ' 

7 cadeiras, ' 

Livros 6 correspondência da.Comissão. 

Yarios artigos de expediente,: 

O actnal Presidente encontrou. 0 , seguinte ao assu¬ 
mir as funçó cs do cargo : : 

1 maquina de escrever. 

1 mesa: secretária. : : . , ^ 

1 armário. 

' 7 cadeiras,, . 

Livros de escrituração e oorrespondeucia da Comissão 

Vários artigos de expediente., 

E por oficio n.® 10 de 10-8-931 requisitou 3 livros 
para o, inventario dos objectos existentes no edificio , da 
ítelação, e nos conventos de, S. Oaetano e S. Erancisco 
de Assis, Esta requisição foi satisfeita .pela Direcção dos 
Serviços de Fazenda. 

Por oficio n.® 2060/7470 de Novembro de 1931_ a Di¬ 
recção dos Serviços de Fazenda pediu o inventario dps 
objectos desta Comissão existentes nesta cidade e , em 
Velha GÔa. 

Por oôoios de 30-3-932, 30-6-932, e 13-6-932 foi sa¬ 
tisfeita a requisição da Direcção dos Serviços de Fazen¬ 
da, iendo sido transportados para esta cidade os liyros e 
publicações existentes no Museu de S. Caetano ,e /orga¬ 
nizado 0 respectivo catalogo. 



As publicações; transportadas do Museu de 8. Qáe- 
tano, entre as quais estava uma colecção incompleta dps 
n.®* do iÒrimte PortuguêsT), constituem, salvo uma ou 
outra publicação, a Biblioteca desta Comissão. São quasi 
todas editadas pela Imprensa Nacional. 

teila ^ 

A Fort, Prov. n.“ 203 de 11 do Agosto de 1903 tra- 
.çou 0 programa dos trabalhos desta, OomissãO: o para p 
realizar criou «um fundo e^peçiai constituído pelas ver- 








bas inscritas no orçamento da provincia,: produto da ven- 
da de monumentos desclassificados e por donativos parti¬ 
culares, destinados a custear as despesas a fazier pela 
comissão com o serviço de arqueologia». 

No orçamento da Provincia de 1931 a 1932 estão 
inscritas as seguintes verbas; . : 

Gap. IV art. 164: 

b) Subsidio para a manutenção do Museu da índia 

Portuguesa... 866 : 00:00 

c) Idem do Convento do Bom Jesus .... .285:00:00 

Gap, X._ art. 323. 

c) Subsidio para as despesas com o serviço de ar¬ 
queologia, conservação, reparação e limpeza de monu¬ 
mentos nacionais.. ...... .■. 1 . 2860 : 00:00 

‘ ^ Legal era que se inscrevesse no Orçamento umae 
unioa verba de stíWío-para o fundo desta Comissão. E’ o 
qüe a Gomissão; propôs a V. Ex.^ por nota de serviço 
dirigida á Eepartição do Gabinete, n." 71 de 4 de Julho 
d6l932, baseando-se no art. 29 do dip. leg. n." 532 de 17 
de Fevereiro último; ^ 

As palavras^ «conservação, reparação e limpeza de 
monuinentas nacionais» têm sobrecarregado o fundo des¬ 
ta G omissão com' encargos; que a lei não lhe impõe, como 
• se demonstra nò Outro lugar.'■ ^ 


■ Por oficio n.“ 1166 de 7 de Junho de 1922 informo 
dos'Se'rviços de'Fazenda á Repartição do Gí 

«Devolvendo o adjunto oficio da Comissão Permane 
te de Arqueologia que solicita que seja elevada a õ:000á'00 
a verlia de 3:000^000 destinada para os serviços de ai 
queolbgia, cumpre' à está Direcção informar, pedindo, s 
digne levar ao oônbeoimento de S. Ex.‘ o Governador Ge 
rárque^iiãd tem' sido gasta nbs últimos' anos integralmei] 
te a referida vèrbrde SiOOGTO; Mas cómõ se alega qú 
0 aumento proposto é para fezer face aoS serúiçba urgen 
tes e inadiaveis em diversos edifícios considerados mo 
numentos nacionais, despèms estas qw até aqora tem m 
rido pela dotação das Obras Públicas, sou de parecer qui 
ou dm ser separada um& determinada impurtancta dà dota 
'9ào-ãas’OMs:Públm 

nestè mo dm custear todas'as déspésas referentes â conser 
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vaçâq dos monumentos nacionais, ou solicitar a mesma 
Comissão á Direcção das Obras Públicas a execução de 
obras precisas nos mesmos múnumentos , como parece ser 
■mais legal, visto qm nos termos da alinea a) do art; 1.^ do 
Decreto de 11 de IMovembr.o âq 1911 compete ás Obras Pú¬ 
blicas & conservação dos monumentos públicosn. 

O ar.t P. do dec, ,de 11-11-911 continúa em vigor por 
força do disposto no art. 1,® do Reg. das Obras Públicas 
de 26-8-913. : 

A verba de 3 contos em vez de ser aumentada foi 
reduzida a um conto. 

Todavia pela verba da 2850 rupias,, des.tinada ao 
serviço de Arqueologia e á conservação dos monumen¬ 
tos gastaram-se no ano económico de 1931-1932: i 

Remendariaj caiadura, e pintura db Monumento de 
Afonso de Albuquerque, Arco dos Vice-Reis, Arco da 
Conceição, Palacio da Fortaleza, Cruzeiro de S. Domin¬ 
gos......... ....,476:00:00 

Porque V. Ex.^ atendendo exiguidade da dotação 
das Obras Públicas no orçamento de 1931-1932 autori¬ 
zou a que a Comissão de Arqueologia pusesse á dispo¬ 
sição daquela Direcção qualquer importância que se tor¬ 
nasse necessária para a reparação de Monumentos Nacio¬ 
nais pela verba destinada áquelle fira; 

Apesar de 0 Jnsíiíííío Vasco da Oama toe o subsi¬ 
dio de B mil rupias, desde 1927, foram pagas para a im¬ 
pressão ào nBoküm ào Instituto Vasco dn Gama» pelo 
subsidio de 2850 rupias que esta Comissão recebe:..... 

.......435:2:00. 

Porque por despacho de V. Ex.^ dô 29-3-932 foi re¬ 
solvido que fosse paga a despesa, realizada antes da 
Portaria n." 1241 de 10 de Outubro de 1931 que revogou 
a de 10 de. Fevereiro de 1925 que impunha, tal encargo 
ao fundo desta Comissão. , , 

0 br, Aütonio de Noronha que exercia cumulativa- 
mente as funções de .Presidente desta. Comissão e de 
Presidente do Instituto Vasco da Gama disse na, sçssão 
desta Comissão de 23 de Março de 1926, a proposito d;e 
ura artigo publicado no Ileraldo pelo vogal. Amando 
Gracias, Director adjunto de Fazenda, lamentando a .sus- 
.pensão do Oriente Português, ■ 

,«0: Tesouro publico.luta com grandes dificuldades a 
ponto de. iicar;;: atrazado , frequentes vezes o proprio 


















pagamento do pessoal assalariado, e nestas condições 
iiEo se pode dar desenvolvimento á Arqueologia », 

Por isso, Y. Exa, sob proposta desta Comissão, re- 
'Vo‘gón. a Port. de 10-2-925, mandando recomeçar a pu- 
blicaçSíò do tOwftfe 

Mas acrescentou o dr. Noronba: 

' (tPelo que respeita ao» Oriente Português» vê-se dos 
ofícios trocados entre êle Prèsidente e o Director da Im- 
prensa Nacional que por parte do primeiro tem havido o 
maior empenho na publicação e que a Imprensa alega 
não ter podido íazê-la pela acumulação do serViço ur- 
'gente.... Deve áinda' acrescèntar que tais tem sido os 
seus esforços, que até m Instituto Vasco da Gama sus¬ 
tentou com veemencia que o «Oriente Português» não 
devia ser sacrificado ao «Boletim do mesmo Instituto». 
Acrescéntou ainda que os anteriores directores do «Ori¬ 
ente Português» tinham uma gratificação que êle Presi¬ 
dente, como actual director da. - mesma revista, nunca 
pensou em rèolamar. ■ 

O vogal sr. Âmancio Oracias disse que nunca foi 
seu proposito provocar melindres de quem quer que 
seja e muito menos do sr. Presidente desta Comissão, 
CUJOS esforços hem conhece e aos quaes é o primeiro a 
prestar as^devidas homenagens., Se escreveu o artigo em 
objecio foi com a magoa;de ver suspensa uma revista de 
tão brilhantes tradições e com solida reputação no estran¬ 
geiro; foi para despertar o interesse das entidades cora- 
petentes, por não se justificar essa suspensão depois do 
despacho ministeriál que no artigo eíu objeóto citòu. 

Pareoe-lbe que se está ágora nas disposições dé con¬ 
tinuar à publicação». ■ ■ 

^ p híicio da-Imprensa Nacional de 26-6-926 a que se 
leleriu o dr. Noronba reza 0 seguinte. 

«Bespoíidêndo ao oficio de Y.'Exa, oumpre-me in¬ 
formar que já ha longos anos se fazia, com muito atrazo, 
a pnbíiôação da revista arqueológica» «0 Oriente Portu¬ 
guês» sendo presentemente causa da grande demora iia 
S^tia publicação os ^múltiplos e urgentes serviços a cargo 
desta'Mprensai sôbretiido os criados depois de decreta¬ 
da a autonomia financeira». 

_ Comissão deliberou publicar triraensalmente o 
«Uriente Português» devendo cadan." ter qúasi 100 pa¬ 
ginas, mas por falta de desponihilidades não publicou até 
'Csta data na tipografia particular o n,“ 2 da nova serie. 
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Cumpre notar que por despacho mioisterial de 3 de 
Julho;de 1916, publicaclo no Boi. Of. n." 63 de 8-8-916 
0 «Oriente Português» foi considerado «como um suple¬ 
mento do Boletim Oficial e, portanto, nas condições de 
ser considerado como pertencente ao numero dos traba¬ 
lhos ordinários da Imprensa Nacional». 

' E 0 - governo da metrópole tomou esta resolução 
porque 0 goveriio local alegou ser insuficiente a verba 
de 1 conto de reis inscrita para o, serviço de arqueologia 
(Oriente Português, XIII,. 230). 

_ ^ Não .bastava que a Comissão de Arqueologia contri¬ 
buísse para o-SoZeto do InsiiMo Vasco da Gaitía, com 
prejuizo da publicação do Oriente Português. A Comissão 
sopesou durante alguns, ano.s. .o encargo .municipal da 
limpeza das ruas e largos dè Yelba Gôa, para conservar 
os monumentos, fazendo a despesa mensal de quasi cem 
rupias, embora o município das Ilhas arrecade as recei¬ 
tas municipais daquele 3.® bairro da cidade. No ano eco¬ 
nómico de 1931-1932 a Comissão pagou o serviço da 
limpeza, porque tinha sido autorizado pelo antigo Presi¬ 
dente desta Comissão, relativamente aos mesas de Ju¬ 
nho a Agosto, e a tres dias do mês de Setembro, na im¬ 
portância de .. ..,...,...317-05-06 

E mandou suspender esse serviço dispendioso que 
não concorria para a consarvaçrio dos monumentos, e. soli¬ 
citou da Direcção das Obras Publicas as obras e serviços 
necessários, como aconselhava a Direcção dos Serviços 
de Fazenda no referido oficio de 7 de Junho de 1922, 
pois que a Direcção das Obras Públicas dispõe de pessoal 
competente para a execução e fiscalização de tais serviços. 

Desde Setembro de 1931 a Junho último a Comissão 
pagou ao olheiro assalariado que passou a empregado au¬ 
xiliar com as atribuições do art. 17 do dipl. leg, n.° 632 
........250-0-0. 

Por terem desaparecido oji, estarem deterioradas as 
taboletas indicativas das ruas e ruinas da velha Cidade 
de Qôa, esta Cqmissão propôs e Y. Ex.^ autorizou a colo- - 
cação de insoriçôès em mármore e de marcos de pedra que 
hoje guiara o viajante nas suas excursões arqueológicas. • 

Custaram.453-00-00 . 

Para as publicações de^ta Comissão ; nOHenU Portu¬ 
guês'!) catalogos dos:. museus etc, a Comissão: adquiriu, 
com autorização de V. Ex,®, treze,blocos, de fotogravuras 
dos. edifioios e plantas,.de Yelha Doai ■, v 
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Gustaram.... 257-12-06 

Por ocaiíião da ultima > Exposição de S; Erauciseo 
Xavier,’a Comissão publicou um n." ’ espôcial,' profusa- 
; ment 0 ' ilustrado, o 1 .® da mova serie,’ do >« Oriente. Portn- 
que estava:suspenso desde 1920. 

Custou (600.exemplaresl.i.,...:.. -81940-^00 - 
Para a: aquisição; de. 61 idolos de sandalo, obra de um 
marceneiro de . Ounoolim, para 0 Musou Étuograftoo e 
Industrial deí S. Caetano, tendo sido previainente orga¬ 
nizado um processo, em .que n Tribunal do Contencioso 
Administrativo deu parecer. faVoravel.. . .19-00-00 
: Para o-transporte de uma' pedra do Mapuçá para 
i Betim: (pela Administração do Gonoellio 
: de .Bardes)....... ................ 3 - 00-00 

. Em resumo, não falando'nas despesas miúdas, des¬ 
penderam-se as seguintes importâncias: 

Despesas estranhas á Arqueologia. 1227-07-06 
Despesas da iniciativa da Comissão 1630-06-06 
Salario do empregadopuxiliar.,.. 250-00-00 

' da-índia Pórtuguesá.22-00-00 



Pelai^prlmeita vez'esta Gomissão elaborou 10 òrça- 
®' despesaS) para 0 *ano de 
1932-1933,_ que V. Px.* aprovou por despacho de 9 de 
dunho ultimo, e ora necessário ^ para liavor' método e 
orclem'nas,despesas; 

Dantes 0 Presidente da Comissão ■ arroeadava-a im- 
portanciá das verbas: inscritas no Orçamento da Provin- 
'Cia e depòsitava-as na Caixa Económica e no fun do ano 
£eX eram enviadas 'á DireCção de 

- iNovano:económico de 1 . 931 - 1932 ^^^ 
orclem^supenor, fez as ^ necessariaS' requisiçSes. as des- 

pesas foram; autorizadas por V. Ex.*, 6 pagas pela Diroo- 
çío. de . Serviços de JaaeBda qm commieoii a esta Corais- 
SSO: os despachos da antorráaçío. E'eerto oiie^ o arl. '34 
do dee. tf. 17.881 de H de. Jaaoiro de tó3oVeee£. 



mm 
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«Nenhuma despesa variavel será liquidada e paga 

sem despacho escrito do respectivo governador, ou de 
■delegado seu nos, termos legais... »mas acrescenta.o § 3.“: 

^ «As determinações constantes deste artigo não pre¬ 
judicam 0 processo que se adopta ou. tiver de ser : adop- 
tado em serviços especiais, como. o de Obras Públicas, 
ou a cargo de administração autonomas, devendo ura: e 
outros seguir, as disposições regulamentares ou especiaes 
a que estiverem sujeitos». 

: Por isso, , a Comissão submeteu á aprovação -de V. 
Exa um projecto do Reg. da administração do fundo des¬ 
ta Comissão que foi aprovado por Port. Prov. n.® 1469 
de 13 do corrente (^) e que possibilita a execução plena 
do citado dec.^n.® 17881 que dispõe: 

«Art. 38 E expressamente proibido realizar despesas 
que não tenham sido inscritas nas tabelas de despesa ordi¬ 
nária e extraordinária ou que não tenham sido autorizadas 
legal e posteriormente e bem assim contrair encargos de 
qw vasutte excederem-se as dotações orçamentais, devendo 
08 directores, administradores e chefes dos serviços providen¬ 
ciar deforma que as respectivas despesas nunca excedam a- 
quelas dotações..,. 

§ 2.® Como elemento indispensável de boa adminis¬ 
tração, os directores, administradores e chefes dos servi¬ 
ços devem ter sempre em dia e sob sua responsabilidade 
a escrita de:um,ou mais livros especiaes, donde conste, 
com 0 desoüvolvimento que for necessário,.o estado de 
cada uma das verbas que competirem a sen cargo. 

Art. 39 Alem das proibições e obrigações consigna¬ 
das no artigo anteced 6 nt 0 ,e seus paragrafos, os directores e 
administradores dos serviços são obrigados a aplicar as ver¬ 
bas que fagem face ás despesas do.s. seus serviços .de modo -a 
alaançavem um: maxlmo de rendimento util com o minino dis¬ 
pêndio possiveh. 

Estas dispesições de lei demonstram á evidencia que 
0 serviço não pode estar a cargo de uma repartição e a 
despesa por; conta de outra. E’ a anomalia que se dava 
ficando a conservação dos monumentos a cargo das 0- 
bras Públicas e a despesa sob a responsabilidade desta 
Comissão, sendo autorizãdos - os administradores dos 


(ij Julho de 1932. 
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,Conventos de Vellia Goa a fazer desposas; pola verba do 
serviço de arqueologia, sem audiência desta Comissão. 

E’ qae o dec. 17. 881 é, como todas a leis, um bloco 
um todo harmotiico, cujas disposições não podem ser in¬ 
terpretadas nem executadas isoladamente. 

A verba global de 2850 rupia.s para «o serviço de 
arqueologia, conservação, reparação e limpesa de monn- 
mentos nacionais» era tão vaga e elastica que nela cabi¬ 
am despesas estranhas á arqueologia. 

A Direcção dos Serviços de Fazenda podia satisfazer 
as^requisiçSes da Direcção das Obras Piiblicas ou dos 
Arlmmistradores dos Conventos de Velha Goa sem ouvir 
esta Comissão, cujos serviços podiam ficar, como ficaram 
paralisados por estar esgotada a dotação. ’ 

Assim, a Direcção dos Serviços de Fazenda comuni¬ 
cou por oficio do 6 dc Abril da 1982. 
m psfíiw íi Direcção dos Serviços das 

Ubras 1 nblicíis iiara informar so por conta da verba re¬ 
servada para a reparação e limpeza dos monumentos na¬ 
cionais ba mais qualquer despesa para ser liquidada, a- 
iBin das , folhas ,]a enviadas, para .so verificar qnal é o 
verdadeiro saldo que tom a verba destinada a Arqueolo- 
gia para a resolução do assunto». 

p E por oficio de 14 de Jimho último a mesma Direc¬ 
ção míorraou. ' 

^ «Era : referencia ao oficio m» 72, de (1 do corrente 
■nitís, ,s6 coinnnica que a despesa com a aquisição duma 
estante mi importancia de 125 rupias, foi autorizada nel.a 
verba do Museu da índia Portuguesa nos termos solicita¬ 
dos por olmio 11 .“ 10, do tí de Fevereiro ultimo, e como 
SB trata, é pago pela verba destinada 
aos^feerviços de Aaqueologia, ipie presentemente não tem 
saldo suíicieiite para o seu pagamento até o fim do cor- 
reri/e ano eeonomico, torna-se necessário que seja refor* 
çadiuMíiesma verba com a quantia de 125 rupias, além 
ua CIO b rupias, relativa ao transporte da Oomis.são. 

lambem pela citada verba existe por liqnidar a im- 
portãncia de 21b. mpiag,: proveniente da despesa realizada 
cem a limpeza do Convento de 8. Francisco de As.sis 
durante o corrente ano, regulada a 18 rupias por mês, a 
qual, tem sor tomada em conta na importância do reforço 
a propor». 

rendo esta Comissão deliberado adquirir uma es¬ 
tante-moldura para 0 Museu de S. Caetano teve que 



desistir, por falta de disponibilidades para ser pago o nni- 
CQ empregado auxiliar que tem e que vence 26 rupias 
mensais! = 

Por isso, sob proposta desta Comissão, V. Ex.^deter- 
■ininou que no Orçamento da Proyincia de 1933 -1934 .se 
inscrevesse uma verba global de subsidio para o fundo 
especial desta Comissão de Arqueologia, somando as ver¬ 
bas inscritas no Orçamento vigente para o serviço de Ar¬ 
queologia e para o Museu da índia Portuguesa e dò Bom 
Jesus. ' ; ' 

iiivcsli||[a(;dcs 

Por oficio n.“ 1131/ 5995 de 24; de Setembro último 
a Direcção dos Serviços do Fazenda, por ordem de V. Ex.* 
.pediu a esta Comi. ssão «o programa de investigações ar¬ 
queológicas, afim de poder submeter ã apreciação de V. 
Ex.* e ser autorizada a despesa correspondente». 

O Presidente desta Comissão respondeu que o fun¬ 
do da Comissão seria absorvido pela limpeza e conserva¬ 
ção dos monumentos, disticos indicativos das ruas e rui- 
nas de Velha Gôa, e publicação do Oriente Portupk, Os 
factos confirmaram as previsões. A verba destinada ao 
serviço de arqueologia ficou esgotada e teve que ser re¬ 
forçada. ’ ' ^ 

No orçamento privativo para 1932 4933 foi inscrita 
a importância de 400 rupias para o serviço de escavações 
a fazer. 

Lü-se numa publicação oficial, nos Arquivos da Es¬ 
cola Medica (8er, A faso spec). : 

«11 y a quolques années des petites exeavations, plu- 
tôt des grattages superfíciels du sol, ont été faites en 
ayant mis au graiid jour quelques pierres, des petites sta- 
tues et bustes eíi granit, quelqnesmonnaies anciennes etc. 

■ Cela noiis permet de conclnre que des fouilles profon- 
des, fiiites avec methode et 1’ étude ppalable pourraient 
enriohir beaucoup la Science, Fhistoire (íes oonquêtes 
portugaises aiix .Tnd 0 .s et surtout le sofedisant ar- 
ehéologiqm de Hiide Portugaise (pag 315)... ^ 

■ ll faut mettre aujonr, petit à;pfjtit, lacité eutiére oú 
se tronvent caches. leS diffeWts objets do la yie quo- 
tidienne de ses babitants et tons les details renseignants 
d’unevie qui fiorissait il y a trois centa ansi» (pág 317)». 

Quem lê .'êsses trechos lioa com a impressão de que 
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a velha Cidade de Gôa foi vitima da invasão dos inimi¬ 
gos, como Koma ou Egipto, dum terremoto^ como Lis¬ 
boa. ou duma erupção vulcânica, como Pompeia. 

• Mas a historia da demolição dos palacios e conven¬ 
tos está feita, embora pareça ignorá-la 0 historiador de 
Telha Gôa.,E’i,ler o relatOrio; dè Oandido Jusé Mourão e 
0 duma Comissão presidida pelo Barão de Oombarjua, 
publicados na folha oficial e citados no artigo «As íkpi- 
Mí da Mia PortugiLemy mQúo em o n." I da serio no¬ 
va do Oriente Português)), e o artigo «A tentativa da 
reconstrução de Gôa em 1777» publicado no referido n.® 
de Oriente Português Vogâl desta Comissão, capitão 
Delduque da Costa. Houve tempo para recolher des dlffé-' 

(renU ohgets de la vie guotidienneri . 

Por isso, foi negativo o resultado das esoavacôes. 
Ho oficio n.” 121 de 12 de Maio de 1928 informou o dr. 
.Horonha á Direcção dos, Serviços de Paxenda:/ 

«Os trabalhos executados pelo pessoal empregado na 
arqueologia, em serviço permanente, desde á minha pre¬ 
sidência são; . 

: - Escavações nas ruinas: do Convento de S. Agostinho 
por espaço de quasi! 3 anos, nas quais se encontraram 
■azulejos..;, 

■ ■ , Essas escavações foram atei profundidade de 4 a 5 
metros tendo de se remover grandes pedras..., Era um 
trabalho árduo e como nem todos podiam ver e apreciar 
fl' soma do esforço empregado cujo resultado poderia pa¬ 
recer insignificante, achou-se prudente suspender essas 
-escavações,. , • ' ; , , 

Escavações nas ruinas do antigo e novo Senado de, 
Goa e, nas do edificio da Inquisição, por espaço de mais 
, de dois ,anos tendo-se, encontrado preciosos azulejos per- 

. ’ Escavações, nas ruinas do Convento dos.Oratoria- 
-nos e em, diversos outros, locais dos antigos conventos e 
, Igrejas, tendo-se encontrado azulejos pouco vulgares,..» 

- ^ Os azulejoS'não compensaram, de certo, o que se 
■gastou em alguns anos com as escavações, como o dr. 
Horonha reconheceu. Razão tem o profesSor Germano 
Gorriua^ para ensmar que as.escavaçôes devem ser prece- 
^ idas dum (tetude prealable» que Sua Ex.* provavelmen¬ 
te nao chegou, a , fazer; „ , , , , 

Mas acrescentomo dr. Noronha: 

,«Essas pedras continuam nos sítios onde foram des¬ 
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cobertas pois, por o pessoal ser insuficiente e ser neces¬ 
sária nm a verba importante, não foram transportadas pa¬ 
ra o Museu Lapidar». Porque as pedras não entraram no 
mi-dísant Musée Arquêologtgue • de TMe ■ Portugaise)) o 
.Pre.sidento deste Comissão dirigiu o seguinte oficio á DL 
recção dos Serviços de Fazenda a 15 de Março último : ■ 

«Em resposta ao-oficio deV. Ex.^, n.® 346/1753 de 10 
do corrente t,e,i?ho a honra de informar:, 

—Que a,Comissão de-Arqueologia submeteu á apro,- 
vação de íí. Ex.^ o. Governador Geral o projecto do Èeg, 
da administração do fundo criado pela Fort. Prov. n.“ 
20SI; cie 11 de Agosto de 1903, elaborado nos termos do 
§ 3.® do art. 34 do dec. n.®' 17.881 de 11 de Janeiro de 
1930, e bem assim o orçamento das receitas e despesas 
nos termos do art. 22 do cit. dec. n.® 17.881. 

- Que a Comissão de Arqueologia se corresponde 
ooni; as instituições scientifieas do estrangeiro, e nãb é o- 

■ brigada a pagar a: despesa do porte e registo prevista no 
art. 29 do diploraa legislativo, n.® 532 de 17 de Fevereiro 
último. 

— Que tendo pedido 20 rupias para as despesas 
. cie embalagem e ròmessa do Oriente Português, V. Ex.* 
declarou em oficio n.® 1444/7658 de 8 de Dezembro últi¬ 
mo que a importância necessária só podia, ser liquidada 
mediante, a, competente folha da despesa, mas-, úão disse 
quem ó que devia adiantar a respectiva importaucia. 

--Que a Comissão de Arqueologia não tem feito_ re¬ 
colher no Museu peças arqueológicas, pedras esculpidas 
etc. existentes em vários concelhos, por não dispor de 
pessoal auxiliar para organizar, um proceso de autoriza¬ 
ção da despesa para o transporte de cada pedra, pois mais 
fácil foi ao padre Heras transportar para.Bombaim os 
objectos descobertos nas escavações. 

; :-'Que^ pelo processo de autorizações, concursos e 

pareceres do Tribunal do Contencioso,, não poderá a Oo- 
:.missão de Arqueologia . reunir no Museu as colecções re- 
. feridas nas alineas g) e i) da base:2.* da Portariam.® 203 
de 11 de Agosto de 1903, semMispendio de mui to papel e 

■ tempo e inútil complicação de serviço. . 

• —Que : estancio inscrita, no Orçamento, uma: verba 
global à& subsidio para o fundo da Comissão de Arqueo¬ 
logia, á a, esta que compete pronunciar-se sôbre: a neces¬ 
sidade e oportunidade das despesas, nos termos da últi¬ 
ma partè do cit,. diploma,lagislativom.® 632, pela simples 









razão de a administração se não confundir- com a fismlíza- 
çâo, pois nas sociedades particulares a direcção adminis¬ 
tra 0 0 conselho fiscal fiscaliza (art. 171,176,189 do Cod. 
Comercial) Hem de outro modo se explica que o art. 80 
de cit. diploma legislativo n.® 582 imponha á Comissão 
de Arqueologia a obrigação de prestar contas anuais. - 
--Que 0 papel da Comissão:de Arqueologia não 
meramente burocrático,: pois que tem um programa a 
■realizar e uma missão scientifica a cumprir. Por isso, o 
art. 29 oo dijp, leg. n.® 532 especificou as despesas: aqui¬ 
sição de livros, revistas, instrumentos etc. 

' --Que nestas condições parece ser áplicavel não o 
wt. 64 mas o§3.® do art. 34 do dec. n.“ 17. 881». 

ReliiCíícs liilcniacionais 

Tendo 0 Prof. Micbel Lhéritier, Secretario Geral do 
Comitê Internacional das Sciencias Históricas, com séde 
em Washington, pedido informações sobre aactividade his¬ 
tórica neste pais nos seguintes termos: 

‘^'Je serais heureux de recevoir de vous une notioe 
sur I activite historique aux Indes Portugaises, sur votre 
Coraission d| Archéologie et sur votre Kevue. Je cublie- 
‘rai cette notioe’'. ^ 

' O Presidente desta Comissão enviou-lhe a seguinte 
notícia:. , ,, ,, , 

«lute l‘orliigaiscs 

Comissão permanente de Arqueologia, íonàée en 19G3 
■pres le Gouvernement Général-Siège: Nova Goa. ^ 

; Le rôle de ce Service est double: 

a) Eôle adw;«tóraííf--YeilIer à 1’ Application du rè» 
'glemeut sur les antiquites et des arretes régleméntant le 
oommerce et ejcportation des antiquites. 

; „ ^^Jieníi^gwtí-Organiser les missious de fouilles 

‘et reeherehes archeologiqucs, bistoriques, et ethnographi- 
íques Repàrtir entre les différents Musées les objets mobi- 
üers qui sont mis au jour. Dresser 1 ' inventaire de ces ob- 
la publication du catalogue'de cbaque 

resiütats acquis dans la revue 0 Oriente 

Consolider ou restaurer, les monuments antiques».: 
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O Presidente desta Comissão recebeLVuraa carta do 
■ Professor Déprez, da Universidade de' Eennes,'datada' d 0 
22 de Maio último concebida'nestes termos;: < ‘ 

“Je rentre'du Portugahoúij’ ai fait > á iLis'bonne:des 
conferoncessiirlesgrandes^découvertesôtmonami-Lhé- 
ritier,’Seorétaira du Comité International, :.à : :qiü vous 
ayez ecrit, me dit, que .voim: dirigez ume revue et qu'l 
vous c recommandá Ia Oommission Aes Grandes Bécon- 
vertes queje preside. ■ r ' ■■ 

Vous trouverez ci inclus le compte rendu de cette 
corámission, la liste des sous-icommissions qui existaient 
en 1931 dans divers pays et dont le nombre s’ e.st aecru 
, depuis, les-travaux; entrepris.par coopérationat les sujets 
mis au programme du.congrés de Yarsovie (aofit 1933). 

Si ces ditféreiits travaux vous intéressent, pourriez- 

vous. 

1,®) créer à Goa une sons eommission soenr^ de celle 
dn Portugal, en groupant autour de vousbistoriens, géo- 
garphes, érudits. ■ : : . . ' 

2 ) mé dire quels sont les livres ou árticles qui ont 
paru de 1912 à 1931 dans 1 ’Inde portugaise sur les Gran¬ 
des Découvmies avant 1519 (paragraphe 111). . : , 

Os assuntos do programa do Congresso de Varsóvia São: 

«La Comnission decide de publier ia bibliographie des 

livres 00 árticles parüs, de ■ 1912 à 1931, ^sur les grânds 
■yoyages et les grandes découvertes depuis le X® siecle 
jusqu'à la circumnavigation du globe par Magellan en 
1519, Les fiches, établies par les sous-comraissions uatio- 
uales,' seront envoyées au Président de laComission pour 
‘ le 1®'- Juillet 1932. Oette bibliographie doit être imprimée 

avant le Oongrès International de Varsovie de 1933, 

La Oommission décícle de dresser ie catalogue des 

carteSjimpriméesetmaauscnteSjdesniappemoEdes^cçn- 
cernant 1 ’Amérique du Sud auxXVI.®, -çtXVIL:! siècles. 

Elle charge dutravail N. LBVILLTER, Ministre d’ Ar- 
gentine á qui les sous- commissiong, nationales sontpri- 

ées d%w'oyer tons les réíLseignôiientes recueillis. En meme 

teinps elles vondront bien recueillir tous les renseigiie- 
ments analogues: ooncemant U Amérique':^ du Hord. Les 

,Oomit 6 s:,do:M 0 XÍqU 0 pdes:Etats-nnisétdirCanadaae- 
ront invités à s’entendre.pou,r qiVun travaü 

entrepris pour la cartogrâphie deM’Aménqne; du Hord.y . 

La Oommission decide, en oütre d’étudier par coope- 
ration entre pays, notamment le Danemark, le Portugal 
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efc 1 Itahe, les voyages daas 1’ Atlantique avant Chris- 
tophe Oolomb. Ges divers travaux feroüt 1' objet d’ une- 
publication ulfcérieure qiii consisfcera dans im exposé cri¬ 
tique des questiona soiilev^ees, une mise au point des ooq- 
■ troverses et T édition des textes essentiels. 

Enfmla Oomission met au programme du Oongrès 
de Varsoyie fAoút 1933) les sujets siiivants qui feront 
l objefc soit de rapports publiós avant le Oongròs et des- 
tines à servir de base une disoiission, soit de cominii* 
iiications, soit d’ interventions: 

Les consequonces éoonoraiques dos grandes deoou- 
vertes. 

_ Les missions et leiir role dans la connaissance des 
civiljsatioüs indigènes. 

1’ astronomie nautique dii XV au 

aVIÜ siecle. 

Los grandes decoiivortes et 1’ origine du droit des 
gens». 

Esta Comissão pede a atenção de V. Ex.“ para o 
conteúdo da carta do professor Ddprez e informa eme es¬ 
colheu o Vogal Panduronga Pissurlenoar para organizar 
a relação dos livros o artigos a que a mesma carta alude. 


_Por mandado de V. Ex.®, a Comissão elabòn 
projecto da reorganização dos serviços de Arqüeol 
que íoi convertido nò diploma legislativo n.® 532 di 
de Fevereiro ultimo. 

tiv w 

avo Ü, 632, a Conjiisio organizou a relnçiio dos nw 
mentos nacionais Q arqiieologicos, que foi aprovada 
Port. Prov. n.® 136 de 31 de Março de 1932.^ 


loiielusâo 

Esta Comissão esbarrou, por nm lado, com uma c 
ganização dos serviços que exigia reforma urgente e, pi 
outro, com o formalismo burocrático que lhe tolheu i 

movimentos e lhe paralisou a acção. 

Reconhece que a sua actividade se limitou a uôr 
casa em ordem. ■ 
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Não vai nisso censura para ninguém. De longe vem 
os erros. 

Antes de terminar, a Comissão de Arqueologia agra¬ 
dece a V. Ex.® 0 apoio que lhe dispensou o o benevolo 
acolhimento que tiveram as suas propostas e sugestões. 


Pela Comissão 

L I). de llrapip Pereira 








